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UM DESMENTIDO|F 
De Fonte nte Official 


A PEQUENA ENTENTE REAFFIRMA 
SUA SOLIDARIEDADE COM A FRANÇA 


PROCURA-SE, EM LONDRES, SOLUCIONAR 
PACIFICAMENTE O CONFLICTO 





Hitler 
Desmentido o raid de mente-se categoricamente as 


aviões allemães sobre à 


fronteira franceza 

PARIS, 11 (Havas) — 
Nos cirçulos autorizados de- 
clara-se que é simplesmente 
fantasista a noticia divul- 
gada no exterior, segundo a 
qual aviões allemães tinham 
voado sobre a fronteira 
franceza. 


Não houve mobilização 


do exercito francez 

PARIS, 11 (Havas) — 
Informações propaladas nos 
Estados Unidos annuncia- 
ram que a França estava 
mobilizando as suas tropas, 
motivo pelo qual os repre- 
gentantes da imprensa ame- 
ricana em Paris pediram ao 
Ministerio da Guerra que 
precisasse o que havia a res- 
peito. 


O gabinete do general 
Maurin deu-lhes a seguinte 
resposta: 

“Nenhuma medida de mo- 
bilização foi tomada ou de- 
cidida, Para fazer face ás 
fropas que os allemães en- 
viaram á Rhenania e que po- 
dem ser avaliadas em 90.000 
homens, as disposições já to- 
madas são actualmente suf- 
ficientes. Essas disposições 
constituem, como se sabe a; 
collocação em estado de 
alerta de todas as nossas 
forças activas da fronteira, 
Se os acontecimentos mos- 
trassem a necessidade de re- 
forçar o dispositivo actual, 
não seria preciso recorrer á 
mobilizição. Bastaria cha- 


“mar, — o que pode ser feito 


em algumas horas, — para 
um periodo de exercicio, co- 
mo nos autoriza a lei os re- 
servistas da fronteira. Mas 
ainda não chegamos ahi, E' 
necessario confiar nas nego- 
ciações diplomaticas.” 


A França não aceita a ti- 
mitação das forças alle- 


mães na Rhenania 
PARIS. 11 (Havas) — 
to: circulos officiaes des- 


informações propaladas na 
imprensa segundo as quaes, 
para solução da pendencia 
suscitada pela denuncia do 
Tratado de Locarno e a re- 
occupação da zona desmili- 
tariga do Rheno, o governo 
aceitaria a limitação das 
forças allemães installadas 
nas margens do rio e a não 
construcção de fortificações 
na gona desmilitarizada, 


Approvada a organiza- 
ção nacional franceza 
em tempo de guerra 


PARIS, 11 (Havas) — 
A Oommissão de Adminis- 
tração Geral da Camara dos 
Deputados approvou o pare- 
cer sobre o projecto relati- 
vo á organização geral da 
nação em tempo de guerra, 


(Continúa na 5º pagina). 
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MOTINS E ATTENTADOS EM 
MADRID 


MADRID, 11 (Havas) — Oc- 
correram incidentes hoje & tar- 
de nos suburbios desta capital, 
em Puente de Vallecas. Foram 
arremessadas pedras contra as 
janellas de varios edificios, A 
policia dispersou os manifestan- 
tes. Não houve victimas, 

Accrescenta-se que o ministro 
do Interior declarára, a propo- 
sito dos incidentes que se verl- 
ficaram durante a noite passar 
da na mesma localidade, que, 25 
noticias publicadas eram exage- 
radas. Os incidentes foram pro- 
vocados por jovens que não per- 
tencem a partido algum e que 
deputados da Frente Popular 


procuraram em vão acalmar. A 


policia intervetu 2.0 aspecto da 
cidade era inteiramente normal 
durante a noite paasada, O 
mesmo ministro declarou ainda 
que houve quem tentasse apro- 
veltar-se da situação para criar 
uma atmosphera de appreensão 
na capital, mas o plano: fracas- 
sou completamente. 
TERMINADA A GREVE 
GERAL EM GRANADA 
GRANADA, 11 (Havas) — A 
greve geral está completamente 
terminada, sem que se tenham 
registado incidentes. , Reina 
tes=entilidade absoluta. 





azaiia, chefe do governo 
hespanhol 





Um Emissario do General 
“Newton Cavalcanti- 





Chegou de avião. o capitão. Ibsen Lopes de Cas- 
tro, do Estado Maior da Setima Região Militar 


General Newton Cavalcanti 





Chegon hontem, a esta ca- 
pital, via aerea, o capitão 
Ibes Lopes de Castro, offi- 
cial do Estado-Maior da Se- 
tima Região Militar, de Per- 
nambuco. 

Esse official, que veiu em 
missão secreta e urgente do 
general Newton Cavalcanti, 
commandante da referida 
Região, foi hontem mesmo, 
recebido pelo ministro da 
Guerra, a quem deu conta 


da incumbencia que ls foi 
centiada, 

O capitão Lopes de Castro 
regressará immediatamente 


para aquella Região, 


* 


ilitar 


Aberto Um Inquerito Sobre a Situaçã 
neral Ochõa nos Acontecimentos “ 


e ——— e atm ea 
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“de 1934 


LOPEZ OCHOA? 
A UM INQUE 
SUAS ACT 
MADRID, 11 
Supremo Trib “0 
abertura, de uminquerito judi- 
claro sobre o papel: desempe- 
nhado pelo general Lopez Ochoa 
na repressão do, movimento re- 
volucionario de outubro de 1934. 
Como se sabe referido ge- 
neral commandoun as tropas que 
foram encarregadas de dominar 
o movimento na, provincia, 'das 
Asttrias, 


AGITADOS OS: ESTUDANTES 
FASCISTAS | 


MADRID, 11: “(Bavas) — Fo- 
ram hoje suspenaas as aulas na 
Universidade ce al. 

Os estudante 
organizáções“p di ieeltac 
pediram a pa og dos traba- 
lhos escolares, como protesto 
cóntra o attentado de que foram 
victimas dois estudantes fascis- 
tas, 

Jovens que se suppõe serem 
extremistas da. esquerda dispa- 
raram tiros de revólver contra 
dois estudantes da Phalange 
Hespanhola, que ficaram grave- 
mente feridos, tendo um delles 
fallecido pouco tempo depois do 
attentado. 

Hoje de manhã os estudantes 
fascistas provocaram desordens 
na Uplversidade Central e que- 
braram movels, que atiraram pe- 
tas janellas, 

FECHADAS AS SE'DEE DAS 
“PHALANGES HESPA- 


NHO 
BARAGOÇA, 11 — (Havas) 
— As autoridades fecharam os 
centros locaes das “Phalanges 
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Foram tomadas medidas para 
pç os conventos e as 


ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS 
SAQUEADAS 
MADRID, 11 — (Havas) — 
Um grupo de agitadores sa- 
queou nos suburblos da capital 
as sédes dos “Jovens da Acção 
Popular” e das “Damas Cate- 
chistas”, cujos mobiliarios car- 
regaram para a rua e incen- 
diaram. k 


NADA SOFFRERAM AS CA- 
THEDRAES DE TOLEDO E 
SEVILHA 

MADRID, 11 — (Havas) — 
Os circulos officiaes desmen- 
tem que manifestantes tenham 
incendiado e saqueado as ca- 
thedraes de Toledo e Sevilha 
como. annunciaram alguns cor- 
respondentes estrangeiros. 


»Somité dire 


onde se verificam, | diariamente, disturblos entre extremistas 


Mm 
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MADRID, 11 —-(Havas) — 
O governo concedeu o credito 
de: 100 milhões de pesetas des- 
tinado -á reforma agraria na 
provincia de “Toledo. 


ACCUSADOS. OS PROVOCA- 
DORES DAS DIREITAS PELOS 
CONSTANTES . MOTINS 


MADRID, 11. — (Havas) — 
Os -jornaes ds esquerda, allu- 
dindo so incidentes occorridos 
depois das eleições, affirmam 
que são causados por “agentes 
provocadores pagos. pelas direl- 
tas, desejosos de desaçcreditar 
esquerdas, actualmente no 
Dodara 


“El Liberal” protesta contra 
“as versões exapggeradas que 
circulam e diz que não é extra- 
ordinario que o povo irritado 
ultrapasse os limites, dadas as 


ESTA dobrar Aee tr qu tod ar rat fm 













0 fnsolstas 


CEM MILHÕES PARA. A RE. rrgicidndes | que se vestida 
FORMA AG 


ram durante: o 


plel 
O Jornal: Gonálde! que: 0 g0-. 


verno restabelece a ordem rapi- 
damêénte sem grande esforço, O 
que considerava o melhor. ar- 
gumento para “redulr os acon- 
tecimentos ás suas justas pro- 
porções”. 

DESENVOLVE-SE A CAMPA- 
NHA ANTI-RELIGIOSA EM 

ALGECIRAS 


GIBRALTAR, 11 — (Havas) 
— Numerosas religiosas hes- 
panholas refugiaram-se nesta 
cidade com receio dos tumultos. 


As tutoridades de Algeciras 
foram avisadas de que devia 
ser effectuado hoje de noite um 
ataque aos conventos, Ao que 
consta, os organizadores | dos 
tumultos propuzeram-se incen- 
diar todos os edifícios rell= 
giosos. 





Não Podem Voar Cerca de Vinte Dois Of 


Sobre a lha do Boqueirão ciaes Serão Reformados 


O ministro da Marinha solicitou providencias ao da 
Guerra, no sentido de serem observadas as regras 


de segurança, por parte 


dos aviões do Exercito 


Hoje Administrativamente 





Em officio dirigido ao Ministro da Guerra o titular |0S DECRETOS SERÃO SUBMETTIDOS AO CHE- 


da pasta da Marinha, communicou que em 21 de feve- 
reiro ultimo o director do Armamento da Marinha, |FE DA Nai PELO MINISTRO DA GUERRA 
trouxe ao seu conhecimento que no referido dia, ás 9 
horas da manhã, um avião do Exercito passou por so- 
bre a Ilha do Boqueirão a uma altura inferior a 100 
metros, onde se encontram localizados os grandes de- 
positos de munição da Marinha. 

Recentemente, o Departamento de Aeronautica Ci- 
vil, attendendo ao pedido de providencias feito por este 
Ministerio, relativamente aos vôos realizados por aviões 
civis sobre a Ilha do Boqueirão (zona interdicta á na- 
vegação aerea), impôz, por falta identica, ao piloto 
Robin Hillie, a multa de 100$000, de accordo com o 
art. 90, do regulamento para os serviços civis de nave- 


gação aerea, 


Havendo já este Ministerio tomado severas provi- 
dencias para impedir a contravenção de regime de vôo, 
por parte dos aviões da Marinha, solicita providencias 
no sentido de serem observadas rigorosamente as re- 
gras de seguranca, por parte dos aviões do Exercito, 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida | 
| 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N.º 131 — Lº ANDAR 

Directores — DR JOSE' MARIA WHITAKER 

DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 

DR. J. O, DE MACEDO SOARES 


Perdas 





Major Alcedo, Cavalcanti 


Às quintas-feiras são dias 
em que os ministros mili- 
tares submettem à assigna- 
tura do presidente da Rey, 
publica os decretos a actos 
das respectivas pastas, As- 
sim é que entre os nume- 
rosos actos que subirão ho- 


je a despacho figuram, na 
pasta da Guerra, o das Te- 
formas administrativas de 
varios: militares que o go- 
verno considera incompa- 
tibilizados com o officiala- 
to, em face dos recentes 
movimentos extremistas ir- 
rompidos nesta capital e 
nos Estados, cujos crimes 
são previstos pela Lei de 
Segurança Nacional, 
Devido ao adeantado da 
hora em que colhemos esta 
noticia, não conseguimos 
apurar os nomes de todos 
os officines. Entretanto, 
podemos adeantar os no- 
mes de alguns: majores Al. 
cedo Baptista Cavalcanti o 
Carlos da Costa Leite; ca- 
pitães Rollemberg, Leite 
Brasil, Triffino Corrêa, 
Nemo Canabarro, etc. 


“Má digestão 7 - 
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2234) Permanente 





OS ORADORES DE HONTEM NO MONROE — 

NAO SERA! PERMITTIDA A TRANSCRIPÇÃO 

NOS ANNAES DO SFNADO DE DOCUMEN 14,5 

CONSIDERADOS +NJURIOSOS A'S AUTOR:- 
DADFS DO PAIZ 


acnissemeços 





DERAdOr resul mMmAga- 
lhães 


O Monroe teve bontem uma 
tarde animada, Na hora do ex- 
vedieules uv sr. Abel Cherimont 
leu novos documentos contendo 
acuusações à policia do Distrl- 
etu e nurrando outras violen- 
vias contra presos políticos at- 
tribuídus a policines. 

O discurso do representante 
paruense foi muito aparteudo, 
principalmente pelo sr, Cunha 
Mello, 

FALAM OS SKS, NERO MACE- 
DO E CUNHA MELLO' 

Depois do discurso do sr. 
Chermont, falou o sr. Nero 
Muvedo, que defendeu o ponto 
du vista em que se collocou à 
Sescão Permunente, negando 


"vonheça o mun- 
do, e depois vá 
ao Rio |” 


UMA CHRONICA DE JAMES 
SAXON CHILDERS 


Ha dlas nossos  diarios di- 
vulgaram as chronícas de uma 
Jornalista ostrangeira  visivel- 
mente resolvida m não desco- 
brir nada de bom nem de bel- 
lo neste nosso Brasil tão elo- 
gludo, pela sua impeccavel hos= 
vitalidudo, Os erros de jul- 
Egnmento da amarga visita te 
Lrinspurecem, porém, na. pro- 


vria confusão das suas notas 
de reportor. 
ka criauturas que se loco- 


movem para vusar oculos ne= 
gros, para derramar sobre nos- 
nus palzagens sua desolação in- 
tima, — Todos os paizes mof- 
frem a publicidades que esses 
ambulantes do mão humor fas 


“om dos seus itinerarlos me- 
tancolicos — ninguem pôde iIm- 
pedir que as neurasthenias in- 


vurnvols se queixem do cheiro 
dos cunses de Veneza esquecen- 
do-se de citar os palacios que 
arrebaturam Talme, Wilde e 
Wagner, Nem que se negue o 
uppeliido de Cidade Luz a Pa- 
ria só porque uma lumpada da 
praça da Concordia appareceu 
queimada... 


Contrastando com os juizes 
da voferida viajante, James Sa- 


xon Childers publica no “The 
Sirmilnigham News-Aze He- 
rolds" uma chronlva subry q 


Rib da Janeiro que-nos zom- 
persa largamento das tmpres- 
súvs premeditadas ou Inconsal- 
eintemento falhas sobre homens 
e cólsas da nossa terra, 

Vamos transcrevor os 1ré= 
echos que melhor objsotivam os 
sentimentos do nosso ex-hospo- 
de u respolto de um pulz que 
elle visitou como simples e 
displicents turista depois de 
um longo cruzeiro pe'o m:undo: 

“Agora existem para mim 
tres cidades no mundo: Paris, 
Pekim e Alo de Janeiro, E a 
mais bella de todas é o Hlo, 

Oporto de Napules é uma 
vista memoravel: todos vom- 
preendem porque tem sido luu- 
vado, porque todos os superia- 
tivos foram vusados, desoreven- 
do-o c porque existo aste Teu 
lrão: Ver Napoles e moresr de. 
polm, o, 

No Orlente fala-se do porto 
de Hong-Kong. Vae uo cume 
ve um monte dizem elles — é 
vlha: não ha no mundo vista 
mails bella”, E o porto se qs- 
tenta glorioso no deslumbran- 
to pôr de sol, Então a gente 
vom para o Rio... 

pr 

Pira muitos, a Porta de Ous 
ro de São Francisco abriu ca- 
minho pura qmalores thesouros 
que os do Far-West, Ella & 
apontada vomo uma nova L6r- 
ma do belleza, Depols do na- 
vegar pelá Porta de Ovro, nin- 
quer pórdo esquecer o que viu, 
nom outra parte do universo 
púde avresentar vista mais no- 
bre. Untão a gente vem para 
q Rio de Janelro e all encon- 
tra 4 resposta, 


ste 

Ha alguma olsa sobre a 
mulhor brasileira que obriga a 
cvompnrações entre ella e as 
tiulheres da Inglaterra e da 
America do Norto., 

O que u torna tão differento 
das mulheres das regiões onde 
vo falys Inglez? Será a graça 
macia dan suas mãos! Ou a sos 
Lerba eloquencia dos ligelros 
muvimentoz de hombros? Ou 
u repentina mallcla nos olhos? 
Ou an Infinita variação na voz? 
Em quulquer pergunta ou ros- 
posta ella pós um cunho ln- 
gular e encantador," 

nte 

Como vimos — James Saxon 
Uhiiders gostou do Brasil; gos- 
tou dos brasileiros e não teve 
duvidns em pôr na sua hro- 
nica este titulo categorico o 
vurdadolro fartas do seu enthu- 
=tusmo desinteressado: 

Conheça o mundo, e 
sa mo Rios... 


depois 


upprovação ao requerimento da- 
quelle senador, que pediu for:2 
criada uma commissão de in- 
querilo para apurar violencias 
praticudas pela polícia, - 

“apois do sr. Nero Macedo 
falou ainda uma vez o sr. 
Cunha Mello, que defendeu a 
polícia do Districto das accusa- 
ções feitas pelo sr. Abel Chur- 
mont, 

UM REQUERIMENTO DO SR, 
SIMÕES LOPES 

Por fim, usou da palavra O 
sr, Simões Lopes. O discursu 
do representante gaucho foi 
tambem uma critica sw senador 
parsense pela a' ilude por este 
assumida no Monroe. 

Depois de varias considera- 
ções, o sr. Simões Lopes reque- 
reu que a. mesa censurasse os 
discursos do sr, Abel Cher- 
“mont, nos termos do artigo 85 
do Regimento, 

Segundo dispõe o mesmo ar- 
tigo, não é permittida a lrans- 
cripção nos annges do Senado 
de conceitos e documentos con- 
siderados Injuriosos ás autori- 
dades do paiz. 

O requerimento do senador 
gaucho fo! approvado, tendo a 
mesa da Secção Permanente =- 
solvido censurar desde hontem 
os discursos do a Ve te q 
mont, para os effcitos de sua 
Dublicação no Diario do Poder 
Legislativo 8 nos Annues do Se- 
nado. 

DO 


Um Alfaiate Voronoft 


Fas do terno velho, novo, vl- 
rando pelo avesso, ' “em con 
certa e reforma roupa faz ter- 
vo de casemira, feitio 803 e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Inree. 


Departamento Na- 
clonal do Povoa- 
mento 





UM HONROSO OFFICIO DO 
CORONEL BOANERGES DE 
SOUZA 


Como é do dominio publico, 
a Hospedaria de Immigrantes 
da Ilha das Flôres, logo após 
o movimento extr de no- 
vembro ultimo, foi, em parte, 


transformada em presídio mi- 


litar é occupada pelo 1º batu- 
lhão de caçadores que ali man= 


'tinha em vigilancia um numero 


elevado de prisioneiros, 


Ultimamente, ao recolher-se 
aquelle batalhão a sus séde em 
Petropolis o seu commandante 
coronel Boanerges Lopes de 
Souza, em officio dirigido ao 
commandante da 4º brigada de 
infantaria, solicitou | fossem 
transmittidos ao sr. ministro 
do Trabalho e ao director ge- 
ral do Departamento Nacional 
do Povoamento agradecimentos 
pelo fidalgo acolhimento ali 
dispensado ao batalhão, resal- 
tando que p sua “tarefa foi em 
grande parte facilitada, não só 
pela cooperação expontanea e 
efficiente dos funccionarios da 
administração da Fospedaria de 
Immigrantes, como pelo appa- 
relhamento e organização mo- 
delar desse estabelecimento do 
Ministerio do Trabalho, que é, 
incontestavelmente um padrão 
de orgulho para o Paiz”. 


Sallenta ainda o “auxilio 


prestimoso por parte dos me- 
dizos € enfermeiros, cuja colla= 


boração na enfermaria e no 
Isolamento foram sobretudo 
muito uteis nos primeiros 


dias”, confessando-se; em par- 
ticuler, reconhecido ao director 


da Hospedaria, dr. Samuel 
Uchôa, aos srs. Angelo Dumi- 
go, almoxarife, Manoel G, de 


Lima, escripturario, David E. 
de Souza; pharmaceutico, José 
das C. Ferreira; telegraphista, 
Antonio R, da Silva e Valen- 
tino Carneiro Menezes, enfer- 
meiros, Mario Cintra Costa, au- 
xiliar, Eurico F, Porto, pratico 
de pharmacia, Daniel Q, da 
Motta, continuo correio, Argeu 
F, Martins, conselheiro, Candi- 
do L. Corrêa, ajudante de co- 
sinheiro, Alexande A. de Aze- 
vedo, foguista, Servio Julio, re= 
mador, Augusto F. Coelho, gju- 
dante de carpinteiro, Leopoldi- 
no B. da Silva, servente ser- 
vindo de dactylographo, Deo- 
lindo de M. Natividade, Anto- 
nio da S, Reis, serventes, Os= 
car de Souza, servente servin-= 
do de electricista, José V. Soa- 
res, Orgídio Francisco do Nas- 
cimento, Mozart L. dos Santos, 
Eulandino A. da Silva, Vrun- 
cisco da Silvia e Celio Sampaio, 
terubalhadores, Sebastião Ber- 
nardes, trabalhador, servindo 
de roupeiro, José Alves e Fran- 
celino Baptista, vigilantes no- 
eturnos, Cyrlaco Zeferino Vi- 
deira e Alonso L, Bezerra, pe- 
dreiros, Francisco T, de Abreu 
e Joaquim José Corrêa, pulrões, 
Ozorio de S, Barros, motorista, 
Manoel A, Ribeiro, foguista, 
Geraldo Vieira, Pedro G. Dias 
e José A, Figuelredo, marinhel- 
ros. 





Extinctas as secções 
commerciaes da Guerra 


O ministró da Guerra, atten- 
dendo às ponderações feitas pelo 
director do Material Bellico man- 
dou extinguir as secções com- 
merciaes annexas aos estubeleci- 
mentos fabris dependentes da 
mesma repartivta, "cy excepção 
dee Tolericas de Iolyora Sem 
Emmaça, Lesteçlla q do qiaterial 
Cuntra Quazes, 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Março de 1936 


Sob o Commando do Negus! 


UM EXERCITO MODERNAMENTE EQUIPADO E MUNICIADO APPROXIMA-SE DE AMBA ALA- 
GI — VIOLENTOS COMBATES EM TODAS AS FRENTES — A AVIAÇÃO DEVASTA OS CAM. 
POS E AS ALDEIAS — DOIS MISSIONARIOS E ERIDOS — UM COMMUNICADO 


tar tropas atravéz a Somaliagunda é dirigida por dois vete- 


ABMARA, 11 — (A, B.) — 
Communicações aqui recebidas 
informam que es tropas abys- 
sínias que se achavam em Des- 
sie partiram-em direção norte, 
sob o commando pessoal do Ne- 
gus, 

Crê-se que pretendem appro- 
ximar-se de Amba Alagi, onde 
estão concentradas as forças 
italianas, devendo chegar den- 
tro de 4 ou 5 dias. 

O Exercito do Negus é optl- 
mamente equipado e municia- 
do, achando-se de posse dos 
mais modernos Instrumentos de 
guerra, O  Negus, antes de 
partir, reuniu importante Con- 
selho de Guerra e dirigiu uma 
proclamação ao povo, dizendo 
que doravante as tropas abyssi- 
nias passariam .s defender a 
patria sob o seu commando 
pessoal, 

COMBATES VIOLENTOS EM 
TODAS AS FRENTES 
ABMARA, 11 — (A. B.) — 

A offensiva terrestre e aérea 

continua violentamente em toda 

a frente. Os italianos esperam 

se empenhar numa batalha 

decisiva com o exercito do 

Negus, que é considerado como 

o unico capaz de oppór qual- 

quer resistencia ao ataque ita- 

liano, 

A AVIAÇÃO ITALIANA CON- 

TINUA BOMBARDEANDO 
ADDIS ABEBA, 11 — (Havas) 
— Cinco aviões italianos pom- 
bardearam diversos pontos da 
província de Godjam. especlal- 
mente Debra Marcos, incen- 





diando trinta e oito casas, e 
matando cinco civis e ferindo 
nove mulheres, Alguns reba- 
nhos ficaram completamente 
anniquilados. 
DOIS MISSIONARIOS 
FERIDOS Ê 

ADDIS ABEBA, 11 — (Havas) 
— Consta que flcarâim feridos 
dois misslonarios inglezes em 
consequencia do bombardea- 
mento aéreo de Debra Marços. 

Essa noticia não fol offl- 
cialmente confirmada, 

VAO INICIAR WYM NOVO 

AVANÇO 

ROMA, 11 — (Huvas) — A 
imprensa desta capital prevé 
um novo avanço das tropas ita- 
Hanas na frente norte e o Inl- 
cio de uma offensiva "+ gene- 
ral Grazian! na Bomaila, 

Uma noticia de Asmara. in- 
forma que o marechal Eadogllo 
regressou ao seu quartel gene- 
ral e o duque de Bergamo que 
tambem esteve nesta ultima 
cidade tambem partiu para a 
frente. Es 

Informam. de 'Trebunaman, 
na Africa Orlental que as tro- 
pas italianas transpuzeram o 
vo 'Tacazze. avançando em di- 
recção a Olbebba, ao passo que 
outros elementos, ao que cons- 
ta, estão avançando em direcção 
a Tzelemti e Salda, 

O duque de-Spoleto reassumiu 
o commando da fróta do Mar 
Vermelho, 

Sabe-se que o general Gra- 
ziani recebeu numerosos cami- 
nhões destinados “a transpor- 














» me 
Na pasta da Viação 
O dr. Licinio de Almeida, 
que ora responde pelo expedi- 
ente do Ministerio da -Viação, 
despachou os seguintes papeis: 

Communicando ao sr, minis- 
tro-da Marinha o reinicio: -da 
“Amuzos River Steam Navega- 
tion Co. Limited,” 

Informando ao sr, ministro 
do Exterior que relativamente 
à crlação, pelo governo tche- 
coslovaco, de patrulhas poli- 
claes aereas, foi scientificado o 
Depurtamento de Aeronautica 
Clyil. - 

O sr. ministro da Viação rei- 
terou ao governador do Distrl- 
cito Federal um aviso do anno 
passado, no qual foi solicitado 
parecer sobre o projecto de lei 
eluborado pela commissão tech- 
nica de radio do Departamento 
dos Correlos e 'Telegraphos, 
prescrevesdo para uso e gozo de 
installações electricas ou radio- 
electricas no intuito de evitur 
perturbações aos serviços de 
radio-communicações,  particu- 
larmente ao de radio-diffusão. 

Solicitando ao sr, ministro 
da Marinha seja posto à dispo- 
Sição da Fabrica Nacional] de 
Avlões, em Lagôa Santa, o ca- 
pitão de corveta aviludor naval 
Victor de Carvalho e Silva. 

Approvuando ucto do sv. dire- 
ctor «da Central do Brasil, que 
mandou executar installação de 
linhas ferreas no aereo porto 
para diriglvels em Santa Cruz, 

O dr, Licinlo de Almeida, se- 
cretario do sr. ministro da 
Viação o que ora despacha, o ex- 
pediente daquela pasta, rece- 
beu hontem em audiencia as 
seguintes pessoas: 

Deputado Lauro Pasoss, depu- 
tado Manoel Novnes, dr. Fran- 
cisco Gallotti, dr. Alexandre 
Guttierrez, dr. Raul de Azeve- 
do, dr. Mafaldo de Oliveira, dr. 
Frederico Moraes, major Car- 
neiro de Mendonça, dr, Jacy 
Magalhães, dr, Frederico Bur- 
lamaqui, dr. P, Mendes da Ro- 
cha, da Sceretaria da Viação do 
Estado de São Paulo, 


O sr. general Christovão 
Barcellos esteve, hontem, na- 
quella Secretaria de Estado, on- 
de foi levar os cumprimentos 
de despedidas ao sr. ministro 
da Vinção, por embarcar para 
Bello Horizonte, em cuja guar- 
nição vae servir. 





Cursos gratuitos de 


francez 


A “Alliance Française” infor= 
ma que se acha aberta a matri- 
cula para os seus cursos gratul- 
tos de Francez, ne sua séde so- 
cial, à rua Santa Luzia 89, 1º 
andar. 

Outrosim, participa que aceita 
desde já, inscripções para socios 
da “Associação dos Amigos e 
Ex-nlumnos da Alliance”, com 
direito ao Curso Complementar 
e às “Conferencias” de litera- 
tura. 





Os que chegam de 
aviao 

Procedente dos Estados Uni- 
dos, com as esculas de costume, 
chegou hontem, às 16 horas, ao 
acroporto da Panair, na Ponta 
do Calabouço, um lydro-avião 
da Pan American Airways. tra- 
zendo os seguintes passageiros 
para esta capital: de Miami, Hv- 
bert C. Winans 6 os turistas 1)s- 
car W. Johnson e sra, Emis 
Jobnson; do Mexico, Manoel Do- 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Beriga. Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio : 
Sob. das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531, ' 


Bonres, 


4 


a ——— 







7 de Setembro, 42- 


ITAMARATY 


O sr, José Carlos de Macedo 


ministro da 
Hxterlorea recebeu da Et ee 
o Cardeal Copello, o Seguinte 
radiogremma | de. bordo do 
Conte Biancamano,:' . 

Apresento a v, excla, e so 
governo da grande nação bra- 
sileira, o testemunho da minha 
gratidão pela grandiosa re- 
capção, (a.) Cardeal Co- 
pello,” 


-— 





Esteve, hontem, no Ita- 

monsenhor Alolsi Ma- 
nuncio apostolico, para 
agradecer, em nome da Santa 
Sé, so sr, José Carlos de Mas 
cedo Soares, ministro das Re- 
lações xteriores, 


maraty, 
sella, 


as homena- 
gens que o governo brasileiro 
tributou a S. Em, o Cardeal 
Copello, Arcebispo de Buenos 
Alres, 

—— Por portaria de 9 do 
corrente, do sr, ministro dam 
Relações Exteriores foi conce- 
dida ao consul de 3º classe Ni- 


vanor Damazio e Mello de O 
veira a licença especial de um 

(1) anno, por contar mais de 

vinte annos de etfectivo axer= 

cicio, para ser gosada em pe- 

riodos de tres mezes, ds con- 

formidade com os arts, 1º e 4º 

do decreto n, 42, de 15 de 

abril de 1935; fol concedida ao 

auxiliar de consulado Claudio- 

nor Augueto de Campos, licen- 

ca de tros (3) mezes de accor- 

do com o art, 6º do decreto n. 

14,003, de 1º de feverolro de 
1921, para ser gosada no es- 
trungeiro; es foi nomeado o 
nagrimensor “Theodoro Silveira 
de Mello para o cargo de au- 
xiliar technico da commissão 
demarcadora das fronteiras do 
Sector Sul, ' 


— O sr, José Carlos de 
Macedo  Boares, ministro das 
Relações Ilxterlores recebeu o 
seguinte telegramma: 
“Apresentando v. excla, nos- 
sas congratulações resolução 
final Conselho Federal Com- 
merclo Exterlor questão libe- 
ração camblal exportação typos 
baixos cumprimos dever agra- 
docer valiosa interteroncia cun- 
tribuição prestada V. excia. 
defendendo toda  efflciencta, 
ponto de vista S, Paulo subia- 
monte condensado relator suas 
conclusões. Respeítusas suuda- 
ções. — (as.) Bolsa Mercado- 
rias S&S. Paulo, Carlux Souza Nm- 
sareth; presidente Centro Ex- 
portadores Algodão, João Bn- 
ptinta Lara, presidente.” 
) ur «osé (arlus de 
Macedo Soares, ministro das 
Relações | lExtarloras, mandou 
apresentar seus cumprimentos 
nos sra. lesar (hirbone, mis 
uistro da Zasenda do Uruguay, 
e ao senador uruguayo Antuna, 
pelo secretario sjuimuarõos Go- 
mes, Introdustor diplomático, 
que passaram por esta Raia 
a botido sa Suiiceepoiho, ME ST 
adiutas sstizovam dr li hor 
po no Palacio Itamaraty em 
vialta ao ministro de Eetado, 
depola eumprimo ar “os 
da Fazunda € da 
sumpre  acompê- 
introdustor dipio- 
rondusiu om 





tudo 
ministros 
Agricultura, 
nhado pela 
matico que of 
carro de ustado. 
mr sr. ministro, 
hontem as seguintes 
Ascendino Cunha 


recebeu, 
possoaE: 
srs e Ceusr 
Argollo, presidente + cai 
rio da Camara de Come < 
Industria do Brasil, nf. oba Mes 
cio Pessõa Cavaleanth € ' 
tulz Aranha. 

. , i 
do Recile, dose Gurrêa Li- 


blado; Ribeiro e 


u Luiz Pimentel 
E Pessda de Queiroz: da Ba- 
Emmanuel Valença. José 
Oliveira, Harold Wilson € Clif- 
ford L, Osbun: e de Victoria, 
Romeu Ferreira. 


bia, 


durante o proximo avanço. Ao 
que consta esse avanço, que já 
foi iniciado, não seria em di- 
recção a Harrar. Faltam por- 
menores de fontes autorisadas. 

PROTESTA A ETHIOPIA 

CONTRA O TERCEIRO 

BOMBARDEIO DA CRUZ 

VERMELHA 

GENEBRA, 11 — (Havas) — 
O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros da Ethiopia dirigiu 
ao secretario geral da Socieda- 
de das Nacões uma eremem- 
cição protestando em nome do 
seu governo cera o terceiro 
bombardeio de uma "Wnlan- 
nto da Orig NM esmesattos RARA 
nica no dia 5 do corrente perto 
de Goram, 

ne “mondo acarr 
nue a Ttalia não póde ne-"r « 
conhece o logar « --to da am- 
bulencia, 

UM COMMUNICADO ITA- 

FLIANO 

ROMA, 11 — (Havas) — 
Communicado nº, 152 do Mi- 
nisterio de Imprensa e Pro- 
paganda: 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: Não ha nada de parti- 
cular a registar nem na [rente 
ae , Erythréa nem na da Soma- 


MATANDO MULHERES E 
CRIANÇAS 

ADDIS ABEBA, 11 — (Havas) 
— Um communicado do gosr- 
no ethiope confirma que dois 
aviões italianos bombardearam 
hontem de manhã, Irga Alem, 
capital do Sidamo, matando 5 
mulheres e 12 crianças. 
Tinham ficado feridas 20 mu- 
lheres e 12 crianças, 

DUAS MISSÕES PROTECTO- 
RAS DE ANIMAES PARA A 
ABYSSINIA 
ADDIS ABEBA, 11 (Havas) 
— Chegaram a esta capital duas 
missões protectoras dos animaes 
que trazem o proposito de me- 
lhorar & sorte dos muares e dos 
jumentos mas já entre ellas 
surgiram divergencias. O chefe 
da primeira missão é o coronel 
Sturday. que tem como compa- 
nheiros dols veterinarios e a se- 


ODOR a Cc A DO SD O A a 


“NOTICIAS DO |Demittiu-se 0 Pre- Correios e Telegra- 


sidente do Gon- 
selho Privado do 
Japão 


O GOVERNO NOMEOU PARA 
SUBSTITUIR O BARÃO IKKI O 
BARÃO HIRANUWA 


TOKIO, 11 (Havas) — O ba- 
rão Tkki, presidente do Conse- 
lho Privado, pediu demissão do 
enrgo. 

O barão Ikki é partidario da 
theoria liberal do professor Mi- 
nobe, 

O CHEFE DO GOVERNO ACEI- 
TOU O PEDIDO DE DEMIS- 
SÃO DO BARÃO IKKI 

TOKIO, 11 (Havas) — O che- 
fo do governo, sr. Hirota, acei- 
tou o pedido de demissão do 
barão Ikki, presidente do Con- 
selho Privado, que declarou re- 
nunciar por motivos d: saude, 
NOMEADO PRESIDENTE DO 
CONSELHO PRIVADO O BA- 

RÃO HIRANUWA 

TOKIO, 11 (Havas) — O ba- 
rão Hiranuwa, conselheiro pri- 
vado, foi nomeado presidente 
da Conselho Privado. 

O novo presidente goza das 
sympathias «dos meios milia- 
res reacclonarios, 


Excursiona O ST. 
Armando de Sal- 
les Oliveira 


S. PAULO, UN (A, B.) — O 
governador do Estado segue 
hoje, ás 22 horas, em t'em es- 
pecial, para Rio Claro e Pira- 
cicaba, cidades onde vae rece- 
ber homenagens especiaes, 

A comitiva do sr. Armando 
de Salles Olivetra é grande e 
della fazem perte, além de sua 
familia, o chefe de sun casa 
militar, major Othelo Franco: 
os srs. Carlos Praio de Men- 
donça, Sylvio Portugal e senho- 
ra, Cantidio de Moura Campos, 
Ranulpho Pinheiro Lima, Car- 
los Moraes Barros e senhora, 
Almeida Junior, Ernesto Leme, 
Joaquim Sampaio Vidal, Fonse- 
ca Telles, capitão Carlos Villa- 
ça. Antonio Salles Penteado e 
senhora, d. Leonor Moraes Bar- 
ros, d. Elisa de Moraes Barros. 
d. Cotta de Moraes, Aurelino 
Leite Libero Ripolli, Fablo Ara- 
nha e senhora, Henrique Bay- 
ma, Gastão Mesquita, Cardoso 
de Mello Netto e representan- 
tes da imprensa, 


Incendiado 0 
“Potsdam” 


BREMEN, 11 (Havas), — Ma- 
nifestou-se incendio na casa das 
machinas do vapor allemão 
“Potsdam”, pouco depois da 
nartida do navio para o Extremo 
Oriente. 

O fogo fol extincta pela pro- 
pria tripulação, O “Potsdam” 
está em reparos em Bremerhs- 
ven e no seu logar seguirá para 
o Extremo Oriente o vapor “Stu- 
tgnrt”, 














Os 


Thra da Assistencia 
2ng Porluguezes 
Casamparados 


O EXITO DO NOVO SERVIÇO 
NOCTURNO 

O desenvolvimento rupido dos 
serviços desta instituição, quer 
nos do seu Ambulatorlo, como 
nas varias assistenclas levaram 
a direcloria a crlar o serviço 
nocturno de enfermagem para 
os socios que não podem conti- 
nuar seus tratamentos durante 
as horas de seus afazeres, 
Pondo à sua disposição dois 
enfermeiros da especialidade de 
vias-=urinarias, em todos os 
dias uteis, das 19 às 21 horas, 
o movimento nocturno já at= 
ptende a 50 tratamentos diarlos, 
Foi uma medida utilissima, que 
tem agragado sobremaneira a 

Clheita de dez mil socios — 
CGontinia com grande anima- 
ção o movimento | associativo 
para o concurso da “Colheita”, 
sutorisado pelo senhor minits= 
tro da Fuzenda, Já se Inscre= 
veram mais de mil socios, os 
quais receberam um coupon 
numerado para a Loteria Fede- 
ral do Natal, deste anno. Os 
socios antigos que os propuze- 
ram receberam, por cada gru- 
po de tres propostas — cinco 
coupons numerados para a Lo- 
teria Federal de S, João, assim 
como os socios novos, um ter- 
ço delles apresentaram, por 
Sua vez, Outros compatriotas, 
tendo. direito q receber tambem, 
os cinco coupons para esta ul» 
tima loteria, 

Na reunião semanal da dire- 

ctoria, que se realizou na se= 
gunda-felra ultima, receberam= 
se varlos pedidos de informa- 
ções de socios effectivos, a sa» 
ber se os que tivessem seus 
coupons premiados pela Lote- 
rla 'Federal de São João, pode- 
riam ir passar o proximo Na- 
tal a Portugal. Claro, que po= 
dem, pois, os vapores escolhi= 
dos pelo concurso: “Monte 
Sarmiento” — “Monte Olivia" 
e “Monte Paschoal” fazem as 
suas vlagens no ultimo trimes- 
tre do anno corrente, corres= 
pondentes aos mezes de outu= 
bro, novembro e dezembro, Pó- 
dem, assim, aproveitar jubilo- 
samente uma visita ao seu pais 
na época mais propria, que é a 
de matar saudades comendo as 
“consoadas” no lar onde nase 
ceram, na grande Nolte da Pn- 
milia! Os socios premiados pe- 
la Loteria do Natal. têm um 
anno inteiro para escolher a 
época que melhor lhes conve- 
nha para fazerem uma viagem, 
que nada lhes custará, pois, 
além de receberem gratuita- 
mente q passaporte como gen= 
tileza da antiga Case Allionça, 
desta capilal, têm direito aos 
seguintes premios — 4 por ca- 
da loterla — 1º premio — Duas 
passagens de idae volta e um 
cheque de 71:5008000 escudos. 
(para as primeiras despezas 
em Portugal); 2 premio — 
Uma passagem de ida e volts 
dos; v. . 
e um cheque de 1:0008000 escu- 
dos; dº premio — Uma passa- 
gem de lda e volta vc um che- 
que de 5008000 escudos; 4º pre- 
mio — Uma passagem de ida e 
volta. j É 

A directoria mandou auxiliar 
cinco repatriações e do verba 
“socgcorros Immediatos” fol da» 
do nuxilios de manutenção a 13 
sollcitantes, 


Fesaração Tachy- 
graphica Brasileira 


DEPARTAMENTO DE TOR- 
NEIOS 
Realizou-se na 
da Federação 






rinarlos, Esta tenciona seguir 
immediatamente para as linhas 
de Irente,. afim de estabelecer 
uma ambulancia veterinaria mas 
o coronel Sturday e seus com- 
panheiros desejam permanecer 
na capital. As duas missões pre- 
tendem dispór de fundos illiml- 
tados provenientes de uma 
subscripção publica na Inglater- 
ra. Cada uma das missões está 
decidida a conservar a autono- 
mia. O corone) Sturday que se 
mostra pouco optimista sobre os 
resultados. não é veterinario 
mas conhece a Ethiopia onde 
vive desde 1912 
Ha quem supponha que a 
Cruz Azul e o Exercito de Sal- 
vação enviarão brevemente uma 
delegação a Addis Abeba, 
O DUQUE DE PISTOIA VAE 
F7POUSAR 
ROMA, 11 (Havas) — Com- 
municam de Asmara qu: o du- 
que de Pistola, commandante da 
divisão de camisas negras “21 
de Murço”, embarcou para a 
Jtalia afim de repousar, 
DOIS “DEDJAZ” PRESTAM 
ACTO DE SUBMISSÃO 
ROMA, 11 (Hnvas) — 
“dedinz” prestaram 
submissão às uutoridades 
Hanas em Abbl-Addi, 
Um delles é Alê Muriam Ma- 
ru, chefe da região de Amba- 
ra. O outro é Ailu" Tesfal,. Am- 
bos estavam sob as ordens do 
“ras” Seyoum, 

A CONTRIBUIÇÃO DOS ITA- 
LIANOS RESIDENTES NO 
BRASIL 

ROMA, 11 (A, B.) — Os jor- 
nães noticlam que no proximo 
dia 18 será iniciada entre os 
italianos residentes no  Brrsil 
uma nova subscripção para a 
resistencia contra as sancções. 
Ao mesmo tempo, a imprensa, 
dã a conhecer o resultado da 
subscripção de São Paulo, para 
offerecer uma hora de vôo á 
aviação, collecta aquella que al- 
cançou 200 mil liras. As of- 
fertas de farinha, tambem inl- 
ciadas em São Paulo para O 
exercito iluliano cor batente. 

elevam-se a 8.000 bolsas. 


Dois 
acto de 
lta- 


O dr. Leonidas de Menezes, 
director geral do Departamento 
de Correios e Teelegraphos, as- 
signo as seguintes portarias: 

De transferencia da Regional 
do Espirito Santo para à do 
Rio Grande do Norte, o tele- 
graphista Pedro Amaral Vianna, 

Da Regional de Parahyba pare 
a do Rio Grande do Norte, o 
Giarista Luiz Gonzaga da Cruz. 

Confirmando o acto da- Dire- 
ctoria Regional de S. Paulo 
dispensando o carteiro Washin- 
gton Luiz de Campos. 

Egualmente da Regional do 
Ceará que dispensou o agente 
dos Correios de Assaré Maria 
Theodolina Freire e designando 
para essa substituição Alexan- 
dre José Gonçalves, 

Designândo em caracter pro- 
visorio o diarista Arestides do 
Nascimento Mattoso, para exer- 
cer o cargo de agente de Pa- 
riquerassy, em S, Paulo, 

Determinando que seja Inlcia- 
da a inscripção para 6 concurso 


de serventes na Regional de 
Uberaba, 
Na Directoria do Pessoal fo- 





séde contra] 
“Tacliygraphica 


Brasileira, 4 rua da Quitanda, 
ram concedidas licenças para | 92 — 1º andar, no dia 8 do cor= 
tratamento de saude, aos se-| rente, a 5 prova do torneiro 
guintes empregados: de tachygraphia iniciado em 

Leonor Leite Carmeiro, do Dis- | janciro. 


tricto Federal; Cinira Cesar de 
Oliveira, da mesma Directoria; 
Pacífico Alves Dornas, de Dia- 
mantina; José da Silva Ricardo, 
da Estação Central; Alvaro 
Pinto da Luz, da Directoria Ge- 
ral; Octavio Felix de Carvalho, 
de Campanha; Alfredo Antonio 
de Moraes, de S. Paulo, e Zu- 
leika Costa Lima, de Santo An- 
tonio de Padua, 


Continua classificado em pri- 
meiro lugar n grudo constitut- . 
do pelo sr. Antonio Guerreira 
e sra, Yolanda von Orloff. Em 
segundo lugar está colloendo O 
grupo formado pelas senhori- 
nhas Fernanda |, Monteiro e 
Eth Vieira, que cada vez mais 
se aporoxima do primeiro 4uy= 
gar, tendo, nas uns wllimas 
provas, obtido melhor resultndo 
do que o seu competidor. 

Permaneçe inalterada q si- 
tuação dos grunos colocados 
em 3º e 1º Jugares, 

Faltando: apenas tres verlfi- 
Cacoes para n encerramento do 
primeiro torneio, cresce extra- 
ordinariamente n enthusiasimo 
dos enndidatos, a que se cons- 
tata: facilmente pela nrorressi- 
va melhoria dos resultados te- 
chnicos apresentados, 


Douglas Fair- 
ak em Malaga 


MALAGA, 11 (Havas), — Che- 
garam de aeroplano o artista de 
cinema Douglas Falrhanks e sua 
esposa. Pretendem passar al- 
guns dias nesta vidade, 


Gréve academica 
em Varsovia 


ESTÃO ABASTECIDO 
POR MEIO DE UM AVIÃO, 08 
PAREDISTAS DA ESCOLA 
POLYTECHNICA 
» ANSOVIA, MM cHavasd. — 
avião fretado pelo vero-elyb 
dos estudantes voou sobre a: Ps 
cola polriechnica, ativando vive- 
e om 3.000 estudantes que 
Secupaim e cujo veabasteci - 
to está sendo Tato PE 





O sr. Antonio Car- 
los em B. Aires 


UM ALMOÇO OFFERECIDO 
PELO PRESIDENTE AGUSTIN 
JUSTO 
BUENOS AIRES, 11 (Havas) 
— No almoço que o presidente 
Agustin Justo vne offerecer, no 
palacio do governo, ao sr, An- 
tonia Carlos, tomarão parte to- 
dos os ministros, os embaixa- 
dores José Bonifacio e Rumon 
Caárcano. o intendente munici- 
pal de Buenos Aires, O pessoal 
da embaixada brasileira, os 
membros das casas civil e mi- 
litar do presidente da Repu- 
blica e outras personalidades de 

destaque. 

BUENOS AIRES, 11 (Havas) 
— O presidente da Cumara dos 
Deputados «do Brasll, sr. Án- 
tonto Carlos, visitou hoje o 
presidente Agustin dJusto, em 
companhia do embuisador José 
Útto Praze- 











Honifuclo e do st. 
res, atadd o idos 
SENDO 





Reassumiu 0 
argo 0 ministro 
Videla 


BIENOS ATRES. 11 (Havas), | pois e edificio da escola s E acha 
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0 Sorteio de Hontem das Apolices 


Populares de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 11 (A. B.) — Realizou-se, 
boje, nesta capital, mais um sorteio das Apolices Po- 


pulares de Porto Alegre, lançadas 


Moreira. 


pelo plano Santos 


A apolices premiada foi a de numero 7.220, da 
decima sexta série e vendida na Capital Federal, 


no valor de 10:0006000., 


A imprensa desta cidade, noticiando o sorteio 
desta tarde, salienta o exito alcançado pelas Popu- 
lares de Porto Alegre, chamando a attenção para os 


premios vendidos no Rio 


pessoas modestas, 
DELILILDILIDLELLILOLENDE 


de Janeiro, quasi todos a 








O DIA DE CASTRO ALVES 





Excepcionaes homenagens á memoria do poeta 
dos Escravos — Fundada a Casa de Castro Al. 
ves — À solidariedade da imprensa e do radio 





Castro Alves 


Transcorre, no proximo dia 14, 
sabbado, q 88º anniversario do 
nascimento de Castro Alves, o 
extraordinario poeta lyrico e so- 
cial do Brasil, cujos versos, es= 
criptos ha mais de meio seculo, 
ainda tém nos nossos dias' o 
maior sabor de actualidade, 

Um grupo de intellectuaes, ho- 
mens de alta projecção na vida 
politica e social, representantes 
de varios Institutos de cultura, 
de associações de classe, jorna- 
listas, industriaes, etc., reunidos 
hoje, sob a presidencia do pro- 
fessor dr. João de Lourenço, 
servindo de secretario o poeta 
Darcy Teixeira Monteiro, resol- 
veu fundar a “Casa de Castro 
Alves”, institulção que terá por 
fim precipuo cultuar & memoria 
de Castro Alves, commemorar- 
lhe as datas de anniversario da 
morte e nascimento, própugnar 
pela traducção de suas obras em 
todas as linguas universases, 
criar a bibllotheca de Castro Al- 
ves, o instituto de conferencias 
systematizadas sobre Castro Al- 
ves, promover a erecção de um 
monumento condigno ao poeta 
no Districto Federal e outros em- | 
preendimentos dessa ordem, tor- 
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nando-se, tambem, uma ínstitul- 
ção de estudos culturaes genera- 
lizados, amparo de intellectunes 
pobres, etc. 

Para levar a effeito a ingen- 
te tarefa, por unanimidade, fol 
acclamado presidente da Casa de 
Castro Alves o sr, Solano Car- 
neiro da Cunha, nome de gran- 
de projecção social, realizador 
de trabalhos notabilíssimos, co- 
mo a sua administração refor- 
mista na Caixa Economica, sua 
extraordinaria capacidade de 
trabalho que se firma em todos 
os sectores da sua intensa vid 
publica. . 


Nessa mesma reunião prelimi- 
nar foi deliberado o seguinte: 
O dia 14 será considerado “O 
Dia de Castro Alves”, realizan- 
do-se o seguinte programma de 
homenagens: 


« 4's 9.45, na Radio Educadora, 
o pocta Darcy Teixeira Montei- 
ro declamará “O Navio Negrei- 
ro”; ás 13.45, na Radio Jornal 
do Brasil falará o dr. Herbert 
Moses, presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa; ás 15 
horas, o dr. Homero Pires, depu- 
tado federal, discursará sobre 
Castro Alves, na Radio Guana- 
bara; ás 17 horas, na Radio 
Club do Brasil, o dr, Evaristo 
de Moraes; às 17.30, na Radio 
Transmissora, o dr. Almachio 
Diniz e das 18 às 18.45, na Hora 
Cultural da Radio Cejuti, será 
transmittido um programma em 
homenagem à memoria de Cas- 
tro Alves, fazendo-se ouvir a 
Typica Paraguay Chaco Boreal, 
o escriptor Martins Barrios, in- 
tellectual paraguayo, o pocta 
Murillo de Araujo, os escriptores 


de Propaganda e Diffusão Cul- 
tural, adherindo ás homenagens, 
dedicará a Hora do Brasil a 
Castro Alves, opportunidade em 
que se farão ouvir personalicda- 
des cujos nomes annunciaremos 
por estes dias, 


No Theatro João Caetano, en- 
cerrando'o Dia de Castro Alves, 
terá logar a sessão solenne de 
installação da Casa de Castro Al- 
ves, opportunidade em que o es- 
criptor Aggripino Grieco fará 
mais uma das suas arrehatado- 
ras vonferencias sobre o genio 
do “Navio Negreiro”, 





Aspectos do Brasil 





Uma interessante conferencia feita em Bucarest 
pelo antigo ministro da Rumania no Brasil 


Entre os factos que mais for= 
temente assignalaram a orien= 
tação intelligente do ex-minis= 
tro da Rumania no Brasil, sr, 
Alexandre Dulio Zamfirescu, 
destacou-se a assignatura do 
Tratado de Reciprocidade de 
Direitos Jornalisticos, firmado 

or s, excia,, representando os 

ornalistas do seu paiz, com a 
Associação Brasileira de Im- 
prensa. Amigo sincero do Bra- 
sil, o sr, Alexandre Duiliu 
Zamflrescu aproveitou a sum 
passagem por Bucarest, onde 
foi, antes de assumir o seu no- 
vo postojá frente da legação da 
Rumania na Hespanha, para re- 
alizar uma interessante confe- 
vencia sobre rspectos brasileiros, 
e que se refere a corresponden- 
cla seguinte — “Bucarest, 13 de 
fevereiro. (Correspondencia és- 
pecial para A, B, 1.) — “Rea- 
lizou-se, & noite, no salão no- 
bre da Academin de Altos Es- 
tudos Commercines e Indus- 
trines, conferencia do sr. Ale- 
xandre “uiliu Zamfirescu, mi- 
nistro plenipotenclario, intitu- 
lada “Aspecto do Brasil”, As- 
sistiram a ossa primeira mani- 
festação de uma qpproximação, 


destinada à accentuar-se ainda 
mais graças à bôa vontade exis- 
tente, numerosos membros do 
corpo | diplomatico, inclusive 
monsenhor Valerio Valeri, num- 
cio apostolico, os ministros da 
França, Brasil, Hespanha, Por- 
tugal, Holliinda, Sulssa, ete,, 
sr. Savel Radulescu, sub-secre- 
fario de Estado dos Negocios 
Estrangeiros, proceres da nossa 
vida política q economica, fun- 
ecionarios superiores do Minis- 
terio dos Negozios  Estrangei- 
ros, professores universitarios, 
numerosos representantes da 
vida social de Bucarest, etc. A 
conferencia foi longamente ap- 
plaudida e q projecção final do 
film com vistas do Brasil foi 
objceto de mais vivo Interesse. 
A conferencia do sr. Alexandre 
Dullin Zamfirescu não desmen- 
fiu o seu titulo. O conferen- 
cista expoz perante a assisten= 
cia todas as faces da vida da 
grande Republica: a natureza e 
as cidades, as florestas, as flo- 
res, a fauna, as culturas ap- 
perteicoadas, a sociedade rica e 
culta, o burguez, o operario. os 


D, Martins de Oliveira e Joa- 
quim Ribeiro. O Departamento 
methodos de vida e suas cara- 
cteristicas, assim como todas as 
experiencias e observações que 
poude fazer, durante quasi dois 
annos, o antigo representante 
da Rumania no Rio de Janeiro. 
Bom observador do mundo no- 
vo em que viveu, o' sr, Zamfi- 
rescu 


procurou tirar, dessas 


quadro: um «quadro immenso, 
talhado pela natureza em pro- 
porções majestosas e em que 
a vigorosa raça portugueza in- 
troduziu, ha quatro seculos, os 
fundamentos da civilização la- 
tina, Latinos ficaram & popu- 
lação, o pensamento, a cultura 
e à inspiração, da qual nasce- 
ram instituições das mais per- 
feitas do mundo. A estructura 
da raça respeitou esse impera- 
tivo. A mistura dos conquista- 
dores brancos com os indige- 
nas e com os negros importa- 
dos no decorrer dos seculos 
como mão de obra, poupou ao 
povo brasileiro a tragica agita- 
ção que, nos Estados Unidos, 
oppõe o elemento branco e o 
negro, “O clima espiritual da 
religião catholica, alentado pelo 
patriotismo unitario e com q 
impulso da natureza tropical, 
fundiram ali as duas correntes 
de sangue, mantendo, no em- 
tanto, a supremacia da latini- 
dude, Esta manifesta-se em tu- 
do: na estructura do Estado, 
na contribuição sclentifica dos 
juristas de renome , mundial, 
na emergencia creadora dos co- 
lonizadores que desbravaram e 
exploraram, com a technica 
mais aperfeiçoada, Inimensos 
territorios, nos aspectos da vl- 
da citadina, nas localizações 
estheticas e praticas das cida- 
des onde pulsa 
tensa. À 


uma vida in- 
isso accrescentn-se 
tambem o lado sonhador e 
manso do caracter brasileiro, 
à imaginação  poetica, mas 
tambem as explosões vinlentas 
com ar de frenesi caracleristi- 
co de certos aspectos da vida. 
“dos quaes o conferencista tiron 
uma pagina do mais bello e 
original sabor literario. Uma 
curta Incursão no “folklore” 
musical do povo brasileiro per- 
mittiu ao publico apreciar, du= 


experiencias diversas, uma syn- 
these, Desde o principio, collo- 
cou o mundo brasileiro no seu 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Março de 1936 








“ pode 
N ROBUSTO — FORTE E 








UM HOMEM 


MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHITICO 


e deve 


transformar-se num homem 
BAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


contem todos es: elementos para tonificar rapidamente o 
organismo empobrecide 








As Eleições Classistas no Mara- 
nhão Perante o Tribunal Superior 


Uma nota á imprensa dos representantes da bancada federal da opposição 


Escrevme-nos os srs, Clodo- 
mir Cardoso, Godofredo Vianna, 
Magalhães de Almeida e Henrl- 
que Couto, representantes do 
Maranhão no Senado e na Ca- 
mara: . 

“O “Jornal do Brasil”, na 
sua edição de hoje, dando no- 
ticia de um recurso interposto 
para o Tribunal Superlor de 
um acto do Tribunal Regional 
do Maranhão, adeanta que 
aquelle vae ter agora ensejo de 
se pronunciar: 

1º — sobre se é, ou não, va- 
lido o artigo da Constituição 
maranhense pelo qual haverá, 
na primeira legislatura da as- 
semblén estadual, apenas tres 
deputados classistas, um da im- 
prensa, um das classes líbernes 
e um da classe dos emprega- 
dos; 

2º — sobre se a alludida Con- 
stituição existe, ou não, “de 
jure”. 

Taes são, de facto, os obje- 
ectos do recurso, e tanto basta 
para mostrar que elle é de todo 
em todo improcedente. 

Quanto ao primeiro objecto, 
o recurso funda-se no art. 22 
e respectivos 88 3º e 4º da Con- 
stituição Federal, Segundo os 
quaes o numero de deputados 
federaes das profissões deve 
corresponder a um quinto da 
representação popular e é maior 
do que o estabelevido na Con- 
stítuíção maranhense, para a 
assembléa estadual, o numero 
das profissões que terão de ser 
representadas na Camara, 

Mas que tem a vêr, com se- 
melhantes disposições, o caso 
da assembléa do Maranhão, se 
ellas, como acabamos de mos- 
trar, dizem respeito tão sómen- 
te à Camara Federal, e se, ao 
enumerar os principios consti- 
tuclonaes que deverão ser ob- 
servados pelos Estados, tudo 
quanto a Constituição diz, no 
tocante ao assumpto, é que nas 
assembléas estadunes, haverá 
“representação das profissões”? 

0 CASO MARANHENSE 

Não é o Maranhão o unico 
Estado em que as profissões se- 
rão representadas, 
bléa local, por tres deputados 
apenas, isto é, por menos de um 
quinto da representação popu- 
lar. Haja vista o Estado de 
Santa Catharina, onde, como 
no Maranhão, é de trinta o nu- 
mero de deputados estaduaes, 
occorrendo ainda que as pro- 
fissões liberaes, representadas 
na Camara dos Deputndos, em 
virtude da Constituição Fe- 
deral, não têm ali nentrm re- 
presentante, Não o têm e não 
o terão, ao passo que, pela Con- 
stituição maranhense, todas as 
classes a que allude a Consti- 
tuição Federal virão a ser re= 
presentadas na segunda legis- 
latura do Estado. 

Alas, a Constituição mara- 
nhense, do mesmo modo que a 
de Sta, Catharina, regulando a 
materia, limitou-se a seguir as 
Instrucções baixadas pelo Tri- 
bunal Superior em data de 5 
de junho de 1935, e em cujo 
artigo 5º se lê o seguinte, que 
reproduzimos textualmente: “O 
numero de representantes pro- 
fisslonaes nas assembléas esta- 
duaes, assim como a determi- 
nação das clas-2s a serem Te- 
presentadas, será estabelecido 
na Constituição estadual,” 

Quer isto dizer que o proprio 
Tribunal Superior já deu à 
Constituição Federal a unica fn- 
terpretação que ella pode ter. 

Não se sabe bem o que pre- 
tendem os recorrentes. Dar- 
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rante a exhibição de um film 
documentario, as . sonoridades 
rythmicas, que são O pre- 
ludio duma vasta contribui- 
ção no futuro, O contacto com 
A immensidade das florestas, 
com a furia das ondas, com a 
violencia dos elementos, com a 
exuberancia vegetal, vom O 
céo ardente ou Iluminado por 
estranhas constellações, impri- 
miu no caracter brasileiro uma 
especie de familinridade com 
os cosmos, a qual provoca uma 
predilecção para a visao larga 
da vida, o desprezo por tudo 
quanto é mesquinho, estreito 
e subjectivo. Não faltou a tan- 
tas imagens pittorescas, & tan- 
tós pontos de vista philosophi- 
cos, políticos e socines, o lado 
interessante, especialmente pa- 
ra o publico rumeno, das nos- 
sas relações com o Brasil; o 
primeiro contacto ao tempo do 
reinado do rei Curlos 1º com o 
Imperador Dom Pedro Il; de- 
pois as diversas missões effe- 
ctuudas pelos professores Ra- 
ducana e G, Marinescu, e os 
motivos da criação da repre 
sentação diplomatica permanen- 
te no Rio de Janeiro, termi- 
nando pela descripção da vida 
dos 50.000 emigrantes rumenos 
que trazem, nesses territorios 
longinquos, a sua contribuição 
creadora q a respeitosa organi- 
zação do especifico vumeno, 
Homenageando, assim, a grande 
Republica d'além mar, o confe- 
rencista registou o Tenlismo 
político de largo alvance do 
sr. Nicolae Titulescu, que, pela 
criação dus novas legações na 
America Latina, estabeleceu re- 
lações entre a Rumania e à 
mais vasta e preciosa reserva 
do futuro: o Brasil, 


na assem-, 


Wo 


e e * 
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g6-h que pelu cabeça delles te- 
nha passado que.o “Tribunal Su- 
perlor, em julgando o caso con- 
tra a Constituição, as suas In- 
strucções e a Sua jurispruden- 
cia, possa supprir a supposta 
lacuna da Constituição mara- 
nhense e legislar acerca do as- 
sumpto, augmentando o numero 
dos deputados classistas e dis- 
tribuindo estes pelas ditferentes 
profissões? 

Quanto á competencia do Trl- 
bunal Superior pera declarar 





Deputado Magalhães de 
Almeida 


que a Constituição maranhense 
não existe, apesar de já procla- 
mada a sua existência pelo Se- 
nado, deve ter nascido no mes- 
mo cerebro de onde suln a idéa 
de que o Tribunal Superior po- 
dia reconhecer a legitimidade 
do exercicio actual do dr, Achil- 
les Lisbôa, 

Como poderia o Tribunal Su- 
perior conhecer da existencia, 
ou inexistencla, da Constituição 
maranhense, em face do art, 3º, 
& 6º, das disposições transito- 
rias da Constituição Federal? 
A COMPETENCIA DO SENADO 

Por esse dispositivo, & com- 
petencia para julgar a materia 
é do Senado, e exclusivamente 
delle. Como, de facto, poderia 
o Senado exercer a funcção que 
o cilado paragrapho lhe confe- 
re, isto é, stbmetter á Constl- 
tuição de outro Estado. aquelle 
que não decretasse a sua den- 
tro de certo prazo, se não ti= 
vesse u direito de verificar se 
esta foi, ou não, decretada Ter 
gularmente? E como, depois de 
haver o Senado concluido pelo 
reconhecimento da existencia 
de Constituição maranhense, 
mandando por isso archivar a 
representação que recebe à con- 
tra ella, poderia o Tribunal Su- 
perior declaral-a inexistente, 
o que quer dizer obrigar o Se- 
nado a attender à representi- 
ção? 

O relator, já no seu parecer, 
já no dissurso que proferiu, em 
defesa delle, evidenciou, à sacie- 
dade, que não procedia nenhum 
dos argumentos produzidos con- 
tra q legitimidade da Consti- 
tuição, e que consistiam na al- 
legação de que a Constituinte 
não observára certas prescrip- 
ções de seu regimento, Consta- 
va da representação que, violan- 
do o Regimento, a assembléa 
destituira o seu presidente e pas- 
sara a funccionar noutro edifi- 
cio, Pois bem; o relator mos- 
trou que a destituição do presi- 
dene era licita, e que nada im- 
portava a mudança da séde da 
assembléa, uma vez que ella 
funccionára com a sua maioria, 
maioria que não foi accidental, 
como pretendem os recorrentes, 
pois constituiu de 17 deputados 
num total de 30, Aliás, como 
ponderou o relator, o edifício em 
que a assembléa vinha funccio- 
nando fóra designado apenas 
para à sessão inaugural, 


Mas admittamos que o rela- 
tor não houvesse entendido que 
a Constituição, considerada ex- 
trinsecamente, era inatacavel, 
Nada importaria isto, Em prl- 
meiro logar, com effeito, só as 
conclusões dos pareceres são vo- 
tadas. Depois, o proprio Senado 
não poderia transferir a outro 
poder a competencia que lhe foi 
deferida no nlludido art, 3º, pa- 
ragrapho 4º. Por ultimo, não 
cabin ao Senado entrar na ques- 
tão de saber se a Constituinte 
procedera, ou não, de accôrdo 
com o seu Regimento, mas ape- 
nas se a Constituição fôra de 
facto votada pela maioria, pois, 
como ensina C, Maximiliano, 
nos seus Commentarios á Cons- 
tituição Federal, onde está q 
maioria está a assembléa, Ora, 
que a maioria a votou e promul- 
gou, q propria representação di- 
rigida ao Senndo o reconheceu 
e declarou. 

Admittamos, outrosim, que 
não existisse o citado dispositl- 
vo da Constitulção Federal e que 
o Senado não se houvesse ainda 
pronunciado a respeito do caso, 
Que importaria tumbem [sso? 
Ainda nesta hypothese falleceria 
competencia ao Tribunal Supe- 
rior para julgar inexistente a 
Constituição maranhense, por= 
que, seo Senado não podia exa- 
minar a questão do ponto de 
vista regimental, muito menos é 
isso leito ao Poder Judiciario. 
Tem aqui toda a applicação a 
que o Tribunal, no seu acsordão 
unanime de é de julho de 1935, 


decidiu relativamente & destitul- 
ção do presidente da Constituin- 
te do Pará (Boletim Eleitoral, de 
16 do mesmo mez). Já o Supre- 
mo Tribunal havia proferido 
mais de uma decisão no mesmo 
sentido (Acc, de 9-11-1918), O 
que constitus objecto de discus= 
são não é se uma lei pode deixar 
de ser applicada pela justiça por 
se não ter observado, na elabo- 
ração della, alguma disposição 
regimental, mas apenas se o 
Poder Judiciario pode recusar & 
applicação sob o fundamento de 
que houve inobservancia de for- 
malidades constituclonaes, ten= 
do ella sido, entretanto, promul- 
gada e publicada, 

COMO A CORTE SUPREMA DE- 

CIDIRA' A QUESTAO 

Quanto a saber se a Constitu- 
Inte maranhense, considerada 
intrinsecamente, apresenta um 
ou mais dispositivos invalidos 
perante & Constituição federal, é 
questão differente. Mas essa 
propria questão, se consiste na 
arguição de que a Constituição 
maranhense violou algum dos 
princípios enumerados no artigo 
7º da Constituição federal, esca- 
pa á competencia do Tribunal 
Superior. A Constituição fez del= 
la uma questão exclusivamente 
política quando estatuiu, no ar= 
tigo 12, paragraphos 1º e 2º, que 
ella deve ser decidida por melo 
de intervenção federal, decreta- 
da pelo Poder Legislativo, O 
unico orgão do Poder Judicia- 
rio a que cabe conhecer de ques- 
tão tal, é & Côrte Suprema, que 
aliás, só será competente se o 
Poder Legislativo decretar a in- 
tervenção, isto é, se entender 
que o Estado violou o principio 
constitucional, A Córte só in- 
tervem no interesse da autono- 
mia local, e não no exercicio da 
sua funcção commum, mas por 
virtude de disposição constitu- 
cional expressa, 

Já o Tribunal Superior, prati- 

cando um acto para o qual não 
tinha jurisdicção, como disse um 
dos seus membros, o illustre dr, 
Miranda Valverde, reconheceu & 
legitimidade do exercício do sr, 
Achilles Lisboa, Da primeira vez 
que o caso lhe foi submettido, o 
1ribunal limitou-se & attestar a 
legitimidade da eleição: do re- 
querente, nos termos da Cons- 
tituição, Mas, da segunda, sendo 
relator o sr, desembargador Col- 
lares Moreira, tanto este juiz 
invocou g sua qualidade de ma- 
ranhense, quando não devia fa- 
lar senão como magistrado, que 
o Tribunal acabou por lhe at- 
tender ao appello. A idéa do 
desembargador Collares Moreira 
vinha, aliás, de longe, Um dia, 
antes que q interessado apresen- 
tasse O seu primeiro requeri- 
mento, entrou elle na Camara 
dos Deputados, sobraçando uma 
Constituição, e tudo fez para 
mostrar, a dois dos abaixa assi- 
gnados, que o sr, Achilles Lis- 
bor podia pedir o attestado, De- 
bulde se lhe provou que a Cons- 
tituição não comportava essa in- 
telligencin: q sr. desemburgador 
não se deu por convencido, e, 
dahi a pouco, a petição surgia 
no Tribunal, 
"Ainda não encontramos um 
Jurista digno desse nome, que 
não participasse da opinião do 
sr, Miranda Valverde, a qual foi 
tambem a de dois outros juizes, 
e estamos certos de que os pro- 
prios membros do Tribunal que 
acompanharam o sr, desembat- 
gador Collares Moreira pensa- 
rão, & esta hora, como aquelle 
ilustre juriszonsulto”, 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


REQUERIDA URGENCIA PARA 
O PEDIDO DE CREDITO DE 
150:0005000 — FAVORAVEL AO 
MESMO A COMMISSÃO DE 
FINANÇAS 
Foi rapida a sessão de hontem 
na Assembléa Fluminense. 
Abertos os trabalhos com a 
presença de 23 deputados, o st. 
Arnaldo Tavares mandou que se 
fizesse q leitura da acta da ses- 
são anterior, a qual foi appro- 
vada por unanimidade, 
Annunciado o Expediente, de- 
pois da leitura de diversos offl- 
cios, foi presente o parecer du 
Commissão de Finanças, favora- 
vel ao pedido do credito de réis 
150:000$000 para combate ao ty- 
pho em Friburgo. 


O sr. Heitor Collet, Immedia- 
tamente solicitou urgencia para 
o referido projecto, o que foi 
concedido, 

Seguiu-se o parecer favoravel 
da Commissão Executiva, sobre 
a licença requerida pelo senhor 
Corrêa e Castro. 

Na “Ordem do Dia” 
o credito de 150:0008000, nos 
termos do requerimento feito 
pelo leader do governo, foi tam- 
hem encerrada a 2º discussão do 
projecto n. 23, de 1936, abrindo 
eredito para pagamento ao pre- 
sidente, ao vice-presidente do 
Estado, e aos deputados que ti- 
veram o mandato interrompido 
pela Revolução de 1930. 

Como não houvesse oradores 
Inscriptos e mais materia à ré- 
solver, o presidente suspendeu 
os trabalhos, marcando nova 
sessão para hoje, 
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Ei fores no Cesar 


00 QUE “A ESQUINA DA SORTE FALHAR! 





(A Guim (CAROS 


VENDEU HONTEM NOVAMENTE MAIS 
DOIS GRANDES PREMIOS ! 


6.310 cm 200 contos 


20.022 


3. 


OS ENVELOPES “TALISMAN” 


correspondem assim Á preferencia de quem 08 
adquire, distribuindo desde quarta-feira passada, 


dia 4, nada menos de 


6 GRANDES PREMIOS ! 
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O bilhete 6.310 fol distribuido sos seus clientes 
e amigos Srs. Bruno '& Mandarino, da (Cass 
Bruno, Largo da Lapa n.º 34. 
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Deante da Morte! 


COMO TRABALHAM OS FUNCCIONARIOS DO 
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL 





Um Appello 





« &r. Souza Costa 


Teve profunda repercussão no 
selo do funccionalismo do Ser- 
viço de Identificação Profissio- 
nal, do Departamento Nacional 
do Trabalho, a reportagem que 
o DIARIO CARIOCA publicou, 
hontem, a proposito do perigo 
a que estão elles expostos, com 
a ameaça de desabamento do 
predio onde se acha installado 
aquelle. Serviço, á rua do Se- 
nado, 233. 

As providencias estão tardan-= 
do, O sr. Mathias Costa, dire- 
ctor interino do Departamento, 


Angustioso ao Sr. Souza Costa, 
Ministro da Fazenda 


logo que foi scientificado do 
estado daquelle proprio nacio- 
nal, communicou-se immediata- 
mente com o ministro Aga- 
memnon Magalhães, conseguin= 
do que esse titular solicitasse 
do ministro da Fazenda uma 
ala do antigo edificio do The- 
souro, á avenida Passos, Os es- 
forços do sr. Mathias Costa 
têm, entretanto, encontrado re= 
sistencia na demora com que o 
gabinete do'sr. Souza Costa tem 
procedido na solução do caso. 
Tulvez estejam à espera que O 
predio desabe, que morram al- 
gumas dezenas de funcciona- 
rlos, para que se realize a mu- 
dansa do serviço. Estamos, 
aliás, informados de que todas 
as providencias estão tomadas 
no Departamento do Trabalho: 
até os caminhões para O trans= 
ports dos moveis, 

E' habito no Brasil só se fes 
char a porta depois de roubado. 
No caso, porém, do Serviço de 
Identificação Profissional, é ne- 
cessarlo que não se repita ou 
se confirme esse proverbio. 
Trata-se da vida de centenas de 
moças e de homens que mere- 
cem dos poderes publicos toda 
a consideração, não só pelo lado 
propriamente humano, como 
tambem pela sus dedicação ad- 
miravel ao serviço que, agora 
mesmo estão dando, trabalhan* 
do deante da morte. 


Os fuúunccionarios do Serviço 
de Identificação Profissional di- 
rigem, por nosso intermedio, um 
angustloso appello ao gr, Souza 
Costa, no sentido de ser dada 
immediatamente a licença - 
ra a mudança, pois todos elles 
quando entram pela manhã pa= 
ra exercer as suas funcções não 
esperam snir com vida, do pre- 
dio da run do Senado, 


S0º PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos or 


numeros 20%. Formidavel. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE- . 


NADOR POMPEU, 1469. Esquina Visconde da Gavea 


“Academia Carioca |O 4.º anniversario da 


de Letras 


De varias academias de le- 
tras e de sociedades de cultura 
Wteraria do Brasil, a Academia 
Carioca de Letras vem receben- 
do provas de solidariedade, 


Ainda agora é a Academia 
Mineira de Letras, associação 
que tem produzido obra profi- 
cua de divulgação, que endere- 
ca à Academia do Districto Fe- 
deral o seguinte officio; 


“Em nome do sr. presidente 
da Academia Mineira de Letras, 
venho agradecer-vos o officio 
em que nos communicaes a vi- 
sita feita a essa Academia 
pelo nosso confrade Aldo Del- 

no. 


As vossas palavras ecoaram 
de maneira altamente sympa- 
thica em nosso gremio e é com 
immensa alegria que agradece- 
mos provas de tão grande cor- 
dialidade. 


Aproveitamos esta opportuni- 
dade para manifestar-vos a 
nossa grande admiração pelo 
nobre esforço dessa Arademia 
a favor das nossas letras, hy- 
pothecando-vos o nosso dedi- 
dido apoio, com as provas da 
nossa mais alta consideração e 
o desejo ardente de estreitar- 
mos nossas relações para uma 
acção conjuncla na obra de 
engrandecimento da cultura na- 
clonal. 


Reitero-vos, sr. presidente, os 
testemunhos: de nossa constle- 
ração e sincero apreço — (un) 
Anibal Maltos, secretario ge- 
ral”, : 


União Geral dos Fun- 


ccionarios Civis do 
Brasil 


A directoria, desta associação 
pretende commemorar com bri- 
lhantismo o 4º anniversario de 
sua fundação, em 11 de junho 
proximo, tendo com esse intul- 
to intensificado os trabalhos de 
propaganda, Acha-se aberta a 
inscripção para um concurso de 
propostas, com premios aos 
vencedores, assim como para os 
candidatos a duas matriculas no 
curso superior de administração 
e finanças da, Faculdade de Sci- 
encias Economicas do Rio de 
Janeiro, gentilmente posta à dis- 
posição dos socios da União Ge- 
ral pela directoria daquella Fa- 
culdade. 


No proximo dia 21 do corren- 
te realizar-se-á n 2º “Hora de 
Arte” da serie iniciada em Ja- 
neiro, 


A directoria acaba de nomear 
seu representante ma cldule de 
Niclheroy o dr. Nelson de Car- 
valho, acatado clínico na vizi- 
nha capital, 
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Foi designado o capitão Hora 
cio dos Santos para o cargo de 
director do Ensino Pratico 


Collesto Militar do Rio de 
neiro, 
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A ASTUCIA Humana 
CONTRA A SAGACIDADE 


“DAS FERAS! 





Registo de Livros 


NOTICIARIO 


CARG 


Fitas de Emoro. (À Carteira Hypothecaria 


COMMUNICA-NOS O DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL DO 
TRABALHO 
No intuito de bem orlentar o 
registo de livros ou fichas re- 
ferentes à lei de acvidentes no 
trabalho, obrigatorios a todo o 
empregador, o Departamento 
Naclonal do Trabalho avisa que 
na séde do Serviço de Identifi- 
eacão Profissional, à rua do 
Senado n. 289, os interessados 
poderão obler fodas as infor- 
mações relativas ao preenchi= 
mento dos livros ou fichas-re- 
gisto dus: empregados, esclare- 
cendao desde já que o emolu- 
mento parta pada registo cor- 
respondente a dois livros (um 
de registo de empregados e um 
de horas de trabalho), ou cauda 
grupo de fichas (100 para re- 
gísto de empregudos e 100 para 
horas de trabalho), é de 

103000. 

Pessiunlmente, o sSuperinten- 
dente do Serviço de Identifica- 
vão Profissional attenderá aos 
que precisarem de explicações 
e na sua ausencia o chefe da 
secretaria ou o da secção pro- 
pria installada exclusivamente 
pura o serviço de registos, 





EPIL LLELPLLANLA ADDED membros do Conselho Adminis= 


Doenças ano - retaes 


LAO OOgão 


Fratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3' 
22-1250 


Do od di il ii di di Ai A o Ad 
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Gremio Literario 
Ruy Barbosa 


Em 2 do mez findo assumiu 
a presidencia deste gremio o 
yr. Paschoal Granado, o qual 
nomeou e empossou nos cargos 
de directores dos depurtamen- 
tos da secretaria, thesourária, 
instrusção, bibliotheca,” propa- 


Ê 





“ganda e recreativismo, respe- 
ctivumente, os srs, Felix Ra- 
mos. Alvaro Paula, Roberto 


Freitas, João Menezes, Hostilio 
Dias e Napoleão Lomar, 


TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTALO 


Magazine Commercial 


JA" ESTA” A VENDA O 
TERCEIRO NUMERO | DESSA 
GRANDE REVISTA 


Temos em mãos o terceiro 
numero de “Mugazive  Com- 
mercial, a grande revista das 
classes economicas do paiz. 

(tomo os dois primeiros upre- 
csentu-se magnificamente este 
numero do victorioso  mensas 
rio, com uma excellente feição 
material, publicando notas do 
mtis vivo Interesse sobre com» 
mercto, Industria e trabalho, 
economia e finanças, estatisli- 
ca, contabilidade, producção e 
transportes, politica externa. 
literatura, scíoncia e socleda- 
de. 

Além disso, traz “Magazine 
Commercial” artigos especial- 
mente escriptos para elle por 
Gilberto Amado, Anna Amelia 
Careiro de Mendonça, Paulo 
Frederico de Magalhães, Carlos 
de Gusmão, Assis Chateaubri- 
und, Lindolfo Collor, Austrege- 
silo de Athayde, Gilberto Frei- 
ve, Paulo Martins, Jorge de 
Lima, Laerte Setubal, João Ly= 
ru Filho, Marcos de Souza, R. 
Bandelra Vaughan, Olívio Mon= 
lenegro, Arnon de Mello, Faus- 
to de Freitas e Castro, Aluízio 
Nupoleão. Caio de Freitas, Ho- 
racio Lafer e Raphael Cui- 
eura. 


e e e a o a 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Mdlestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 


ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, ete 
Cura rvaplda por processe 
moderno sem dór ds 


GONORRHE'A 


é suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes. estreitamentos, eto. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru” ny- 
mero º3-sob., das 7 às 8. 
das 14 às 18 horas, Dúimingo- 
e feriados das 7 às 9 horas 
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e de Emprestimos do Ins- 
tituto dos Commerciarios 


À sua proxima criação e quaes as suas finalidades 


O Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Commerciarios, 
no cumprimento de suas finali- 
dades de a mais completa orga- 
nizução social do Brasil, tem em 
vias de criação a Cartelra Hy- 
pothecaria e de emprestimos Bos 
assuciados, 


Intciativa que de ha muito 
vein sendo assumpto a reclamar 
a melhor attenção da presiden- 
cla é do Conselho Administrati- | « 
vo, a Gartelra Hypothecaria virá 
augmentar multo & receita do 
Instituto e alargar o seu ambi- 
to de neção. Os estudos preli- 
minares foram feitos cuidado- ! 
samente por uma commissão de 
technícos no assumpto, que pe- 
netrou na analyse dos menores 
detalhes, tendo já organizado o 
seu trabalho, em definitivo, -€ 
que logo Será apresentado aos 





Classe que até bem pouco 
vivia à mercê dos imprevistos e 
tambem sujeita à lei natural das 
oscillações sociges, o commmer= 
vlario tem hoje, através do seu 
Instituto, o seu grande orgão de 
assistencia social, a lhe garantir 
a aposentadoria pôr invalidez ou 
eliues e & dar-lhe a casa pro- 
pria. 


trativo para, depois, ser submet- 
tido á consideração do ministro 
do Trabalho. 


A Carteira so destina a dar 
a casa propria ao commercta- 
rio, o que vale dizer a applica- 
ção da receita, de accórdo com 
artigo de lei, para a acquisição 
ou construcção de casas para os 
seus associados, bem como fa- 
zer emprestimos que não exce- 
derão de 60 º|º das reservas te- 
chnicas que cada um contribuln- 
te constituir, 


E' um benificio de vulto para 
o commerciario, e uma situação 
nova que lhe cria o Instituto, 
collocando-o ma plenitude de 
regalias que até então só a ca- 
tegoria de funccionarios muni- 
cipaes e da União podiam usu- 
fruir, dentro do systema que as 
leis sociaes vieram modificar 
completamente. E este hencfi- 
cio reflecte perfeitamente o 
quanto vale ser o commercia- 
rio contribulnte ou associado do 
Instituto, A sua quota mensal, 
não crta nutra situação que a 
garantia de uma velhice a se- 
guro dos Infortunios que — sem- E vícios 
RE Fam regra, - commum na Rar e sh sh 
vida, clo commerclario, accresci- E a 
da das vantagens de ter & casa é a rela 
proprin, o que constitue augmen- 'a 
to de patrimonio para & sua fa- 
milia e q estabelecimento de 


uma vida estavel e tranquila, - 


sem se preoccupar com a velhi- 
DR. DANTE COSTA 


ce, O regulamento da Carteira 
prescreve que os associados In- 

Medico da Santa Casa de 
Misericordia 


seriptos serão rigorosamente at- 
tendidos de acrórdo com o no- 
mero de Inseripção, sem prefe- 
rencias e dentro do malor es- | (22º enf, — Serviço clínico do 
pirito de equidade c de justiça. prof. Austregesilo) 
OCLINICA MEDICA 
Cons. :; OURIVES, 3-3.º, ás ter- 
ças, quintas e sabbados, de 1 às 
3, — Tel.: 22-0163 
Arnaldo Quintella, 106-A 
— Tel; 28-3937 


"BALL im SAVOY ” 









FERIDAS? ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUE:RA | res.: 








a Juan eu délrento, 
em era o prota 
deste drama pm 
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“Baile no Savoy” spresenta lindas coisas, encanto 
para os olhos. Bonito film. O publico irá vel-o no 
“Alhambra”, (Mario Nunes — “Jornal do Brasil”). 
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Sta 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


PATHE ais: 





Motoristas Brasileiros 


Da Secretaria desta União 
pede-nos a publicação do se- 
guinte: — De ordem do sr. 
presidente, convido os senho- 
res associados em pleno goso 
das regalias sociaes, a compa- 
rerem a assembléa geral ordi- 
naria, em primeira. convocação, 
a realizar-se no dia 12 do cor- 
vente, (quinta-feira), às 20 hos 
ras, de accordo com os artigos 
41 e 45 dos estatutos, para oF- 
ganização da mesa | eleitoral 
que presidirá os trabalhos em 
continuação no dia 13, das 10 
ás 20 horas, para a eleição da 
directoria e conselho fiscal, no 
biennio de: 1936 a 1938. 
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“RUCA - 
Pre. PAUL ABRAHAM 


ATRIUM-FILM, 
adiado 
PROGR. ARGUS 
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CLINICA DE DOENÇAS DA NUTF'SÃO 


DR. JOSUE 


Cursos de Especialização na America e Argentina | 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 
DO 
RUA DA ASSEMBLE'A; 98-5.º — TELS. 22-5586 E 25-3192 
Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 

e ás terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Março de 1936 
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A VOZ GIGANTESCA 
TIBBETT — a malor emo: 
cão do cinemas sonoro — 
arrebatando de enthusiasmo 
— cantando “BARBEIRO 
DE SEVILHA” “CAR- 
MEN” e o prologo de "PA- 
GLIACOI”, como jâmais foi 


DE 









ouvido cantar ! 


LAWRENCE 









O malor barytono do mundo, 
no seu e A e mais bello 


Virginia Bruce — Alice Brady — 


Cesar Romero — Luiz Álberni 





Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabrican 

tes. A LONGO PRAZO, Este 

mes grandes descontos pars 

vendan á vista, A. MATHIAS, 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


ê y, 
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Ainda Não 


(Continuação da 1º pagina). 


O deputado Gentin foi en- 
carregado de dar parecer 
favoravel dentro do mais 
breve prazo sobre o projecto 
de lei tendente á approva- 
ção da criação de empregos 
nos quadros da dministra- 
ção central do Ministerio do 
Interior. O deputado Medi- 
cin foi encarregado de apre- 
sentar parecer favoravel so- 
bre o projecto tendente 2o' 
reforço dos meios de acção 
da policia do Estado e á ap- 
provação dos decretos rela- 
tivos á applicação da lei de 
6 de junho de 1935 para re- 
organização do serviço de 
policia, 


Será ratificado, hoje, o 
accordo franco-sovietico 


PARIS, 11 (Havas) — 
Reunir-se-á amanhã, á tar- 
de o Senado Francez para 
votar o projecto de ratifi- 
cação do pacto franco-so- 
vietico. Segundo os meios 
bem informados o pacto se- 
rá ratificado amanhã mes- 
mo, pois desistiu da palavra 
a maior parte dos oradores 
inscriptos, 


Ainda não foi decidido 
o comparecimento da 


Allemanha 


BERLIM, 11 (Havas). — Nos 
circulos autorizados desta capi- 
tal declara-se que ainda não foi 
tomada nenhuma decisão quan- 
to à representação da Aliema- 
nha nas deliberações de Londres 
e à escolha eventual do repre- 
sentante do Reich. 

Assegura-se que O SF. Von 
Ribbentrop, representante do 
Wuehrer, ainda se encontra na 
Allemanha, 


Um appello aos estudan- 


tes francezes 


PARIS, 11 (Havas), — O Con- 
selho da Universidade dirigiu aos 
estudantes um appello em que se 
concita “A paz e à calma em 
momento de tal gravidade para 
a Patria”, 


A França já concorda 
com a reoccupação, 


mas sem fortificações 


PARIS, 11 (Havas). — O go- 
vero frances está resolvido co- 
mo declarou na Sua mensagem 
ao parlamento & empenhar to- 
das as suas forças muleriaes e 
morues para obter justiça, caso 
seju apoiada pelas demais po- 
tencias signatarlas do tratado de 
Lacarno, Tal é o resumo da por 
sição franceza tomada ao encer- 
rar-se o importante dia. diplo- 
matico de hontem, 

U governo francez, depois do 
registo pelo conselho da Sucle- 
dade das Nações da infracção da 
allemenha, espera contar com a 
assistencia total dos Estados 
findores mesmo se fór preciso 
chegar a medidas militares de 
accórdo com as estipulações ex- 
pressas do pacto rhenano, 

Na suga attitude o governo 
francez invocará à resolução da 
Susiedade das Nações de 17 de 
abril de 1935, elaborada em stre- 
sa e que, depois do repudio das 
clnusulas militares do tratado 
de Versalhes condemnava toda 
nova denuncia unilateral de com- 
promissos internacionaes € pre- 
via, em tal caso, & applicação 
de sancções economicas e tinan- 
celras. À 

A França fará agir todas as 
possibilidades que se olfeveçam 
de accórdo com os actos em vi- 
gor para constranger & Allema- 
nha a restabelecer o statu quo 
na zona rhenana, 

O minimo que a França pode- 
ria admitir serta que a Allema- 
nha assumisse o compromisso 
por melo de uma convenção ga- 
rantida como no Tratado de Lo- 
carno pela Grã Bretanha e pela 
Halia no sentido de não cons= 
truir fortificações na zona des- 
militarizada, Com effeito, em 
vista da extrema mobilidade das 
unidades motnrizadas q questao 
dos effectivos estacionados na 
Rhenania Lorna-se por assim 
dizer secundaria se não existir 
o apoio de obras fortificadas. 

Convém auerescentar que O 
governo e a união geral do paiz 
acompanham com calma o des- 
enrolar dos acontecimentos, mas 
0S representantes da França fun- 
dados nos seus direitos reeusa- 
vão loda conversação que não 
entre no quadro que lhes está 
traçado. 


Reuniram-se os repre- 
sentantes da Pequena 


= 





Entente 
GENEBRA, 11 (Havas). — O 
ce Titulesco, minislro dos Ne- 


gacius Estrangeiros da Rumania, 


Von Blomberg, ministro da 
“ consequencias da remilita 


reuniu os seus collegas da Yugo- 
slavia e da Tchecoslovaquia e os 
representantes em Genebra dos 
paizes da Pequena Entente para, 
juntos, examinarem a Siluação 
criada pelo acto da Allemanha 
denunciando q Tratado de Lo- 
carno, 


Uma proposta de conci- 
liação apresentada á 


França 


PARIS, 11 (Havas), — O jor- 
nal “L'Oeuvre”, diz-se informa- 
do de que os inglezes fizeram 
hontem aos francezes uma prd- 
meira proposta que mostraria a 
que ponto chegou o reviramento 
a favor da these franceza, 

Os inglezes teriam perguntado 
& França se esta estaria dispos- 
ta a negociar, mesmo Sem exi- 
gir à evacuação das tropas alle- 
mães da zona rhenana, caso se 
pudesse obter do Reich mais 
concessões nas propostas conti- 
das no memorandum allemão, 
notadamente a não construcção 
de fortificações na zona rhena- 
na, à volta à Sociedade das Na- 
ções sem condições importantes 
e a assignatura de um pacto 
nereo com qualquer clausula de 
limitação dos armamentos, 

O jornal acha que essas pro- 
postas seriam feitas pelos ingle- 
zes porque estes sabem que os 
gllemães tencionam ceder um 
pouzo num ou noutro ponto, Ob- 
serva que parece. estabelecida 
uma ligação estreita entre Lon- 
dres e Berlim e em seguida ac- 
crescenta textunimente: 

“De facto, sabe-se de fonte 
autorizada que foi durante a 
viagem de lord Londonderry a 
Berlim, depois dos funeraes de 
Jorge V, que o mesmo teve co- 


mhecimento por intermedio do 


chanceller Hitler de que a vio- 
lação da zona desmilitarizada se 
faria em printiplos de março. 
Por outro lado, como Londres 
foi escolhida para séde da pro- 
xima sessão do Conselho da So- 
cicdade das Nações, é provavel 
que os allemies enviem um ob- 
servador & Londres, que seria 
negse caso Von Ribbentrop, Sou- 
bemos por informações de Lon= 
dres que os inglezes, gente pra- 
tica, se esforçnrão em reduzir 
ao minimo as queixas da Alle- 
manha e tentarão levar o Reich 
a negociar sobre bases ncita- 
veis por todos, e Isso sob amea- 
ca de ver applicadas saneções 
economicas e até mesmo mili- 
lares. Porque não se deve es- 
quecer que a composição do Con- 
selho é particularmente favora- 
vel à mais estricta defesa da 
segurança collectiva”. 


O Canadá em face da si- 


tuação criada por Hitler 


OTTAWA, 11 (Havas). — A 
posição do Canadá em relação â 
defesa imperinl e nos compro- 
missos internacionaes assumidos 
pela Inglaterra fot definida na 
Camara dos Communs pelo che- 
fe do governo sr. Mackenzie 
King, que lembrou as palavras 
do seu antecessor sr. Bennett, 
segundo as quacs este não as- 
sumira nenhum compromisso 
por oceastão do Jublleu, e em 
seguida acerescentou: 

“Hoje podemos repetir as 
mesmas palavras, Somos res- 
ponsaveis unicamente pelas me- 
didas que nós mesmos adopta- 
mos. “Temos obrigações em vir- 
tude do Covenant. O Canadá 
não tem obrigações inherentes a 
Locarno e o parlamento será 
“hamado a approvar toda acção 
que imolique na participação ar- 
mada de accórdo com à que se 
precisou nas conferências impe- 
riges, 





Guerra, receloso tambem das 
“lzação da zona rhenana 


Prognosticos satisfacto- 
rios da imprensa ber- 


linerse 


BERLIM, 11 (Havas) A 
noticia da reunião dos Treze 
em Londres é registada por tOo- 
“dos os jornaes, que vêem ahi 
a prova de que a “Grã Breta- 
nha tomou em mãos a direcção 
dus trocas de vistas e fará. Lrl- 
umphar a these dus negociações 
com q Relch.” 

Os correspondentes em Paris 
explicam que o Inesperado 
acontecimento se explica pela 
intervenção do sr, Buldwin, de- 
sejoso de tirar a uvunferencia da 
atmosphera de Genebra e Pu- 
ris, Os meios berlinenses acham 
que as eventunes saucções con- 
tra o Reich encontrarão resis- 
tencia da Inglaterra e Ca Ttalia. 


Lord Cecil propõe o jul. 


gamento do caso pela 


Corte de Haya 


LONDRES, 11 (Havus) 
Lord Cecil propoz, em Dudley, 
perante os membros da União 
tHru-Sotledule das Nações, que 
a renuncia ao Tratado de Lo- 
carno fosse submettida à córte 
de Haya, accentuundo Lextual- 
mente: 

“De facto, o Reich Invoca & 
favor da sua acção a Incompa- 
tibilidade do pucto franco-so- 
vietico com Locarno. Se a cór- 
te se pronunciasse a favor do 
Reich, nenhuma acção seria ne- 
cessaria mas, se a decisão fosse 
contra o Rech, deverkimos sa- 
ber claramente o que devemos 
fazer Ou, £ não ser assim, nos 
encontrariamos numa posição 
que tnlvez implicas e no fim 
da Sociedade das Nações como 
instrumento effectivo de paz, 
Se, finalmente, depois de uma 
decisão formal contra o Relch. 
nada fosse feito, seria desas- 
troso o effeito em relação à au- 
toridade e à utilidade da So- 
cledade das Nações, ” 


| À opinião de um ex-mi- 
Inistro da Guerra de 
Portugal 


LISBOA, 11 (Havas) — “O 
gesto do Reich é umu grave 
ameaça para a França”, decla- 
vou o general Moraes Sarmen- 
to, major-general e ex-minis- 
tro da Guerra, em resposta a 
uma pergunta do “Diarlo de 
| Noticias”, E acerescentou: 
“Mas o mais grave é a facili- 
dude com que o Reich raspa os 
tratados. Os allemães destróem 
assim todas as garantias para 
o futuro porque, como confiar 
nelles, uma vez que não respel- 
tnm os seus compromissos?” 
O ex-ministro acha qua & 
Allemanha está agora 1.ais pre- 
parada do que em 1914 mas, ac- 
crescentou, “mesmo ajudado 
pela Italia o Reich sc 1. esma- 
gado numa guerra contra a 
França, a Belgica e a Grã Bre- 
tanha. O perigo da guerra está 
longe. Tranquillizemo-nos, ” 


Flandin conferenciou 
com o embaixador 


sovietico 


PARIS, 11 (Havas) — O mi- 
nistro dos Negocios Estrangel- 











ros. sr. Flandin, recebeu em 
nudiencia o embiuixador dos 
Soviets nesta capital, sr. Po- 
temkine. 


Na sum viagem à Inglaterra, 
o titular do Qual d'Orsay será 
acompanhado dos srs. Mussi 
e Rochal, assim como do sr, 
Basdevant, jurisconsulto do Mi- 












Os vendedores 
da morte € Os 
seus IUGIOS 


LONDRES, 11 (A, B.). — 
A melor fabrica Ingleza de 
armamentos, as Usinas Vi- 
ckers-Amstrong, distribulrão 
este .anno um dividendo de 
8 “/º, contra 8.º|º do anno an- 
terlor, Ademais, dará um bo- 
nus sob & forma de uma no- 
va acção, bonus esses que são 
eatimados num valor de olto 
milhões de libras esterlinas. 
Esses formidaveis lucros são 
devidos em grande parte ao 
resultado das repetidas en- 
commendas inglezas de ar- 
mamentos, Pergunta-se, ago- 
ra, quaes strão os lucros do 
proximo exercicio? 


DEDEPLLEDPLLLDDLDDELOLSDLODDES 


nisterio dos Negocios Estran- 
geiros, 


Successivas reuniões do 


gabinete inglez 

LONDRES, 11 (Havas) — O 
gabinete británnico reuniu-se 
em Downiug Street ás 11 horas. 

Haverá novh reunião assim 
que chegue a Londres os srs. 
Eden e Hallfax, Se bem que a 
reunião desta manhã constituls- 
se q sessão semanal do Conse- 
lho de Ministros e se revestis- 
se de grande importancia. de- 
vido ao facto das deliberações 
terem versando sobre a situação 
internacional, não havia nenhu- 
ma animação em  Downing 
Street minutos antes da chega- 
da dos membros do gabinete, 


Titulesco e Armindo 
Monteiro a caminho de 


Paris 


GENEBRA, 11 (Havas) — O 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros da Rumania, sr, Titu- 
lesco, que. vem assistir às Te- 
uniões do Comité dos Treze e 
do Conselho da Sociedade das 
Nações, chegou -no mcio dia e 


partirá “ainda “hoje “para Paris e 


Londres o ssa 

O seú collega de Portugal, sr. 
Armindo Monteiro, que chegãá- 
ra hontem a Genchra, partiu 
para Paris, 


“ . ” 
Flandin foi à Inglaterra 
PARIS, 11 (Havas) — O mi- 
nistro dos Negocios Estrangel- 
ros, sr, Flandin, partirá hoje 
ás 16 horas e mela para a In- 
glaterra. 


Van Zeeland, ministro 


da Belgica, em Paris 


BRUXELLAS, 11 (Havas) — 
O chefe do governo belga, sr. 
Van Zeeland, chegou a esta ca- 
pital às 6 horas e meia de re- 
*gresso de Paris. 


| Anthony Eden tambem 


foi a Londres 


PARIS, 11 — (Havas) — o 
Ministro dos Negocios Estran- 





Von Neurath, ministro dos 
Negocios Estrangeiros do 


Reich, que se oppoz & 
reoocupação militar da Rhe- 
nania 


geiros da Grã Bretanha, sr. 
Anthony Eden embarcou ás 10 
horas e meia na estação do Nor- 
te, acompanhado de lord Hali- 
fax. com destino a Londres. 

As condições atmosphericas 
impediram que a viagem se fi- 
zesse de avião. 


Está em Hamburgo o 
ministro da Guerra 


allemão 


HAMBURGO, 11 — (A, B.) 
— Chegou hoje a esta cidade O 
general von Blomberg, minis- 
tro da Guerra do Relch, em vla- 
cem de inspecção à decima Re- 
gião Militar e a 4 Reglão Ae- 
réa, ambas com séde em. Ham- 
burgo: 

O general von Blomberg foi 
recebido no desembarcar pelo 
general Knochenhnuer, com- 
mandante da 10º Reglão e do 
teneste-general  Schwandtner 
commandante da 2 Divisão de 
Infantaria além de varios outros 
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Se Registou Nenhum 
Incidente Militar Franco-Álle 


mao 





pra So ai qe op 
So ed 


Um aspecto de Londres, ondee conferençiam os proceres das potencias signatarias da con- 


officiaes do Estado Maior da 
Região. 


O “Daily Mail” a favor 
da Allemanha 


LONDRES, 11 — (A. B.) — 
O “Dayll Mail”, publicando e 
commentando a entrevista pelo 
sr. Hitler ao jornalista Ward 
Prince, diz que a grande muio- 
ria dos inglezes compreendem 
e approvam a attitude clara da 
Allemanha com referencia a al- 
Hança franco-russa que ponha 
a Europa á mercê da propa- 
panda revolucionaria. O jornal 
termina fazendo um appello 
para que a Inglaterra areite as 
pronostas do chanceller al- 
lemão. 


A Allemanha satisfeita 


com o facto das conver- 
sações se realizarem. em 


Londres 


BERLIM, 11 — (A, B) — 
A imprensa e os melos políticos 
allemães destacam como facto 
mais Importante do nctual mo- 
mento europeu a iniciativa da 
Inglaterra deslocando para 
Londres o eixo das negociações 
que deveriam se realizar em 
Genebra, Embóra noticiando 
que essa determinação foi dada 
como uma consequencia da ida 
à capital ingleza dos delegados 
britannicos & conferencia de 
paris. facto que os impossibili- 
tou de estar presentes em Ge- 
nebra na data marcada para & 
reunião do Conselho da Liga. 
os mesmos meios acreditam 
antes que a Inglaterra, agindo 
como elemento moderador, quiz 
apenas que as negociações se 
realizassem em ambiente mais 
calmo, afastando das habituaes 
influencias predominantes em 


Genebra. 

Por essa attitude, dizem. 
aquelles círculos, a Inglaterra 
firmou seu ponto de vista, fl- 
xando tambem sua orientação 
no trato das momentosas ques: 
pita que alli devem ser debati- 
as. 


Hitler faz importantes 
declarações a um jor- 


nalista 


MUNICH, 11 — (A, B) — 
O chanceller Hitler concedeu 
importante entrevista ao conhe- 
cido jornalista Ward Price so- 
bre a momentosa questão crinda 
pela occupação da região rhe- 
nana, passando em revista suas 
declarações constantes do dis- 
curso de sabbado passado per 
rante o Reichstag. A primeira 
pergunta de Ward Price foi a 
seguinte: — A offerta de as- 
signar -um pacto de não-aggres, 
são com os Estados da frontei- 
ra oriental compreende tambem 
a Austria? A Tcheco-Slovaquia 
está compreendida nos Estados 
dessa fronteira com & Allema- 
nha? 

—— Minha proposta referen- 
a um pacto de não-ageressão a 
oeste e a leste da Allemanha 
não encerra nenhuma excepção, 
compreendendo tambem a Aus- 
tria e Tchecoslovaquia. 


“Entrada immediata 


nara a Liga das Nações” 


— “Está o “Fuehrer prom- 
pto a fazer a Allemanha entrar 
immediatamente a Liga das 
Nações de modo que suas pro- 
postas possam ser discutidas 
pela Liga ou vae elle propor 
uma conferencia internacional 
para tratar do assumpto? 

—— Declaro em nome da 4l- 
temanha ter & intenção de en- 
trar immediatamente para a 
Liga das Nações, exprimindo, 
entretanto, o desejo que no «e- 
correr de um praso razoavel O 
caso da igualdade dos. díreitos. 
dus colonias e dn separação do 
estatuto da Liga das Nações do 
pretenso tratado de paz seja 
esclarecido, 

O sr. Hitler proseguiu mos- 
trando o desejo de pronór que 
visando a segurança das fron- 
teiras entre a Allemanha de um 
Indo, a França e a Belgica e sob 





venção de Locarno 


certas circumstancias, a Hol- 
landa, do outro, sejam conclui- 
dos pactus de não-aggressão, 
directamente, de paiz a paiz, & 
exemplo do que foi assignado 
ha tempos entre o Reich en 
Polonia. De resto a Allemanha 
ficaria satisfeita si outra po- 
tencia, a Inglaterra, por exem- 
plo, se constituisse corrector 
imparcial na solução de pro- 
postas praticas. 

—— "Acha possivel que um 
governo francez, seja ellê qual 
fôr, consentirá em se occupar 
das propostas allemãs antes 
das eleições francezas de abril 
proximo?” 


“O Pacto de Locarno é 


letra morta” 
“Está a Allemanha decidida a 


manter seus offerecimentos até 


aquella data e não empreenderá 
ella nenhum acto de natureza a 
modificar a situação '“nova- 
mente ? 

— Do lago da Allemanha, nada 
será modificado com referencia 
é situação actuglmente existen- 


te. Levantamos a soberania do 


Reich. Importa dizer que o go- 
verno allemão, no caso dessas 
propostas, como tantes outras, 
ficaram ignoradas ou foram 
recusadas, nunca mais impor- 
tunará a Europa com propostas 
novas. 

— O governo allemão, depois 
de ter restabelecido o principio 
da soberania da Allemanha em 
toda a extensão do seu territo- 
rio, limitará o numero dos sol- 
dados na Rhenania de “motu- 
proprio” a uma cifra que não 
poderá absolutamente ser suffl- 
ciente no caso de uma noção 
defensiva contra a França? 

— A chamada zona desmilita- 
rizada não foi occupada para e 
empreender uma acção offensi- 
va contra a França, mas para 
e manutenção de um sacrificio 
da nação allemã, tão grande, 
que ella não supportará a res- 
ponsabilidade a não ser que do 
lado dos outros signatarios do 
peeto se; tenha uma: compreen- 
são politica objectiva da situa- 
cão. Vós não podereis contestar 
que os 14 princípios do presiden- 
te Wilson e seus tres condicil'os 
não foram observados ao mesmo 
tempo. E por isso tambem não 
podereis contestar que a obri- 
gação do desarmamento geral da 
parte do vencido deixou de ser 
observada. Por isso o pacto de 
Locarno passou & ser letra mor- 
ta em materia política, A Al- 
lemanha propoz pactos de não 
aggressão, fazendo votos para 
que a Inglaterra e a Telia se- 
jam garantidoras dos signata- 
rios. À presença de um exercito 
não significa um ponto de vista 
novamente militar.” 


“ Appello para o juizo 


da posteridade” 


meferindo-se no discurso do 
sr. Sarraut, o sr. Hitler disse 
não compreender muito bem o 
pensamento do primeiro minis- 
tro francez quando disse que ja- 
mais poderá consentir que a 
fortaleza de Strasburgo perma- 
neça sob & ameaça do canhão 
allemão. Pergunta: “Não será 
egualmente desagradavel para à 
Alemanha ver suas cidades 
abertas, taes como Franciort, 
Friburgo e Karlsruhe amesça- 
das pelos canhões francezes? 

A' pergunta por que o “Fus- 
hrer”" agiu com tal precipitação 
o sr. Hitler respondeu que se 
não tivesse a experiencia do pas- 
sado, quando seus appellos não 
foram ouvidos, jamais as poten- 
cias européas reunir-se-iam em 
torno da mesa redonda para dº- 
bater seus offerecimentos, E 
accrescentou: “Se jamais ingle- 
ves ou francezes tivessem a in- 
felicidade de ver seu paiz em 
situação tão tragica quanto 8 
nossa, estou persuadido que seus 
homens de Estado agiriam como 
eu... “A posteridade confirmará, 
de certo, as minhas palavras. 
Assim agindo eu tenho a im- 
pressão de haver aberto a por- 
ta para um desenvolvimento 
razoavel de negociações ansin- 
samente esperadas pelo mundo 


| 




























inteiro em vez de me ater em 
considerações de segunda ordem, 
em face de condições insusten- 
taveis como consequencia dos 
ultimos acontecimentos, ” 

O chanceller allemão terminou 
dizendo que o futuro julgará sua 
acção, por certo o maior servico 
que se tem prestado á causa da 
paz, ” 


Não terão baixa os 


conscriptos hollandezes 


HAYA, 11 (Havas) — O g0- 
verno resolveu manter nas fi- 
leiras os conscriptos dos regi- 
mentos de Infantaria e cyelistes 
que deviam ter baixa breve- 
mente. 


Teme a Grecia pelos 
seus prejuizos com- 


merciaes 


ATHENAS, 11 (Havas)—Va- 
rios jornaes salientam. as. con= 
sequencias gravissimas que ad- 
viviam da -applicação das sans 
cções economicas contra a Al- 
Jemanha, principal cliente dos 
productos gregos, e accrescen- 
tum que a economia, do paiz já 
está fortemente abalada com ca 
resultados das sancções contra 
& Italia, 


A Pequena Entente 
Entente Balkanica 


lado da França 


GENEBRA, 11 (Havas), — À 
Pequena Entente ca Entenle 
Balkanica entendem que deve 
ser defendida por todos os meios 
a applicação dos tratados, inclu- 
sive o de Locarno, E' esta a 
conclusão que resalta da reunião 
dos representantes dus duas en- 
tentes realizadas hoje sob a 
presidencin do sr. Titulesco. En= 
tre os presentes à reunião con- 
tavam-se os srs. Subovitch, mi- 
nistro da Yugoslavin, Camal Hus= 
me, ministro da Turquia, Heide- 
rizh, representante da Techecos= 
lovaquia e Bibica Rossetti, de= 
legado da Grecia. 

Os representantes das cinco 
potencias approvaram por una- 
nimidade a attitude assumida 
pela França e pela Belgica pe- 
rante a violação do Tratado de 
Locarno e a oceupação da zona 
desmilitarizada da Rhenania, 
pela Allemanha, 


Examinando as disposi- 
ções de segurança ná 


fronteira franceza 


PARIS, 11 (Havas). — De nc= 
córdo com a decisão adoptada 
pela Commissão Parlamentar do 
Exersito, depois duma troca de 
vistas a respeito das medidas 
postas em pratica depois da re- 
oceupação militar da Rhenania, 
uma delegação da. Commissão 
partirá amanhã de noite pare ir 
verificar as disposições de segu- 
rança adoptadas na fronteira de 
nordeste, 


Será melhorado o 
programma aereo da 


França 


PARIS, 11 (Havas), — Segun= 
do indicações fornecidas pelos 
membros da Commissão Parla- 
mentar de Acronautica, q gover- 
no tenciona submelter à Cama- 
ra um projecto de lei destinada 
a completar o programma .acreo 
dos ultimos annos. 

Prevê-se que os creditos ne= 
cessarios a execução dn program- 
ma altingem um total de dois e 
meio hilhões de francos, divi- 
didos em quatro annos, 

Os creditos para o exercício 
corrente altingivram cerca de 650 
milhões a serem empregados em 
constrncções e na reorganização 
da aviação militar. 


Accelerado o rythmo 
armamentista na Po- 


ea 
an 


“ 

lonia 
VARSOVIA, 1 (Huvas), — A 
Situação internacional vefurça as 
tendencias imanifestadas. nestes 
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A BASE DO PLANO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 


Com as ultimas reformas politicas 
adoptadas no paiz, deferindo de facto 
ao povo a responsabilidade da escolha 
dos seus governantes e representantes, 
assumimos responsabilidades que pre- 
cisam ser devidamente pesadas, Antes 
de 1930 eram os presidentes da Repn- 
blica e dos Estados que escolhiam os 
seus successores bem como nomeavam 
praticamente os deputados e senadores, 
tanto federaes como estaduaes, De 
maneira que viviamos elfectivamente 
sob tutella., 

Mus agora não. Estamos em ple- 
no regime de gemoeracia effectiva. de- 
vendo o povo ou o eleitorado escolher 
realmente os governantes e represen- 
tantes do paiz. 

E conceder o sunffragio a um povo 
ignorante, não se lhe dando a instru- 
ecão sufficiente, é isso fazel-o cair ho- 
je na anarchia, amanhã sob o despo- 
tismo, 

Bis porqne, no actual momento 
historico, o problema da educação na- 
cional assoma agora em plena eviden- 
cia, como o maximo, como o problema 
tormidavel da nacionalidade. 

Mas se estamos no regime da es- 
enlha dos nossos governantes pelo no- 
vo, realmente, não se pode muis illu- 
dir a necessidade suprema da compe- 
tencia no povo para o devido discer- 
nimento. Os nossos preconceitos lati- 
nos de élites, necessariamente. têm que 
euir por terra e dar logar á concepeão 
anglo-saxonia do saber geral, sem pri- 
vilegios. Demais, em todo o campo da 
produceção, o que torna o trabalho pro- 
ductivo é o conhecimento das leis na- 
turaes, E tambem a saude, em todos 
os individuos, sem excepção, sé é pre- 
servada, egualmente, pelo contecimen- 
to das leis naturaes. 

A mentalidade ancestral das raças 
de que descendemos no Brasil nos pro- 
duziu essa lentidão na eomprrensão 
do problema da educação colectiva do 
povo. Só agora, forçados pelo cojun- 
to dos factos da nossa historia, é que, 
afinal, estamos encarando de foce asse 
problema fundamental, da aleação 
do povo, que devia ter sido resolvido 
no inicio de nossa existencia indepen- 
dente, e ainda não o foi até agora. e 
só o vae ser mediante o plano nacional 
de Educação, em elaboração. 

Mas tambem ainda não comprecn- 
demos a base necessaria desse plar. 
Constatemos que os governos da União 
e dos listados se acham esgottados de 
recursos e não podem no momento as- 
sumir a vesponsahilidade de mma gran- 
de acção como se exige para o pro- 
blema. 

Logicamente o grande recurso é 
a accião municipal em materia de in- 
sbtqueo eee 4 men- 
talidade brasilvira ainda não compre- 
enden a grandiosidade de aleance da 
aceão educativa de todas as municipa- 
lidades, tornada obrigatoria por via de 
disposicões na legislação da União o 
do Jistados. 

No capitulo sobre a Educação, re- 
Errindo-se a esse problema na França, 
dz a “IBneyelopedia Britannica”, o 
seguinte: 

“anh a Restauração, a educação 
vuiu inevitavelmente debaixo do con- 
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trole da Egreja, mas, sob a monarchia 
liberal, o ministro Guizot, em 1833, 
promulgou uma lei que lançou os fun- 
damentos da moderna instrucção pri- 
maria obrigando as communas a man- 
ter escolas e a pagar-lhes os professo- 
res.” 

E no livro “L'Instruction du Peu- 
ple”, Emile de Laveleye propõe a se- 


guinte disposição para tornar mais 
efectiva essa obrigação: 
“Cada communna é obrigada a 


manter o numero de escolas exigido 
pelas necessidades da população. O 
pue ou tutor de todo menor, do sexo 
masculino ou feminino, que não tiver 
encontrado logar na escola do munici- 
pio em que habita, pode fazer condem- 
nar a commiuna a perdas e damnos. 
A autoridade superior tem o direito de 
obrigar a commima a augmentar o nu- 
meto de escolas on elasses na propor 
cão de uma clisse por sessenta ou se- 
tenta alumnos.” 


Eis o que, no Brasil, pode rasgar 
perspeetivas ilimitadas á transforma- 
ção e intellectualização do nosso povo, 
em todo o territorio do nosso paiz: 
Porque as municipalidades brasileiras 
são em nuniero de mil e quinhentas e, 
transformadas em poderes culturaes, 
com o dever ou obrigação maxima de 
alphabetisar e dar instrucção ao povo, 
ellas, instantancamente, resolvem o 
problema do analphabetismo, acaban- 
do com todos ns illetrados do paiz em 
talvez cinco annos. 


A grande verdade é que temos de 
resgatar e supprir um seento inteiro de 
completa incuria pelo que diz respeito 
ao ensino do povo. E nesse sentido 9 
unico recurso é transformarmos todas 
as riunicipalidades do paiz em poderes 
eculturaes. Nem se receie por parte 
delles que criem escolas cujo ensino 
não satisfaca os fins desejados. Por- 
quanto tende a liaver sempre o mes- 
mo ambiente e o mesmo nivel em to- 
das as escolas de um determinado paiz 
ou Estado. Isto é, os bons methodos 
adontados neste ou mnaquelle Estado 
tendem a se generalizar. E todos os 
professores, destas ou daquelas esco- 
las, deste ou daquelle Estado on zona, 
sejam mantidos pelos Estados ou pelas 
Municipalidades, evidentemente. ado- 
ptam os mesmos methodos e tendem à 
attingir o mesmo nivel cultural geral. 

O grande mal do paiz é esse que 
se estampon nitido no famoso caso de 
Canudos. E” o de uma população in- 
teira, essa que habita o interior e os 
sertões, | completamente privada de 
qualquer rudimento de instrueção, não 
tendo meios nenhuns, ignorante do 
simples alpliabeto, de pôr-se em con- 
tacto sequer com os jornaes modernos, 
qne vehiculariam centenas de estimu- 
los culturaes e nobilitantes. 


MARIO PINTO SERVA, 





TOPICOS 


PUNAM-SE OS CULPADOS! 

A prisão rumorosa do 
capitão Luiz Carlos Pres- 
tes não foi, sem duvida, 
nem podia ser, o epilogo 
da aventura communista 
no Brasil, O panorama 
das realidades está ahi, 
aos nossos olhos, mostran- 
do a verdade incontrasta- 
vel: os ngentes do “Ko- 
mintern” farejam, por 
toda parte, ansiosos por 
| uma opportunidade que a 
polícia, vigilante e severa, não lhes per- 
mitte. Os que insuflaram a rebellião terro- 
rista de novembro não perderam ainda a es- 
perança de reduzir o Brasil a uma feitoria da 
U. ER. 8. 8. escravizando o seu povo e des- 
truindo a sua civilização. Os mãos brasilei- 
ros. que se prestaram e ainda se prestam à 
abra vilissima e nefanda de vender o Brasil 
à Russia, não pódem, nem devem merecer a 
nossa miscricordia, A nossa indole sentimen- 
tal deve deter-se ante as consequencias do 
golpe de novembro e analysar bem quaes te- 
riam sido as desgraças que nos esperavam 
se os communistas tivessem triumphado, Es- 
tariamos a estas horas afogados em sangue, 





supportando a fornalha das ambições e das 
vinganças dos assalariados dos Soviets. 

E' preciso pôr, nos seus devidos termos, 
a actuação de Prestes em tudo isso. Os So- 
vieta lançaram o antigo revolucionario á fren- 
te da campanha extremista, apenas con- 
tando que à sua antiga projecção no seio das 
massas, esperando, assim, que 0 povo se del- 
xasse levar pela bandeira ne elle empunha- 
va. Elles tiveram, entretanto, uma pessima e 
desastrosa visão do amblente brasileiro. os 
verdadeiros chefes extremistas no Brasil 
eram estrangeiros, E são ninda estrangeiros 
os que, na surdina, livres ainda da acção re- 
pressora da policia, tramam silenciosamente 
a dissolução da Nação brasileira. 

Não é possivel, evidentemente, perdoar, 
nem ler piedade dos brasileiros que se sub- 
metteram ao papel odioso de servir aos repu- 
gnantes emissarios de Moscou, vendendo & 
patria a troco do ouro que 0 “Komintern” 
faz espalhar por todo o mundo, na ansia dia- 
bolica de dominal-o e reduzil-o a cinzas. 

A policia não deve dormir sobre a victo- 
ria que conseguiu, prendendo Prestes. Ha 
muitas outras victorias muiores esperando 
pcla sua tenacidade e seu patriotismo: o 
Brasil não quer outra coisa sinão o castigo 
exemplar de todos aquelles que procuraram 
a ainda procuram arrasar a sua unidade e 
a sua grandeza, sejam elles quaes forem, fi- 
gurinhas ou figurões homens ou mulheres, 
civis ou militares, Punam-se os culpados 
como elles merecerem ser punidos. 








OS CONTRATADOS 

O caso da situação 
dos contratados em fa- 
ce do dispositivo da 
Constituição e que tan- 
ta celeuma está cau- 
sando, apresenta, cada 
dia, aspectos novos, Dos 
deputados classistas, re- 
presentantes dos  fun- 
cclonarios publicos na 
Camara, sômente dois 
manifestaram desas- 
sombradamente sua opinião sobre o assum- 
pto: o sr. Barreto Pinlo, favoravel, e o 8r, 
Mario Paiva, contrario. Sustentando theses 
antagonicas, esses dois deputados não fogem 
ás responsabilidades impostas pela natureza 
das suas funcções Os dois outros, srs. Paulo 
Martins e Flores Netto recolheram-se a um 
silencio inexplicavel e que sómente desillu- 
sões tem trazido & numerosa classe dos ser- 
vidores da Nação, 





Aquelles que negam aos contratados o ti- 
tulo de “funccionarios”, apesar dos mesmos 
desempenharem serviços de caracter perma- 
nente e até postos de direcção, pódem estar 
defendendo, de boa fé, a sua doutrina, o que 
não queremos discutir. Ha, entretanto, &85- 
pectos diversos que não pódem deixar de col- 
local-os em situação difficil. Ainda, hontem, 
transcrevemos um parecer da Commissão 
Revisora, presidida pelo ministro Bento de 
Feria, que é, sem duvida, uma figura das 
mais luminosas -da nossa cultura juridica, 
mandando reintegrar um contratado que ha- 
via sido demittido, por consideral-o “fun- 
ccionario publico”. 


Agora, apresentamos aos bravos adver- 
sarios dessa these uma pergunta: se os con- 
tratados não são funccionarlos, como pódem 
elles ser delegados-eleitores ? E os quatro 
deputados tiverem o voto de um delles para 
se elegerem no ultimo pleito. 

A interrogação que ahi está, colloca os 
representantes classistas nesse dilemma: ou 
os contratados são funccionarios ou a sua 
eleição está nulla... 





OS CENTROS DE SAUDE 


O Rio vae, pouco a pouco, se transfor- 
mando numa fortaleza inexpugnavel, de im- 
possível acecesso aos males inimigos de saude 
publica. A tarefa continua, ardua, utilissima 
e patriotica que são os Centros de Saude, es- 
palhados pelos quatro cantos da capital, são 
já um índice flagrante da consciencia que 
hoje em dia têm os poderes publicos da re- 
levancia de uma questa que para o Brasil 
tem que ser & primeira a resolver-se; ou as 
outras não se resolvem... 

Escolas e hospitaes: eis o grave problema 
hacional. Mas sem hospitaes são impossíveis 
as escolas; sem a saude do corpo é inconce- 
bivel o aprimoramento do espirito; só se sa- 
neia a mente de um corpo saneado. 

Fundando cada dia um Centro de Sau- 
de, hoje aqui, amanhã ali, nos mais dispares 
sítios urbano e suburbano do Rio, todos mon- 
tados de maneira a attender a população 
sempre, com urgencia, eficiencia e nenhum 
dispendio; fez a Inspectoria o que lhe com- 
petia mas com tenacidade maior do que é de 
esperar nas coisas publicas... 

Conhecedor dos segredos da hygiene, com 
immensa pratica e maior capacidade de tra- 


Uma amiga, em cuja casa fôra de- 
vorar uma feijoada num domingo 
vagabundo, descobriu-me “Tanagra”. 
Depois do almoço, depois de quatro ou 
cinco cigarros, depois de termos fala- 
do mal de quasi todos os amigos au- 
sentes, vi sobre um monte de revistas 
estrangeiras um exemplar de “Tana- 
gra”. , 
Agarrei-o como agarraria a “Keol- 
nische Zeitung Illnstrierte” ou a “Var 
nity Fair”; não para ler, mas para fo- 
lheal-a, correr os olhos pelos titulos e 
as assignaturas e depois deixal-a em 
paz. 
Confesso-lhes que o typo das le- 
tras do titulo causou-me má impressão. 
Não sei o que acontece commigo é 
os titulos claros, Ninguem poderá ac- 
ensar-me de ser conservador em mate- 
ria de jornal. Ao contrario, aprecio 
muito uma innovação qualquer. Mas 
em materia de typos claros nada ha a 
tazer, Condemno-os a todos. Ainda ha 
pouco tempo, vi um director de jornal 
escolhendo typos modernos para remu- 
niciar suas officinas. Pediu-me elle à 
opinião sobre alguns typos. Trata-se 
de um bomem cujo bom gosto em ma- 
teria jornalistica é indiscutivel. Pois 
comecei a duvidar do seu bom gosto 
quando o vi escolher exactamente uns 
tvpos claros para o supplemento. Isso 


a despeito delle me ter jurado e pro». 


vado que não havia em todo o mundo 
coisa mais moderna e portanto mais 
bonita (porqne não sei se sabem que 
na imprensa, mais que em qualquer 
outra coisa, a belleza é funeção do mo- 
derno). 

Ora, “Tanagra” tem o titulo em 
typo claro. Depois o nome “Tanagra” 
não me dizia grande coisa, (Ontra an- 
tipathia besta). Havia, porém, um 
factor a mais contra esse quinzena- 
rio: eu entrava em contacto com elle 
no momento em que fazia digestão de 
uma feijoada. Minhas opiniões eram 
por isso tão brutaes como o prato que 
em acabára de devorar, Corri os olhos 
pelo snb-titulo: “Jornal feminino de 
artes, letras e critica”, Isso me inte- 
ressou um ponco. E ahi fiquei com 
medo, Lembrei-me de ontras revistas 
femininas que... (numa mulher não 
se bate nem com mma Hôr e muito me- 
nos numa mulher que escreve). Espiei 
o expediente e vi na direcção os nomes 
das snhorinhas Hdyla Mangabeira, 
Yolunda Barbosa, Nalige Sonza Leão, 
Maria Eliza Silveira e Leda Collor. 
Que faria o leitor deante desses nomes 
illnstres? O que em fiz: Lêria “Tana- 
gra”. Tratei de Tel-a immediatamente, 
certo de que encontraria uns artigos 
diferentes desses que nós, homens que 
ganhamos a vida enchendo colnmnas 
de jornal, escrevemos na primavera, 
no inverno, no ontomno e no verão, 
sem um instante de socego e sem ou- 
tra coisa que nos anime sinão o pro- 
blematico vale do gerente. 

Ah! meninas que vedigem ana- 
gra”! Vocês não sabem como escrevem 
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COLLABORAÇÃO 


AS MENINAS DE “TANAGRA” 


JOSE' JOBIM 


bem e como um velho e cansado dro« 
mudario de redacção saboreia linha 
por linha os seus artigos. Ha. nelles 
uma seiva que não possuem os dos dro= 
me-larios. Somos uns desenganados, 
velhos no espirito porque descrentes. 
A imprensa é uma excellente coisa, que 
attrahe e não larga mais aquelle que 
tendo inclinação nella penetrou. Me- 
ninas de “Tanagra”; se um dia uma 
de vocês quizer arriscar-se a uma vigle 
ta a uma redacção verá que não po- 
mos em nossos artigos, em nossas no- 
ticias, em nossos sueltos senão uma, 
parcella insignificante de sinceridade 
e de illusão. 

Emquanto que vocês nos seus am 
tigos de “Tanagra”, são sinceras é 
acreditam, 

Estou viajando, meninas, e vom 
para longe. Meu navio com ulgunas 
milhas mais estará na Africa. Da Afri- 
ca farei o rodio pela Europa para cair 
na Ásia, de onde não sei quando volta- 
rei ao Brasil. Talvez quando eu tomar 
outro navio que me deixará na Praça 
Mauá já “Tanagra” não existirá. A 
vida começa agora para vocês. E a 
vida de uma menina é curta, cruel- 
mente curta para permittir que durem 
vs sonhos bons. Vocês sonharam com 
um jornal e o fizeram. Sei — quem 
me informou disso foi a amiga de que 
lhes falei acima — que, “Tanagra” 
lhes custa muito trabalho. Que são 
vocês mesmo que se occupam da revi- 
são e da paginação. 

Imagino-as daqui armadas de seus 
lorgnonzinhos petulantes, revendo as 
provas ainda molhadas e que lhes su- 
jam os dedos de unhas bem pintadas .. 
Tmagino-as escrevendo seus artigos e 
os relendo duas on tres vezes em VOL 
alta. À ansia com que esperam cada 
numero novo, o orgulho com que vêem 
sens nomes em letra de forma. B 
quantos desgostos por um pronome: 
mal collocado e um synonimo que só 
appareceu depois de impresso o jor= 
nal. Suppreender num omnibus uma 
leitora de “Tanagra”, não uma leitora 
conhecida, mas uma anonyma, e pro- 
curar, sem ser reparada, descobrir que 
secção a leitora anonyma. está lendo... 

Meninas que fazem “Tanagra”. 
Son um velho e cansado dromedario. 
Já em nada acredito porque creio em 
tudo. Vocês dizem na pagina 2 do nu- 
mero 4 de “Tanagra”, pela penna de 
(iirmen de Revoredo Annes Dias: 
“(mem escreve é feliz”... Ensinaram- 
me a mesma coisa ha muitos annos. 
Tl. tantos annos que eu terminára por 
esquecel-a. Voltei a descobril-a lendo 
“Tanagra”. Essa descoberta tem para 
mim nm valor especial. “Quem escre- 
ve é feliz”... Nada mais certo, nada 
mais verdadeiro. Se eu continuasse a 
ienorar essa veradde não poderia di- 
zer como digo, aqui das bandas quen- 
tes da Africa, onde tenho como com- 
panheiro apenas alguns livros e alguns 
exemplares de “Tanagra”, que tam= 
bem son feliz, 
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balho, deve & cidade ao inspector geral, dr, 
. P, Fontinelle um notavel serviço, 

Hoje as dcenças evitam-se, 

E, quando não se pódem evitar, são tra- 
tados o rico e o mendigo de modo identico, 
com egual deferencia e com a mesma des- 
pesa: nenhuma... 








PADRINHO DE PROFESSORES * 

Ha pouco tempo. & 
imprensa noticiou que 
milhares de crianças 
pobres iriam ficar sem 
instrucção, porque & 
Prefeitura, apesar dos 
annunciados saldos do 
orçamento municipal, 
não queria pagar aos 
professores dos cursos 
nocturnos. 

Feita a denuncia, es- 
perava-se que o secretario da Fazenda iria 
providenciar, no sentido de ser sanada aquela 
irregularidade. Mas aquelle funccionario 
mastigou o caso, mastigou de mais, e até hoje 
os professores estão no desembolso dos seus 
vencimentos, relativos ao biennio já extincto. 
Não sabemos porque a Prefeitura foge tanto 
aos seus compromissos financeiros, chegando 
até a atrasar os ordenado: dos pobres pro- 
fessores que, pela nobreza da sua missão 
educativa e cultural, deveriam merecer maio- 
res attenções do governador da cidade. Ven- 
do que todos os seus esforços foram inuteis, 
porque a Prefeitura não paga mesmo, o pre- 
sidente do Centro dos Professores das Es- 
colas Nocturnas Municipaes tomou a resolu- 
ção de se dirigir ao sr, Francisco Campos; 
secretario da Educação, solicitando sua in- 
tervenção para que a Fazenda do Municipio 
se digne attendel-os, naquillo que elles inutil- 
mente têm reclamado, por ser um direito li- 
quido e certo. 

O ilustre secretario da Educação recebeu 
as credenciaes de padrinhos dos professores 
espoliados. E é de esperar que a sua inter- 
venção prestigiosa consiga demover os fero- 
zes guardas dos cofres do municipio, evitando 
que os professores venham passar fome, por 
um simples e inexplicavel capricho dos po- 
deres municipaea. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas; insolação 
apreciavel, Temperatura : estavel á noite e 
em elevação de dia. Ventos: variaveis é su= 
jeitos na rajadas, 

Estados do Sul — Tempo: bom, passan - 
do a instavel em Santa Catharina e Rio 
Grande & instavel nos demais Estados; chu- 
vas e trovoadas. Temperatura : em eleva- 
ção. Ventos: de nordéste a suéste, rondan- 
do para o quadrante sul no Rio Grande; ra- 
jadas. de frescas a muito frescas, 

Trajecto Rodoviar'o Rio - São Paulo — 
Tempo: instavel com chuvas e trovoadas, 
Temperature : estavel à noite e em elevação 
de dia, Ventos: variaveis e sujeitos a raja- 
das frescas, 

É e o 


Assignado o novo contrato com 
a Pernambuco Tramways 


RECIFE, 11 (A, B) — De accórdo com & 
autorização dada pelo Congresso Estadual, 
foi hontem, assignado, pelo governo e pela 
Pernambuco Tramways, o contrato relativo 
ás modificações nas tarifas de electricidade e 
nas passagens nos bondes. 

O contrato acata as recommendações de 
uma commissão de engenheiros e contado- 
res, nomeada pelo governo com a autorização 
do legislativo. Esta cominissão do governo ti- 
nha a incumbencia de investigar e informar 
a respeito da situação financeira da compa- 
nhia de bondes e electricidade, Como conse- 
quencia dos seus estudos a commissão re- 
commendou um reajustamento da larifa de 
electricidade e das passagens nos bondes, 
reajustamento este tornado necessario para 
que a companhia pudesse manter serviços 
adequados e condignos, satisfazendo. tam- 
bem, os seus encargos financeiros que a com- 
missão reconhecia estarem majorados em 
vista de phenomenos economicos. principal- 
mente, a depressão cambial, sobre os quaes a 
companhia não podia influir. 

O contrato que entrará em effeito im- 
mediatamente, estabelece o preço de 18200 
para o kilowatt-hora, com um minimo ga- 
rantido bem como um reajustamento nas 
passagens de bondes que augmentará a re- 


ceita auferida pela companhia 
c 
pião om este 
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O Grande Banquete em Homenagem 
ao Almirante Protosenes Guimarães 


OS DISCURSOS DO COMTE. ROMEU BRAGA E DO GOVERNADOR DO 
| ESTADO DO RIO -- OFFICIAES QUE COMPARECERAM AO BANQUETE 


Conforme já noticiamos, com 

a presença das altas autorida- 
des da nossa Armada, renlizou- 
se no “grill-room” do Casino 
Atlantico o banguele offerecido 
ao sr. almirante Protogenes 
Guimarães em reconhecimento 
pelos grandes serviços presta- 
dos por s. «x, à nossa Mari- 
mnhn de Guerra. 
“ Nas Immedinções do Cusino 
era grande o movimento e 
quando o sr. Protogenes. Gui- 
muries deixava O seu uutomovel 
recebeu enthuslasticas manifes= 
tuções da massa popular que 
aguardava n sun chegada, No 
Grande “hall” do Casino essas 
manifestações de apreç se re- 
petiram, prestadas pelos offi- 
clacs da nossa Armada all pre- 
sentes, 

Pouco depois tinha ínicio o 
bunquele- que foi servido nO 
“grili-room", ricamente orna- 
mentado e com as suas mesas 
dispostas em circulo, O ulmi- 
rante interventor do Estado: do 
Rio ocupou a mesa principal, 
fadendo pelo ministro da Ma- 
vinha e de outras altas paten- 
tes da Armada. , 

No transcorrer da ceia duas 
orcheslras execularam musicas 
typicas e regionnes e as artis- 
tus contratadas do Importante 
centro de diversões exhibiram 
diversos numeros de variedade, 
HOs quaes não foram regatea- 
dos os applausos da distincta 
ussistencia, . ' 

OS DISCURSOS 

Já quusi no final da cela o 
commiundante Romeu Antunes 
Braga, interpretando os seus 
collegas da nossa Marinha de 
Guerra, pronunciou o seguinte 
discurso: 

“Exmo” sr, almirante Proto- 
genes Guimarães — Exmo, sr, 
ministro da Marinha — Exmos. 
srs, almirantes — Meus colle- 


uas. 

Desfeitos os luços de subor- 
dinação, desembaraçada de qual- 
quer idéa de vortesania, aqui 


- se encontra uma parcella con- 


sideravel da nossa Marinha de 
Guerra, representantes de Lodos 
os seclores navaes, amigos e ad- 
miradores do sr. almirante Pro- 


- togenes Guimarães, que vêm, es- 


pontanea e' publicamente, trazer 
a homenagem da sua admiração 
e proclamar o seu reconheci- 


«mento e o seu applauso, pelos 


grandes e inolvidaveis serviços 
prestados à sua corporação e 
que o sagram um benemerito 
da Patria. 

Queremos, nós os amigos aqui 


»rounídos, e outros de certo ain- 


“varlas impedem de estar 


- movimento de reacção, proprio 
“de todas as revoluções, se en-= 


“ya aquella phase da Revolução 


“as cornetas, em surdina, 


“car os que em campos oppostos. 


« nobre? 


Jegislativa e as victimas da sua 


da mais numerosos, que razões 
pre- 
sentes, solennemente conduzil-u 
ao nosso Capitolio, pelos tri- 
umphos inegualaveis que con- 
seguiu, como administrador, co- 
mo «chefe e como organizador, 

Senhores, ha apenas alguns 
annos, que o Brusil, sacudido 
por tremenda convulsão, num 


caminhava insensivelmente pa- 


Francezu, que Michelet, em pa- 
ginas fulgurantes da sua histo- 
ria, tão bem nos descreve, ao 
analysar a obra de Saint Far- 
geau q a cerimonia dos seus fu- 
neracs, 

Quantos desses convencionnes, 
nas proprias phrases desse his- 
torlador, acompanhando o cor- 
po Inerte do seu collega, tinham 
o sentimento de que assistiam 
aos seus proprios funeracs; que 
era para elles, aquelle cortejo. 
com loda a sua pompa; que era 
para elles, que as bandeiras se 
cobriam de crépe, que os lam- 
bores tufayvam tristemente e que 
son- 
vam, funebremente, o Seu cun- 
ta de morte. e 
- Certos de que iriam morrer. 
eram esses convencionaes os 
obreiros de uma admixavel obra 


propria criação, o Terror, como 
justrumento- de salvação pu- 
bica, 

Por que não afastar o Brasil 
desse caminho, se estavam vi- 
ctoriosas as novas idéus? 

Para que flagellar é erucifi- 


tinhamos dado tambem todas us 
nossas energias, por uma ldéa 


Era preciso que homens do- 
tados de um sudio patriotismo. 
concebessem e excculassem um 
programma de paz 

E é esta uma das grandes glo- 
rias do almirante Prologenes, dv 
Pacificador na Murinha Brasi- 
Jelra, modelo de um verdadeiro 
Antonino, que soube nt.ruir Os 
seus companheiros. congregan- 
do-os em torno du sua qutori- 
dade, como» juramentados do 
mesmo ideal unico, & Palria & 
u sun defesa. 

Deu-nos qualro anos de 
prestigio, respeito e autoridade, 
e nu Marinha apresentou um es- 
pectneulo brilhante, no milngre 
da sua união como bloco eceso 
da unidade nacional. como €s- 
pantalho da desagregação. 

Fostes um Lriumphador, sr. 
gaimirunto. . 

Senhores, se esta te não 

se bastunte pura perpetuaroo 
eira reconhecimento, ainda 
nos sobravam 05 serviços de 
toda à sorte que à Mavyinha de- 
ve so seu antigo chefe. 

Não vou deshinr o longo To- 
sarto de realizações. que todos 
aqui presentes conhecem em 
seus detalhes; eu vos poupo à 
monstonh de um Rat 

Não venho soanta o Sima 

de todos 05 mp - 
os rentizados. porque falo 

dente de profissionaes. a 

Não preciso encarever a ee 
nemerenchr do nave fava 
cota. petorta ande redor dh 

o erystalliza a instrucs: : 
Ra joven officialidade e que, 

























sentlr o perfume de uma 








com o nome magico de Salda- 
nha, retoma a tradição de tor- 
nar conhecida a nossa bandeira 
em mares estranhos, 

Não me abalanço á ousadia 
de discutir o programma naval. 
esse minimo das: nossas aspira- 
ções, factor preponderante do 
nossa politica naval e sem o 
qual jamais poderemos cumprir 
a nossa missão de, no dia do 
sacrificio, conservar intangíveis 
as nossas fronteiras maritimas. 

& Marinha faz justiça aos 
esforços e à tenacidade dos seus 
dirigentes em dotal-a dos meios 
de fazel-a cumprir a sun fina- 
lidade patriotica, bloquenda por 
Uma feroz politica Internacional 
de proteccionismo, de isolaâmen- 
to economiço e de restricções 
cambiges, 

E' este signal de alarma que 
deve ubrir os olhos ao Brasil; 
não basta a independencia eco- 
nomica, precisamos tambem da 
independencia militar; dêéem- 
nos o combustivel e o ferro in- 
dustrializado, para que, desem- 
baraçados de maiores preoc- 
cupnções financeiras, possamos 
nós, os technicos e especializa- 
dos, affirmar o que convem à 
segurança nacional, sem parecer 
que pleiteamos um superfluo, de 
quem vive parasituriamente a 
raspar os cofres exangues da 
Nação. 

Mas, senhores, congratulemo- 
nos todos, porque já sentimos 
o primeiro signal de reacção e 
o nosso novo Arsenal, essa mar 
Enifica realização da nossa en- 
genharia, já se prepara para o 
nosso resurgimento, batendo a 
quilha de uma nova unidade. 

Mas, senhores, por grandes e 
inestímaveis que sejum os em- 
preendimentos materines, elles 
não bastam para carneterizar a 
figura de um administrador, 

Uma collectividade, uma cor- 
poração fechada como é a Ma- 
vinha de Guerra, requer um 
conductor, que a par do presti- 
gio da sua autoridade, possa 
dispensar tambem a assistencia 
e o enrinho da previsão na arte 
de governar, 

E a nossa mocidade, asphy- 
xinda em um ambiente de ego- 
ismo, poude respirar livremen- 
te, rasgando-se-lhe novos lhori- 
zontes, com perspectivas de um 
grando estimulo. 

Fol com este solido pedestal 
de qualidades que o nosso ho- 
menagendo poude, nas horas 
opportunas, ser O defensor e o 
interprete da sua clusse, não 
com o estreito espirilyu da co- 
terie, mas com o sadio senti- 
mento do interesse publico, 

Um episodio, entre muitos ou- 
tros e talvez pouco conhecido, 
uos mostra esta face da sua 
acção, quando subia a febre de 
salvar a Marinha Mercante do 
descalnbro em que se encontra, 
A Marinha de Guerra não po- 
dia ser indilferente n esse pro- 
blema., 

De lodos os cantos surginm os 
corypheus, curandeiros que pre- 
tendiam o salvamento da es- 
franguliada Marinha Mercante, 
mutilando o Mimisterio da Ma- 
vinha, esquecido da competen- 


cia exclusiva do Congresso on- 


de, mercê de Deus, lemos quem 
esteja vigilante nos isleresses 
da defesa nacional, 

Foi no silencio e nn reserva 
de um gabinete do Ministerio, 
que um grupo de auxiliares de- 
dicados poude preparar os ele- 
mentos para bloquear a offen- 
siva, sob as inspirações e di- 
vectrizes do seu ministro. 

Senhores, que lição sublime 
nos deu aquelle “Ultimy Com 
mando”, maravilhosa produeção 
dos: Inboratorios. americanos! 

E' de certo um romance ba- 
nal, com episodios da vida es- 
colar de todas as nendemias; 
apenas um tenve fio de ente- 
do finissimo, o bastante para se 
mu- 
her, 

Mas, o que empolga, é o seu 
thema, daquelle aspirante cheio 
de vida e enthusinsmo, brilhan- 
ta nos seus estudos, eshelto nos 
sports, mas dominado pelo ego- 
Ismo da vida pralica, insensi- 
vel nos sentimentos que tornam 
nobre a missão militar. 

E va tflgura grandi . de um 
velho official reformado, vele- 
rano de glorius passadas, que 
vamos encontrar a solução do 
thema. 

A edado embotara-lhe o brl- 
lho do entendimento e era, por 
isso, exollco para OS ui ços, 
chncurreiro para a garridice Te- 
minina e retrogrado par. todos. 

Só uma ldén o dominava: o 
dever militar, ) 

Figura uceessoria no princi- 
plo, se transforma no fim em 
gignntesca. 

E esse velho marinhelro, revol- 
tado ao suber quea canhonelra 
ques commandara em combate, 
inte servir de alvo de batalha, 
repellido de todos,se Lransporta 


clundes'inumente para o Seu 
barco. procurando neli= a sum 
sepultura, ; 

E no meio da refrega. em- 


quunto estrondium os cunhões. 0 
velho veterano, na exaltação ea 
sua divina loucura, tendo a vi- 
são do seu ultimo commando 
ninda consegue energlas. para 
as suas derradeira; ordens; e 
a velha canhonelra, pedestal du | 
sua gloria, que em a gloria da 
sua patrdo, mergulha do troça- 
da nas aguas do oesimo, levan- 
do em seu bojo o corpo de um 
heróe, 

Não era unm alma que se 
desprendis da terra, er a af- 
firmação do dever cumprido. era 
um carveter puro que nasela no 
resplendor magico da Invocação 
da Patria, 

Senhores officiacs: no 
mento em que Jevanto 
pelu saude e felicidade do sr. 
almirante Prologenes. eu faço 
aqui a mesma invocação: con- 


mo- 
a luçu 


templemos a mossa historia; 
lembremos perpetuamente 
aquella sentença que circumda 


os nossos timões; Tudo pela 

Patria, ” 

O DISCURSO DO - ALMIRANTE 
PROTOGENES 


Agradecendo as homenagens: 


recebidas o almirante Protoge- 
nes Guimarães, depois dos ap- 
plausos dos commensnes ás pa- 
lavras do commandante Romeu 
Braga, pronunciou, por sua vez, 
o discurso que transcrevemos n& 
integra: ! 

“Meus camaradas: 

Para nós, os marinheiros, vós 

o sabeis, meus bons camaradas. 
é a sinceridade a maior de to- 
das as virtudes. 
* Comegarei, por isso, deixando 
que fale o coração em primeiro 
logar, afim de vos confessar 
quanto me é grata a vossa com- 
panhia' e quanto me sensibili- 
zum as vossas generosas atten- 
ções com o antigo companheiro 
de lustros e decadas, em con- 
vivia diario. - 

Não é, pois, de hoje que nos 
conhecemos e estimamos, nem 
foi um encontro' occasional que 
nos: pôz em face una dos Ou- 
tros. 

Dos mais antigos entre vós, 
que commigo vieram. das espe- 
ranças do primeiro posto á con- 
quista dos bordados de que nos 
ufanamos, aos que multo mais 
jovens apenas iniciam a sua no- 
bre carreira, todos, por egual. 


| vos impondes ão meu mais pro- 


fundo agradecimento: aquelles, 
porque revivem neste ngape ve- 
lhas e preciosas amizades; es- 

tes, porque me trazem com a 
sun solidariedade e o seu ap- 
plauso, estímulo e coragem par 
ra continuar seguindo a trilha 
de que jamais me desviei. 

Nem fôra mistér sallentar o 
vosso talentoso. interprete que 
agis sem laços de subordinação 
nem idéa de cortesania, polis O 
sei e o sabe toda & gente que 
é proprio do marujo O culto da 
bravura e nunca as altitudes 
servis, 

Aqui estaes livres de qual- 
quer intento menos elevado 
aqui estues porque nos congre- 
garam impulsos de vossa fidu!- 
guia ec a vossa Lradicimal ge- 
nerusidade. 

E manda a justiça que eu af- 
firme que tudo quanto consegui 
à frente da pasta da Marinha 
devo-o muito menos a mim 
mesmo do que a todos vós. 

E" certo que Ro assumir 
aquelle elevado posto da auimi- 
nistração, com o qual me dis- 
linguira a confinnça pesosal do 
eminente chefe do governo, sr. 
Getulio Vargas, o pniz, vindo 
de uma revolução, atravessava 
um periodo delicado, onde lo- 
dos os sentimentos, dos mais 
nobres aos menos confessaveis, 
extravasavam, provocando. cho- 
ques a entre-choques perigo- 
sissimos. 

Mus a Marinha de Guerra do 
Brasil, que sois vós, não se ten- 
do alheado como não se alheou 
duquelle movimento de reivin- 
dicuções civivas, pairou sempre 
acima das pequeninas competi- 
ções e, honrando as suas tra- 
dições, manteve-se Inlegra & 
digna. 

Não necessitaes, pois, Se não 
de agir na contormidade das 
vossas Lendencias, no sentido 
dus vossas aspiruções, tenden- 
cins e aspirações que eram, 
em nós, identicas, O que não 
surpreende, já que somos àr- 
mãos, 

E não fol misltér flagellar. 
nem eruelficar ninguem, que to- 
dos se reuniram no chefe, que 
leulmente os convidava ao es- 
forço commum pelo bem com- 
mun. da classe e da propria 
Nação, 

E eis como uma das grandes 
glorlus que me alludicis, a de 
pneiicador da Marinha Brasilei- 
va, se limita á capicidade que 
possuo, e de que-me ufano, de 
conhecer os homens e os seus 
sentimentos, 

Os quatro annos de prestígio, 
respelto e autoridude e o espe- 
claculo brilhante que a Mari- 


nha então apresentou, como 
ainda agora: apresenta, como 


bloco “coeso da: unidade naclo- 
nal, como espantalho da desag- 
gregação, não fol, não vos il- 
lndaes, meu triumpho, conquis- 
ta ou gloria de um bomem, mas 
triumpho, conquista e gloria de 
nossa clusse onde ha, mão só 
estricta noção de direitos, mas 
plena consciencia de responsa- 
bilidades. 

Sempre servimos à Patria, ac- 
correndo ao seu primeiro cha- 
mado, respondendo ao seu pri- 
meira appello, 

Mas agora, quando aquella 
inquietação de que vos falei 
conturba muitos espiritos, não 
devemos aguardar aquelle cha- 
mado, nem esperar aquelle ap- 
pello, 

Nós, da Marinha de Guerra, 
como os nossos queridos cama- 
radas do Exercito; constituimos 
as verdadeiras forças nacionaes. 
àS qunes cumpre na defesa da 
ordem e do regime no Interior 
e «a nossa soberania em face 
das «demais nações, 

O povo idleve confiar nas suas 
classes nrmadus, Ás classes ar- 
mudas devem se impo. à cou- 
fiança da Niução, 

A Marinhu se pode orgulhar 
de gozar plenamente não só da 
confiança como da estima do 
povo, 

Esta convicção se me fortale- 
ceu upós us visilus que os nos- 
sos fizeram a Minas, S. Paulo 
e Rio Grande do Sul, 

Não é possivel dizer onde nos 
receberam melhor nem com 
mais carinho. Por toda au parte 
cobrivam-nos de [or2s e suuda- 
ram-nos com a mais enthusias- 
tica vibração civica, 

Correspondamos, pois, à ami- 





GARANTIDO 
1BSOLUTAMENTE 
PURO 


zade desvanecedora que nos de- 
dicam os brasileiros. 

Nós, que somus força ar- 
mada, digamos bem alto 4 Na- 
ção Inteira que ella pode contar 
comnosco pura a de':sa inte- 
gral do direito, da ordem e da 
ei. 

“Nós temos nitida a noção da 
disciplina e sentimos que della 
cnrece o Brasil para se glfir- 
mar e fuglr à anarchin e à dis- 
solução. pipas 


Exeruto e Marinha, frater- 
nalmento unidos, podem e de- 
vem, sem fugir às limitações 
que o dever militar impõe, sem 
qualquer aggravo à essencia e 
à natureza Jo regime em que 
vivemos adstrictc., attirmar, 
pelo exemplo da coesão q do 
civismo, nos que porventura se 
encontrem conturbados, que pa- 
va nós acima de tudo está a Pa- 
tria, que defenderemos ua paz 
ou na guerra, na paz contra os 
maus cidadãos, na guerra con- 
tra os que, porventura, violas- 
sem a nossa inlungibilidade. 

Do que vos estou dizendo e 
pelo que vos estou dizendo, de- 
duzireis que O meu afastâmen- 
to da minha classe é piramen- 
to material, 


Sou, cada vez mais, marinhei- 
ro, isto é, sou cada. vez - mais 
patriota, 

E sei, disto me orgulho 
bremodo, que o sois tanto 
quanto eu e que jamais des- 
mentireis a minha Fé na vossa 
bravura, na vossa leuldade, no 
vossa civismo, 


E porque crelo em vós, con- 
flo no futuro do Brasil, que 
tem tambem em ocutros bons 
cidadãos, alheios à nossa clas= 
se, soldados da Patria destemi- 
dos e lenes, dispostos a servil-a 
sem libiezas nem restricções, 

Unamo-nos, pois, tidos os 
brasileiros dignos, formemos q 
alma collectiva da raça, iden- 
tifiquemos vS- nussos proposi- 
tos, harmonizemos os nossos 
desejos, elevemos os nossos 
pensamentos pelo Brasi e para 
o Brasil, 

O vosso illustre interprete 
evucou, encerrando o seu | dis- 
curso, a curiosa lição do “Ul- 
tiímo Commando”, 

Não farei como o personagem 
por elle lembrado, indo morrer 
no bojo de um «elh. barco con- 
demnade, 

Mas tenho [é em Deus, e este 
é o meu maior desejo. de vol- 
tar ainda, embora nunca, em 
verdade, mé tenha afastado da 
Murinha, ao exercicio pleno do 
minha carreira, para participar 
comvosco da ventura e da hon- 
ra de ser uO mar os vanguar- 
deiros da defesa da Patria, le- 
vando quer além as nossas 
fronteiras, no bojo das novas 
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à fritos os que sabem beber o confirmam. O Brahma 
4 Chopp Engarrafado é delicioso, leve 3 transparente 


como o de barril. 


E' a mesma bebida fresca e saudavel 


que, ha mais de 30 annos, milhões de brasileiros preferem, 
O Brahma Chopp Engarrafado foi feito para pôr ao al- 
cance de todos os lares e de todas as circumstancias, 
pratico » portatil, a delicia 2 a tentação do Brahma 
Chopp. Peça ainda hoje para a sua casa uma duzia do 
delicioso Brahma Chopp Engarrafado, o :hopp que faz 
bem e qjue todos apreciam, 


Brahma CHOPP 


ENGARRAFADO — CERVEJA GENUINA: 


naves, a noticia viva da nossu 
pujança e da nossa grandeza. 

Cumuradas —  Ergamos as 
nossas taças pela paz e pela 
felicidade da nossa terra. Tudo 
pela Brasil,” 

As ultimas palavras do ho- 
menageado, foraiu abafadas por 
ruldosus salvas de nalmas e o 
orador foi muito cumprimenta- 
do, Nessa altura, levanta-se q 
almirante Raul Tavares e ergue 
um brinde de honta ao presi- 


“dente da Republica, 


E com essa saudação no chefe 
do governo dá-se por-findo q 
bunquete, que se revestiu de 
extraordivario brilhantismo, 


OFFICIAES QUE TOMARAM 
PARTE NO BANQUETE EM 
HOMENAGEM AO VICE-ALMI- 
RANTE PROTOGENES PEREI- 

RA GUIMARÃES - 

Almiranto — Francisco de 
Mallos. 

Vice-almirantes — Pedro Max 
Fernando de Frontin, Henrique 
Aristides 'Gullhem,: Amphiloquio 
Reis, Ruul Pavares e Tancredo 
de Gomensoro, 

Contru-aimirantes ,— .Adal- 
berto Nunes, Americo Ferraz e 
Custro, Americo dos Rels, An- 
tonio Augusto Sehoreht, dr, Ar- 
thur do Valle Lins, Carlos Au- 
gusto Gaston Lavigne, Dario 
Paes Leme de Castro, José Ma- 
chado de Castro Silva, José Si- 
queira Villa Forte, Ladislão do 
Conceição Dantas. vetnvio dar- 
dim e Tacito Reis de Moraes 
Rego. 


Capitães de Mar e Guerra — 
Arnaldo do Valle Lins, Alber- 
to Gustão, Alvaro Rodrigues 
de Vasconcellos, Armando Fer- 
reiru, Armando Pigueira “Trom- 
powsky de Almeida, Alhanngil- 
do Guimarides, Durval de Oli- 
velra Teixeira, Eduardo de Brit- 
to” e Cunha, Elias Fernundes 
Leite, Euclydes Francisco de 
Souza, Francisco Navier de Al- 
cantara Filho, Frederico Villar 
Galdino Pimentel Diunrte, Gas- 
tão Greenhalgh erreirs Lima, 
Genesio Gonçulves dus Santos. 
Guilhermo  Rieken, dr, João 
Dourado de Cerqueira Blão 
Joaquim Cordeiro Guerra, José 
Gnreia de Almeida, Julio Regis 
Bittencourt, Luiz Augusto Pe- 
reira dos Neves. Mario da Cos- 
ta Braga, Mario Heckshler, Mil- 


cindes Portella Forreira Alves, 
Nicanor Justo de Proença, 
Octavio Mathias Costa, Olavo 


Coulinho Marques, Olavo Vian- 
na, Raymundo Mello Braga de 
Mendonça, Raul Ferreira de Vi- 
anca Bandeira, dr. Octa "> Joa- 
quim Tosta da Silva e Thiers 
Fleming, 

Capitães de Fragata — Amau- 
rs Suddock de Freitas,  Adul- 
berto Landim, Adalberto Lara 
de Almeida, Adolpho José de 


Carvalho Del Vecchio, Affonso 
Celso de Ouro Preto, Affonso 
Pereira de Camargo, Alfredo 
Carlos. Soares Dutra, Alfredo 
Mirunda- Rodrigues, Antonio 
Appel Netto, Antonto Barbosa 
Moreira Martins, Arthur de 
Freltas Seabra, Carlos Susse- 
kind, Cesar Augusto Machado 
da Fonseca, Francisco Paes de 
OUlivelra, Francisco Xavier de 
Costn, Haroldo de Carvalho Ro- 
cha, Heitor Varady, Henrique 
Bahia, João Caetano Fontes. 
Joaquim José do Amaral, Jorge 
Dodsworlh Martins, Jorge less 
de Mello, Juvenal Greenhnlgh 
Verreira Lima, Leopoldo Au- 
gusto. de Oliveira Guimarães, 
Lutz Vivell, Manoel e. Gosta 
Rumos, - Manoel Eloy Alvim 
Pessõa, Mario Duarte Hall, Ma- 
ro da Gema e Silva, Csçar de 
Barros Cavalcanti, Raul Romeu 
Antunes Braga, Raymundo Bur- 
lamagqui da Cunha; Renato Bay- 
ardino, Rodolpho Graça, Sylvio 
de Noronha, Sylvio NWeguellin 
de Abreu, Theobaldo Gonçalves 
Percira e Washingltun Perry de 
Almeida, 


Capitães de Corveta — Aldo 
de Sá Britto Souza, Alvaro Al- 
berto da Motta e Silva, Amnibal 
do Prado Carvalho,  Antonhú 
Muria de Carvalho, Aristnteles 
Luiz Mendes, Armando Saint- 
Brisson Pereira. Arthur alves 
da Rocha Paranhos, Arlhur 
Pereira de Oliveira Durão, Al- 
Lila Monteiro Aché, Benjumin 
Sodré, Carlos da Silveira Car- 
neiro, Cesar Maurity da Cunha 
Menczes. Christiniano Llaria de 
Figuciredo Aranha, Cicero de 
Freitas Marinho, Esculaplo Ce- 
sar de Paiva, Antonio Pedro de 
Cerqueira ' e Souza, Oswnldo de 
Mesguita Braga, Dante de Mat- 
tos, Ernani Pivatelli, Ecmundo 
Jordio Amorim do Valle, Euri- 
co Henrique d'Arcanchy, Fran- 
cisco Pedro Rodrigues Silva. 
Belisarlo de Moura, Francisco 


Barroso Magno, Edgard de Pau- 
la Oliveirr, Henrique Tleiuss, 
dr. Heral do Muciel, Ernani de 
Souza, Horacio Braz da Cunha, 
Hugo de Moraes Pontes, Hum- 
berto de Arêa Leão, Iguacio de 
Barros Barreto. João Baptista 
da Silva Ferreira, Jorge Fervei- 
ra Landim, José Augusto Viei- 


| ra, Lauor de Araujo, Leon] de 


Sunta Cruz Arugão, Luiz de 
árêa Leão, Luiz Madureira Bur- 
bosa, Manoel Pinto RiLeiro Es- 
pindola, Manoel «dn Silveira 
Carneiro, Mario de Azeredo Gou- 
tinho, Mario da Cunha Godi- 
uho, Murio de Faro Orlando 
Murio José Venturi, dr. Mario 
Pontes de Miranda, Maurício 
Eugenio Xavier do Prado, Nes- 
tor Ferveira Cabral, Octavio 
Hygino de Moraes Guerra, Octa- 
vio de Medeiros, Osmundo Mon- 


auna, Allumiro 








te Hannequim, Paulo Murio da 
Cunha 
Fonseca Mendonça Cubral, Ray- 
mundo de Vasconcellos e Aboim, 
Sululino Coelho, Soslhenes Bar- 
bosa, Sylvio de Camargo, Vietor 
da Silva Tontss, 
Araujo Molta e Ary de 
querque 


Rodrigues, Plinio du 


Waldemar de 
) Albu- 
Lima. 


Capitães tenentes — Adhemar 
Siqueira, Aecio de Albuquerque 


Antunes, Alfredo Maria do Ami- 


cul Neves, Alvaro Miquelole Vi- 
Rodrigues de 
Souza, Anthero José Murques, 
Antonio Curlos Rajn CC baglin, 
Antonio Cesar de Aidrade, Ar- 
naldo Pinheiro de Andrade; An- 
tonto Rogerio Colmbra, Allila 
Sonres, Augusto do Amaral Pei- 
xolo Junior, Aydano de Furia, 


Bertino Dulra da Silva, Braulio 


de Gouvêa, Carlos de Carvalho 
Rego, Curlos Americo dos. NRels 
Nelto, Curlos Paraguassu" alo 
Sa, Celso Aprígio de Múcedo 
Soures Guimarães, Cesar Feli- 
ciano NXuvier, Christiano Gumes 
da Silva, Dorval do Reis, Mu- 
rio Costa Vurtado de Mendon- 
ça, dr. Edgard Barroso Tostes, 
Edgard Fragoso Barbosa, Ernu- 
ul do Amaral Peixoto, Arelhime- 
des P, Bires de: Castro, DBem- 
vindo Taques Hortlá, Bucivdes 
de Alcantara, - Eurico de Pi- 
gueireido Costa, Burico Vem che, 
Francisco Vicente Bulcão Vian- 
na. Gustão Motta, Haroldo Ro- 
slére, Heitor Doyle 2º Helio 
Gosta, Hugo Orosco, Hugo Pe- 
veira Guimaraes, Irucirdo Car- 
valhues Pinheiro, Jayne de Ma- 
gulhies Bntreto, Jnio Pereira 
Machado, Joaguim Novaes Cus- 
tello Brúnco, José Norberto de 
Castro. Mornes, José Perviva 
Cotta Filho, Julio Burreto Lei- 
te, Julio Murcondes do Amaral, 
Lauro Oriuno Menescal, Lucia- 
no Alvares de Azevedo. Lula dos 
Suntos Azevedo, Manoel Pogui 
de Arúnjo, Miguel Barbosa Li- 
ma, Mario de Freilas Alves, Nu- 
no Barbosa de Oliveira e Silva, 
Paulino de Azevedo  Soures, 
Raul Cabral de Uucerda, Nay- 
mundo Gonçulves Martins, Sa- 
dx Francisco Pishero Urbano 
Novaes Castello Brauco, Wal- 
demur de Sá Eurp, William 
CGundit e José Kahl Filho. 
Primeiros tenentes — Alvato 
Augusto de Souza, Annibal Lo- 
bo, dr. Clovis de Moraes, dog- 
quim José ale Araujo, dose CGluu- 
dino da Silva. dr. Jusé Soures 


Lemutres, dr, duel suites Filho, 
Luiz Ferreira Gaspur, dr. Os- 
car Setulbil Ritter e Severino 
Pereira. 


Segundos tenentes — ulin 
Barbosa do Nascimesto, Muuri- 
iv Mugalhães Potiser Aher- 
roban de Almeida 4 sale 
Augusto Moura Diniz e ydio 
Seroteau Corréa, 





A ASTUCIA Humana 
CONTRA A SAGACIDADE 


“DAS FERAS / 





CLAUDETTE COLBERT NUMA LUA DE MEL 


Claudette Colbert a heroina 

de “Preludio Nupcla!" que 

veremos segunda-feira, no 
Odeon 


é 
. 








SEM BEIJOS... 


(Especial para DIARIO CARIOCA) 


Em  “Preludio Nupcial” 
(She Marriéd Her Boss) O 
mais moderno e colorido 
panorama mundano dos. Es- 
tados Unidos, filmado por 
Gregory La Cava para a Co 
lumbia. — e que o Odeon 
apresentará já na segunda- 
feira — Claudette Colbert, 
herolna “'made-in-love” pa- 
ra ps romances de alta es: 
cola, realiza, entre demais 
episodios singulares, a pas- 
sagem de uma lua de mel 
sem beijos... 


Bastaria esse momento 
curioso do film para asse- 
gurar a sua trepidação psy- 
chologica, o seu intenso 
movimento de caracteres 
actuaes, a sua verdade de 
observação sobre a existen- 
cia nas capitaes do luxo e do 
prazer. Mas, “Preludio Nu 
pcial” vive ainda de outros 
factos emocionantes, no sys- 
tema nervoso de um quasi 
drama da alma feminina.. 

Melvyn Donglas e Michael 
Bartlett perfazem o trian- 
gulo da representação. 

E eis um “hit” de que vo- 
cê não se esquecerá jamais... 
Pd di do dd di 
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Carl Brisson num des- 
aggravo original 





o sorridente 


Carl Brisson, 
galã da Paramount, é o pro- 


tagonista de “Café Con- 
certo”, o fllm que 'o Gloria 
vae exhibir “segunda-feira 


No film de sua crlação mais 
recente e que o Gloria exhibi- 
rá na proxima semana, inau- 
gura Carl Brisson um systema 
de desaggravo original, 

E' vulgar um homem desag- 
gruvar-se a espada, a pistola, 
mesmo á mão núa, mas desag- 
gravar-se com uma pã, como 
Brisson faz em “Café Concer- 
to”, é de certo um processo 
inedito e que, c:emos bem, não 
ganhará proselytos. 


Essa luta às pazadas é cmu- 
sa delle ir parar nu endeia, on- 
de faz. conhecimento com Wil- 
liam Frawley, que lhe offere- 
ca o estranho emprego de “leão 
de chacara” no café concerto 
que possue num dos caes da 
cidade, E' ahi que elle, por seu 
turno, vem a conhecer Arline 
Judge, por quem logo se apai- 
XONA., 


Dahl surge-a carreira ascen- 
cional do ex-foguista que, pro- 
tegido pela exotica condessa 
Boranott e protegido sobretudo 
pela sorte, acaba fazendo car- 
reira de cantor com raro bri- 
lhantismo, A condessa cobra- 
lhe caro a sua protecção, mas 
quando Arline abre os olhos do 
rapaz e lhe faz vêr toda a ex- 
tensão do seu rebaixamento 
moral, Brisson reage, dá à sua 
vida um novo rumo € cede fi- 
nalmente à sua vocação irre- 
sistivel pelas coisas do mar, 
das quaes andou esquecido du- 
rante a sua estranha aventura. 

“Café Concerto” é um film 
de romance, de amor e de ale- 
gr, com multas paginas mu- 
sivaes encantadoras, c com nu- 


“Sonho Eterno” 


UM FILM DE ARTE PURA 


A Alliança nos promette para 
este mcz um film qué é uma 
obra prima de arte e «de realiza- 
ção cinemalograplhica, 

Film altamente sporlivo e 
emocionante, cheio de lances 
magniticos e seenus ensantado- 
ras, “Sonho terno” nos mos- 
tra, nO decorrer do seu euredo 
vivo e interessunlc, paizagens 
admiraveis, chelas daquelas con- 
figurações bizarras e originaes 
como só a nalureza sabe pinlar 
com os recursos do gelo e da 
ventania. 

Ver “Sonho Eterno” é assis= 
lir a um espectaculo empolgan- 
e. 








Espectaculos como 
“Carga Selvagem”, com 
tanta emoção e visões 
tão electrizantes, só de 
raro em raro ! 





Uma scena de verdadeira 
emoção que veremos em 
“Carga Selvagem” 


Lançando “Carga Selvagem” 
(wild Cargo) já na segunda- 
feira proxima, no cinema Broa- 
dway, quer a RKO-Radio — a 
victoriosa —. proporcionar aos 
“fans” cariocas a visão electri- 
zante de um espectaculo que se 
pode classificar de sensacional, 
pelos requintes com que foram 
preparadas as suas virtudes de 
emoção e pelos Seus episodios 
tocados de “frisson”, De facto, 
“Carga Selvagem".nos trans 


meros de hailes apparatosos € | porta à um mundo mysterioso 
originnes. E' um film que me- | que a audacia de um homem 
rece ser visto e que dá a Bris- | que pouco amor tem à vida, 


son o mais bello triumpho da 
sua carreira em Hollywood. 





E ENS SRS gap 
“Os Ultimos Dias dz 
Pompeia”, o especta 
culo que vem mara- 
vilhar a cidade ! 


Ha, em todo o Rio, uma 
curtosidade immensa em tor- 
no d'“Os Ultimos Dias de 
Pompeia”, o espectaculo ma- 
ravilhoso que a RKO Radio 
vem de produzir, para à con- 
quista dos mais lindos trium- 
phos, Esta obra, que é o 
grande orgulho da cinemato- 
graphia mederna, encerra um 
espectaculo de proporções gi- 
gantescas, com as suas edi- 
ficações de vulto, com 08 seus 
dez mil figurantes e com to- 
das as suas soberbas € ma- 
gnificentes visões. A grande 
sensação do film é innega- 
velmente o desempenho-re- 
velação magistral, de Preston 
Foster, gigante na compleição 
phystca e no talento iumi- 
nado. “Os Ultimos Dias de 
Pompeia”, por ser,um Espe- 
ctaculo de multidões para as 
multidões, sera lançado si- 
multaneamente nos cinemas 
Broadway e Res, no ia 
da Semana Santa. 
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desvenda, mostrando-nos os pe- 
rigos a que se expõe e aos seus 
encontros com os animaes mais 
torozes e selvagens. Mas em 
meio aos mil perigos que cer- 
cam Frank Buck, o homem que 
não deve ter nervos, o que mais 
impressiona «é precisumento a 
tranquillidade, o desassombro 
com que elle defronta os seus 
ardilosos Inimigos, para  ven- 
cel-os sem disparar um tiro, 
usando apenas dos seus inacre- 
ditaveis estratagemos. Os ti- 
gres mais ngeis, os leopardos 
mais perigosos e as cobras ve- 
nenosas mais traiçoeiras, elle 
colhe nas rédes de sua astucia ! 
Mas o explorador atrevido tem. 
naturglmente, as suas surpresas 
desconcertantes, verdadeiras em- 
hoscadas do destino... Mus o 
seu sangue-frio, a sua imper- 
turbavel serenidade, estão sem- 
pre vigilantes e elle consegue 
se desvencilhar das situações 
mais dramaticas apenas com os 
recursos da sua imaginação e 
ouvindo os conselhos da sua 
longa experiencia, O film é. 
innegavelmente, uma caudal de 
violentissimas emoções e a gen- 
te o assiste com o maior inle- 
ressoe e nelle ha momentos tão 
dramaticos que se lem alé a 
impressão que O coração vae 
parar! Segunda-feira, esse es- 
pectoculo, curingo e differente, 
de sensações arrebatadouras, €5- 
tará no Broadway, pura reaf- 
firmar, mais uma vez, a  pu- 


MELL LLELLL SOLDA L DADA jança da RKO-Radis. 
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de 1936 





FRANK 
BUCK 





Approxima-se o maior acontecimento cinemalo- | yºº"**ee*eceeasesaacastennão 


graphico deste mez ! A 


inauguração do novo ci- 


nema $. José com o film. “Mimi” 


ad E aim ingere o reed e e a 


Gertrude Lawrence e Douglas 





Falrbanks Jor. são os herges 


de “Mimi” o super-film da B. 1, P. que vae inaugurar o 


Cine Theatro 


E' com, verdadeira ansiedade 


além uma das mais confor- 
taveis e luxuosas casas de 
espectaculos que. encontrará 
ao seu dispõd0r- a. partir de 
23. do corrente, all, se ex- 
hibirá como inicio de uma .tem- 
porada de: grandes films, esse 
primoroso celluloide da B. 1. P. 
que se intitula “Mimi” e cujo 
argumento foi todo inspirado na 
celebre novella de Murger “La 
vie de Boheme”, a mesma em 
que se apoia a mundialmente 
conhecida opera de Giacomo 
Puccini “Bohéme”. Nem sem- 
pre 'se conjugam assim dois fa- 
ctos de egual repercussão no 
meio cinematographico: a inau- 
vração de um modernissimo 
cinema e o lançamento de um 
grande film reputado pela eri- 
tica européa o mais delicado e 
romantico destes ultimos tem- 
pos. “Mimi” tem ainda a seu 
favor es magistraes interpreta- 
ções dos seus principaes artistas 

Douglas Fairbanks Jor. e Ger- 
trude Lawrence, ambos no 
ponto maximo da popularidade 
no presente momento. Tambem 
a sua parte musical, como não 
poderia deixar de succeder em 
obra de tamanho vulto, mereceu 
dos seus realizadores os maiores 
cuidados. Assim, sublinhando a 
acção que é de uma dramaticl- 
dade commovedora, serão ouvl- 
dos os mais delicados trechos 
de pç a celebre “Barca- 
rola” de Offenbach. Aliás, nO 
dia da estréa, a Empresa Pas- 


a 
Poker: ne i 
José 
que a população carioca aguarca 
a inauguração do novo cinema 
8. José, da Empresa Paschoal 
E Sabe de antemão que 








“(O Mysterio de 
Edwin Drood — Ho- 


je, no Pathé 


UM PROGRAMMA SENSA- 
CIONAL, DESTACANDO-SE 
o TRABALHO EXCEPCIO- 
NAL DE CLAUDE RAINS 

Hoje estrén no Pathézinho 
este film mysterioso — O 
Mysterio — de Edwin Drood, 
extraido do famoso livro de 
Charles Dickens, e tambem 
estréam os novos preços de 
entradas, os quaes a partir 
de hnje, os estudantes e as 
crinnvas só pagarão 15100 E' 
sem duvida uma hon notícia 
que satisfará o publico, E 
justamente foi escolhido es- 
se dia porque na téla do Pa- 
thé se projecta um drama de 
raro valor, em que Claude 
Rains tem um trabalho do 
« maior destaque. 

John Jasper (Clnude Rins) 
é um maestro, cuja voz a to- 
dos encanta. A sua especiali- 
dade São as musicas sacras, 
que canta todos os dias na 
Cathedral, E” tido como um 
modelo de virtudes, mas, in- 
timamente é um monstro, 
talvez devido ao uso invete- 
rado do opio que toma secre- 
tamente, Ello se apaixonara 
loucamente pela noiva do seu 
sobrinho, e, de tal forma, que 
não hesitou em matar o jo- 
ven, da fofma mais barbara. 
Mas, o crime ficara no mys- 
terio. Ninguem sabia quem 0 
praticara apesar de todas as 
pesquisas, Muitos aconteci- 
mentos sensaciondes se suc- 
cedem, merecendo à grandio- 
am montagem do film, ade- 
quada à época. 
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choal Segrelo, como prologo. 
proporcionará ao publico 0 pra- 
zer ide ouvir uma orchestra de 
40 professores, tocando, entre 
“mumeros", gravados no film, as 
mais súggestivas partituras de- 
vidas a compositores já immor- 
talizados pela gloria. Será uma 
grande noite essa que se avizl- 
nha para alegria de todos 05 


“fans” cariocas! 


| 


Films em Cartaz 


PALACIO — “Dunsa dos 
Ricos” — Columbin — com 
icorge Raft e Jonn Ben f 
— Horario: 2? — 3,40 — 5,20 
— 7.00 — 8.40 e 10,20 bo- 
ram 


— 7 — 

ALHAMBRA — “Canção 
da Snudade” — Art Fllmm-— 
com Richard Tanber — Ho- 
rario: 2 — 4,40 — 7.00 “e 
1.30, 

— TT — 

OLEON — “A Fagltiva" 
— Paramount — com Sylvia 
Nidney. Melvyn Douglas e 
Walnce Ford — Hornrior & 
— AO — G.20 — TAM) — 
8.40 e 10,20 horns 

— "E — 

IMPÉRIO — “Unima Pes- 
non” — Metro — com Ho- 
beri Young e Mandge Bvans 
— Horario 2 — 3,40 — 5 uu 
— 7.00 — 8.40 e 10,20 ho- 
rua, 

— x — 

GLONMIA — “Chnrlio Chnm 
em Shanghol”" — Fox — com 
Warner Olnud — Horneios & 
— 8.40 — 5,20 — 7.00 — 
“40 e 10 20 horns, 

PATHEL PALACIO 
“Inferno Negro” — First — 
com Pnul Mun! e Karen 
Morley —: Horario: 2 — 4 
— 6 E e 10 horan. 

— ET — 

BROADWAY “Duma 
dns Comelius! — Prog V, 
KR, Castro!” — com Yvonne 
Printempa — Hornrkos 2 — 
1 4 — 8 e 10 horas, 


— TT — 

REX — “meiodin Perdu- 
ra” — United — com dose- 
phine Hufohiuson e George 
Houston — Horario: Z 
4.40 — 5,20 — 7,00 — NS. dt 
e 10,2% horas. 

— .% — 
não — “A Gnrga do Din- 
ho” — Columbia — com Ma- 
ecinm Marsh — Horario: % 
4,40 — 5.20 — 7.00 — 
8.40 — e 10.70 horas, 


— 4Myaterto de 
Universal, 


PATHE” 
Edwin Drood”, 
com Claude BRninm 





GRI e ID PO E A O e 


As “estrellas” do nosso “broadcasting” e a im- 

prensa carioca vão conhecer, hoje, no Palacio, em 

“preview”, a sensacional Eleanor Powell em 

“Broadway Melody of 1936” (Melodia da 
Broadway de 1936”) 





“Robert Taylor e Eleanor Powell (caracterizada) em “Me- 
lodia da Broadway de 1936” 


Eleanor Powell será apresentada, hoje, officialmente, ás “es- 
trellas” do nosso ““broadcasting” e á imprensa. A Metro-Goldwyn 
Mayer e a Cia, Brasileira de Cinemas, em homenagem és “estrel- 
las” do nosso radio, offerecem hoje, ás 10 da manhã, ne ampla 
sala do Palacio, uma “preview” de “Broadway Melody of 1936”, 
o espectaculo banhado de luzes e melodias que vae, segunda-fei- 
ra proxima, naquelle mesmo grande cinema, inaugurar officlal- 
mente: a temporada cinematographica de 1935. Eleanor Powel! 
convém frizar, já appareceu ao nosso publico num (film, mas ues- 
sa, producção era pequeno, diminuto mesmo, o seu trabalho. 
"Ercadway Melody oí 1936”, porém, apresenta-a como “estrella” 
absoluta, o que importa em dizer que é por isso mesmo que Elea- 
nor Powell revela em todos os episodios da “champagne” das co- 
medias musicaes os primores de seu talento e maravilha, empol- 
ga, dansando em varios generos, encantando sempre, Não tivesse 
“Melodia da Broadway de 1936” outros predicados, e bastaria & 
personalidade de Eleanor Powell, a Sensacional, para tornal-o um 
espectaculo digno dos applausos de toda a cidade. “Broadway 
Melody of 1936”, que vem de ser mostrada a Buenos Aires, con- 
quistou ali os mais enthusiasmados elogios da mais severa criti 
ca. E todos os criticos, saindo de sua reserva habitual, desfizeram- 
se em elogios a Eleanor Powell, a quem saudam como a mais im: 
pressionante e irresistivel revelação do cinema de Hollywood 


nestes ultimos mezes. 





DR. FERNANDO PAULINO 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and, Tel. 22-/207 -- Diariamente de 2 às 7 
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A população | carioca está com os olhos fitos 
no Alhambra cuja téla lançará, a seguir, a 
grande producção Atriumfilm “Baile no Sa-' 


voy” com Hans Jaray e Gitta Alpar 


As ' primelras criticas, apparecidas hontem em varios 
matutinos, sobre o flim “Baile no Savoy” que a maior par- 
te da nossa Imprensa viu em sessão especial, mostram cla» 
ramente que essa produoção Atriumfilm está destinada a um 


bello suúccesso junto ao pu- 
blico brasileiro, por enqua- 
drar-se, sem duvida, nos 
requisitos das nossas exi- 
gencias artisticas, 

Na opinião, quasl una- 
nime, dos ilustres chronis- 
tas, acima mencionados, 
“Baile de Savoy” repousa 
seus diversos valores, não 
apenas na interpretação 
de Hans Jaray, Gitla Al- 
par e Rosi Barsony; como 
protagonistas, como na sua 
luxuosa montagem, nas 
maravilhosas scenas us 
bailados classicos, subli- 
nhados sempre por uma 
partitura musical | muito 
bem escripta. Da parte co- 
mica encarregou-se, à con. 
tento, uma trinca de valor : 
Felix Bressart, Willi Ster- 
tner e Otto Walburg, nota- 
damente o primeiro que 
arranca gostosas gargalha- 
das do espectador, com 
seus cacoctes e suas mesu- 
ras, embebidas de humoris- 
mo são, 

Queremos crer, no em- 
tanto, que a elegante cria- 
ção de Hans Jaray, o ines- 
quecivel animador de Sçhu- 
bert em “Symphonia Ina- 


mais justificados, 
Aguardemos, pois, “Balle 


Para o “Plazza” 


“Capitão Blood”, o mais emo- 
cionante, bello e espectacular 
film sobre a vida aventurosa dos 
corsarios! 


“Capitão Blood”, extraido da 
universalmente applaudida no- 
vella de Rafnel Sabatini, será 
uma das trinta e seis grandes 
producções que a Warner Bros, 
First Nallonal-Cosmopolitan lan= 
cara, este anno, no immenso 
Plazn, a modernissima casa da 
Empresa Vital R, Castro, da rua 
do Passeio, 


taca Erroll Flynn, Olivia de Ha- 
villand, Robert Barrat, Lionel 
Atwill, Ross Alexander, Guy Kib- 
bee, David Torrence, Pedro de 
Cordoba, Basil Rathbane, Hobart 
Cavanaugh, J, Carroll Naish e 
mais trinta e oito “stars”, “Ca- 
pitão Blood” vne marcar para a 
Warner nova e legitima vleto- 
ria. Victoria da ousadia, da Le- 
chnica, da grandiosidade, na 
aventura, na acção, no romance 
e no espectasulo, À vida aven- 
turosa do homem que lLodos os 
outros desejariam ser e que to- 
das as mulheres desejariam 
amar. Pirata e cavalheiro, que 
sorria ao ver o sangue espuman- 
te de seus adversarios transpass 
sados pelo aço da sua espada ou 
deante dos tremores e receios de 
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Com um “Coast” onde. se des. 


Gltta Alpar n& producção 


“Baile no Savoy” que o 


Alhambra vae estrear 2,*-feira 


enbnda”, e a garganta de ouro de Gitta Alpar, mais uma vez 
arrancarão dos “fans” cariocas os clogios mais francos e 


no Savoy” na téla gloriosa do 


Alhambra, através o Programma Argus. 
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“Peter Ibbetson”, ou 


“Amor Sem Fim” 


UM AMOR QUE TRANSPÕE, IN- 
VENCIVEL, AS FRONTEIRAS 
DA VIDA! 


Gary Cooper e Ann Harding 
apparecem pela, primeira vez cos 
mo dupla romantica na adapta» 
cão, que fez a Paramount, de 
“Petor Ibbtson”, a obra immor- 
tal de Du Maurier, 

4 escolha dos dois artistas: fol 
definitivamente assentada depois 
que, reconhecidas as suas diffi- 
“euldades de “temperamento, se 
ennsiderou que esse traço lhes 
facilitaria tornar real, plausivel 

e lindo, o que no romance “ha- 
via de ultra-terreno ce ethereo, 

Dirigido por Henry Hathaway, 
o brilhante direclor de “Lancel= 
ros da India”, “Peter Ibhetson”, 
além de Gary Cooper e Ann Hare 
ding. apresenta Ida Lupino, John 
Hallaiday, Dickle Moore, etc, 


uma nda mulher entregue, in= 
defesa, a todos os seus desejos, 

A batalha dos galeões, a abor- 
dagem sanguinaria, o incendio 
dos paiões de polvora, a ganha 
da maruje, ebria de vinho, ouro 
e sanguel 

Eis o que vae fazer: “Capitan 
Blood” marear a aurora de uma 
nova phase na cinematographia! 


a 3 cm 4 


Lawrence Tíbet, 
Magnífico! 


“Anseios de gloria — sonho de 
arte — consagração suprema tal 
é o enredo magico e fascinador 
de “Metropolitan" — a grandio- 
sa producção de Darryl Zanuck, 
com que seré inaugurada a fa- 
bulcsa temporada cinematogra- 
phica de 1938 da 20th Century 
Fox. 

Neste espectaculo lIyrico de 
uma grandeza sem limites, reap- 
parece magnífico, soberbo, a 
prestigiosa personalidade de 
Lawrence “Tibbet, o' maior ba- 
rytono do mundo, cantando com 


e triumphaes da famosa — 
“Metropolitan” Opera House,, 
de Nova York perpassa aos nos- 
sos olhos, como uma visão em= 
briagadora, arte, musica, belle- 
za, constituindo sem duvida ai- 
guma, a maior emoção de: cine- 
ma sonoro | 

Lawrence Tibbet, a voz mara- 
vilhosa, gigantesca e unica 
supera a tudo que já foi dado a 
contemplar e ouvir nos dominios 
artísticos musicaes. 

Com o famoso cantor, 'coope- 
ram com um brilhantismo rutl- 





Lawrence 
sceona de “Metropolitan” que o 


uma extasiante emoção, trechos 


Tibett, Virginia 


famosos de — “Barbeiro de 
Sevilha”, "Carmen" e o prologo 


de “Pagliaci”, — como jamais 


Ee dado o prazer de ouvir can- 
ar. 


Noites de Arte... 


rio é noites de 


+ noites elegantissimas 


Bruce e Cesar Romero numa 
Rex nos dará segunda feira 


lente Virginia Bruce, Alice 
Brady. Cesar Romero e Luis 
Alberni numa harmoniosa in- 
terpretação, fazendo de — “Me- 
tropolitan* o maior es- 
pectaculo lIyrico de todos os 
tempos, cuja estréa está marca- 
da para segunda-feira proxima 
no Cinema Rex! 





O Panel de Imprensa 
e a Attitude do Fisco 


a 
- Um novo annello da A.B.I. ao ministro da Fazenda 
O ministro da Fazenda rece- | artigos de importação: a taxa 
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Noticias do Estado do Rio 


A proxima excursão do almirante — Áctos do governo —:Nova tabella 
de pagamentos para guardiães e ser ventes escolares — Pagamentos no 





beu a seguinte representação : 

“A Associação Brasileira de 
Imprensa, para que v, ex. te- 
nha “uma idéa da afilictiva si- 
tuação em que se acha o jor- 
nalismo, toma a liberdade de 
transcrever abaixo uma circular 
que'os jornaes estão receben- 
do, enviada por uma das maio- 
res casas fornecedoras de papel 
desta capital, e que focalisa as- 
sumptos que já têm sido tra- 
tados com v, ex, 


A NOVA TABELLA DAS TA- 
XAS DO CA'ES DO PORTO 
“Achamos conveniente cha- 
mar a auttenção dos dirigentes 
dessa, empresa jornulística, pa- 
ra o'augmento que, “com a no- 
va tabeila das taxas do Cáes 
do Porto”, desde o dia primei- 
ro deste mez, soffreram as “ar- 
mazenugens” sobre o papel que 
passárem a ser calculauos, não 
mais sobre a taxa de $080 por 
kilo-e sim 18560, taxa integral. 
Sômente na armazenagem, em 
um mez essa modificação one- 
ra o papel em %016 por kilo, 
Acresce ainda um augmento 
“nas taxas de carga, descarga 
e capatazias”, proveniente do 
augmento: da cobrança de 6$500 
por tonelada que passou a ser 
cobrada é razão de BS000, at- 
tingindo assim em cheio o pa- 
pel, pois a maior parte das bo- 
binas peza de 150 a 500 kilos, 
Estes augmentos, “que só se 
referem ao papel descarregado 
no. porto do Rio de Janeiro”, 
correspondem a 25% sobre a! 
taxa dos direitos actuaes, fixa- 
dos, pelo Governo da Republi- 


ca, 

& TAXA DE 2% DE PREVI- 
DENCIA SOCIAL 
“Qutro onus ainda sobrecar- 
rega o papel, como os demais 


de 2% de Previdencia Social. 
calculada sobre o “valor com- 
mercial” dhs mercadorias, a 
favor da Caixa de Aposentado- 
rias dos Commerciarios. Esta 
taxa sobrecarrega de $015 por 
kilo no papel commum; e nas 
outras qualidades varia até at- 
tingir a $040 por kilo. Releva 
notar que a Imprensa ainda 
não foi incluida nas classes au- 
torisadas a fazer parte dos 
Commerciarios,” 


REVISÃO DE DESPACHOS 


“Além destes nugmentos, sa- 
bemos que a Commissão Revi- 
sora dos despachos, resolveu 
agora cobrar os 10% de addi- 
cional a que se refere a Tari- 
fa, sobre os direitos, sem o aba- 
timento previsto na Circular 77 
do M. da Fazenda que love por 
fim, justamente esclareça puu- 
tos falhos, quanto ao papel. 
quando entrou em vigor O de- 
creto 24.023. Todos estes au- 
gmentos' decorrentes das taxas 
portuarias e dos 2% de Previ- 
dencia Social, oneram o papel 
cerca de $040 por kilo. Se ain- 
da os jornaes forem responsa- 
bilisados pela difíerença agora 
creada pela Conimissão Reviso- 
ra dos despachos, então os pre- 
juizos serão augmentados, não 
se podendo fazer nem um cal- 
culo approximado.” 

Nu certeza de que v,. ex. que 
se tem revelado, em muitas 0C- 
casiões, amigo da nossa classe, 
encontrará uma solução favora- 
vel ao justo appello da Casa 
dos Jornalistas, e aguardando 
uma resposta, sirvo-me da op- 
portunidade para reaíflrmar os 
protestos de minha alta estima 
e distincta consideração, sub- 
screvendo-me  attenciosamente, 
— Herbert Moses, presidente.” 








APOLICES À 


PRESTAÇÕES 


Seja. previdente incluindo ma sua despesa mensal uma pe- 
quena verba para a acquisição das 


onsolidadas Mineiras é Paulistas 


Além do seu capita] render juros de 5% a. a. habilita V S,, 
durante 40 annos, aos 
SORTEIOS DE QUINHENTOS E MIL CONIUS DE 
RÉIS que se realizam trimestralmente. — 4 


EST. C. 


EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD, 


Thesouro — Côrte de Appellação — Às proximas eleições classistas — 
No Palacio do Ingá — Outras notas 


A PROXIMA EXCURSÃO DO 
ALMIRANTE 
PROTOGENES GUIMARAES 
A CAMPOS 
O almirante Protogenes Gul- 
marães. governador do Estado 
do Rio e sua comitiva, composta 
dos secretarios de Estado, repre= 
sentantes de suas casas civil e 
inilitar e representantes da im- 
prensa. viajarão domingo pro- 
ximo, 15 do corrente, com desti- 
no aos municípios de Campos e 

São João da Burra, 

Os excursionistas viajarão em 
comboio especial da Leopoldina 
Railway que partirá da “gare” 
de São Lourenço. em Nictheroy, 
às 9 horas da manhã, fazendo 
“e enmuintes marades: 10, minu- 
tos em Rio Bor'to, 11 minutos 
em Capivary, 3 minutos em 
Indayassú. 15 minutos em Ma- 
cahé e 10 minutos em Conde de 
Araruama. 

O especial deverá chegar À 
“pare” do Sacco. em Campos, 
4s 16 horas: e 30 minutos. 


PROGRAMMA PARA A ESTA- 

DA DO GOVERNADOR E SUA 

COMITIVA EM CAMPOS E 
S. JOAO DA BARRA 

Está organizado, da seguinte 
maneira, o programma de fes- 
tas. homenagens e visitas nre- 
parados para a estada do gover- 
nador e sua comitiva nannelles 
dois municipios do norte flumi- 
nense: 

Dia 15, domingo — Exclusivo 
do sr. bispo, 

Dia 16, segunda-feira — Ban- 
ta Casa. Centro de Saude e 
instituição de caridade (ás 8 ho- 
ras). Almoço (ás 13 horas). 
Prefeitura e servicos publicos 
(15 horas), Banquete (ás 20 
horas). 

Dia 17, terça-feira — Visitas 
ruraes e ás associações de clas- 
sos, 

Dia 18, quarta-feira — Des- 
censo em Campos, Dormida. 

Dia 19, mulnta-feira — Chega- 
Ha a São João da Barra á tarde. 
Tnaupuracão das nbras do Prço 
Municipal, Installacão da So- 
rtedade Pró-Melhoramentos de 
“£o João da Barra. Jantar. 
Dormida, 

Dia 20, sexta-feira — Visita 
ao sertão, feira de prado em vma 
fazenda. Almoco, Visita á Bar- 
ra do Itabanoamea. regresso € 
dormida em Gargaho. 














serventes — 6004 — 2408 — 

8408000. 

PAGAMENTOS DE HOJE NO 
THEZOURO FLUMINENSE 
Serão pagas hoje, no 'Thezou- 

ro do Estado do Rio, as seguin- 

tes folhas relativas ao 10º dia 
util do mez de fevereiro: 
Adjunctas efiectivas de letra 


AnL. 

CORTE DE AFPPELLAÇÃO 
2" Camara 
Distribuição feita aos juizes 
da 2º Camara em 11 de mar- 
ço de 1936 — Habeas Corpus 
N. 2.771. Nictheroy — Im- 

trante o solicitador Simeão 
Pacheco da Silva. Pacientes: — 
Nelson Maravilha ou Manoel 
Pereira e José Silva ou Cons- 
jantino Valdemar de Oliveira, 
Ao sr. desembargador João 
Perestrello. 

1º Camara 

Pauta das causas que serão 

julgadas na sessão de 12 de 

março de 1938 — Habeas 

Corpus Ordinario 

Nº, 2.770 — Vassouras — 
Relator o sr. desembargador 
Bernardino de Almeida. 


AS PROXIMAS ELEIÇÕES 
CLASSISTAS 


Deram entrada, na secretaria 
do Tribunal Regional Eleitoral 
do Estado os seguintes reque- 
rimentos, oííicios e telegram- 
mas: 
Requerimento de Getulio 
Barbosa de Moura, recorrendo 
da decisão deste Tribunal que 
substitulu na 9º zona o escrivão 
do 4” Officio pelo 2º. 

— Officio do Byndiceto dos 
Empregados no Commercio de 
Rio Bonito, communicando a 
eleição do delegado eleitor 
Waldemar Maciel de Carvalho. 

—— Requerimento de Alvaro 
d'Avila Bittencourt: Mello, pe- 
dindo que o Tribunal requisi- 
te da Direcção do Diarlo Offi- 
cial as informações que enno- 
mera. 


—— Requerimento de Getu- 
lio Pereira de Macedo, pedin- 
do que seja certificado se foí 
apresentada & este Tribunal al- 
guma impugnação contra a sua 
eleição de delegado eleitor. 


— 'Telegramma do Syndi- 
cato da União dos Empregados 
no Commercio de Miracema, 
communicando & eleição do de- 
legado eleitor Lino Alves Lima 


minense, communicando a elei- 


cando “eleição do delegado 


eleitor Alcino Moreira Ma- 
chado. EN 
—— 'Telegramma do Syndi- 


cato dos Empregados da Com- 
panhia Brasileira de Energia 
Electrica, communicando a elei- 
ção do delegado eleitor, Mucio 
Soares. 

— Officio do Syndicato dos 
Profissionnes da Imprensa de 
Nictheroy, remettendo os do- 
cumentos relativos à eleição do 
delegado eleitor Affonso Maga- 
lhães. 

— Telegramma da União dos 
Serventugrios da Justiça Sul 
Fluminense de Nova Iguassu”, 
communiçando a eleição do de- 
legado eleilyr Pedro Alencar 
Pinheiro. de:Faria. 

—  Telegramma do: Syndicato 
Agro Pecuario de Barra do Pi- 
raby, communicando a eleição 
do delegado eleitor capitão 
Canditu Ferraz Junior. 

— 'Telegramma do Syndicato 
dos Proprletarios Citricultores 
de Iguassu'. communicando a 
eleição do delegado eleitor Se- 
bastião Herculano de Mattos. 

— Telegramma do Syndicato 
dos Chauffeurs de Campos, 
communicando: a eleição do de- 
legado eleitor Tezid Peixoto, 

— Telcgramma- da Caixa Be- 
neticente dos Funcionarios da 
Portaria da Administração Flu- 





Goering, do governo 


film “Guilherme Tell” 


ção do delegado eleitor Walde- 
mar Lopes, 


— Telegramma do Syndicato 
Medico Pelropolitano, comimu- 
nicando a eleição do delegado 
eleitor dr. Alinthor Silveira 
Werneck de Castro. 

— Telegramma dv Syndicato 
dos Operarios de Pnilicação 
de Nictheroy, communi ndo a 
eleição do, delegado eleitor 
Octavio Queiroz, . 

— Requerimento de Giordano 
Bruno Pinto, apresen' indo va- 
zões de recurso contra a deci- 
são deste Tribunal sobro o alis- 
tamento eleitoral, 

— Requerimento de Alvaro 
d'Avila Bittencourt Mello, im- 
pugnando & eleição do delegado 
eleitor Getulio Pereira de Ma- 
cedo. : 


NO PALACIO DO INGA' 

O governador do Estado rece- 
beu, hontem, as seguintes pes- 
sous: Heltor Collet, Adolpho 
Klotz, Corréa e Castro e Bernar- 








Emmy Sonneman (Sra, Von 
Gocring) heroina de “Gui- 
lherme Tell” 


A Imprensa noticiou, ha pou- 
co, e lumbem os jornaes cine- 
matographicos nos revelaram O 
casamento do general Von Goe- 
ring. braço direito do “fuehrer” 
da Allemanha, com a linda ar- 
tista Emmy Sonnemann. Para 
nós isso não teria maior vul- 


ns em rm 


CINE 


A actual esposa de von | Fred Astaire e Ginger 


allemão, é a heroina ds | gostosa 


BARSELINO 
AFFIAMA:! ( 





Lamina Gillette Azul 


a mois resistente é economico! 


lette O ittcuen 
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Rogers na: dansa mais 
"que já se in- 
ventou! 


Quem entra vo “hall” do 
Odeon sente logo a attracção 
das figuras de Ginger Rogers e 
Fred Astaire, que ali estão em 
uma promessa magnifica de que 
os fans os verão novamente jun- 
tos. Quando? Em que film? Se- 
rá breve em “Top Hat” ou me- 
lhor, em “O Piecolino”, que 
mesmo o título. de: uma nova 
dansa lançada por esse par ma- 
ravilhoso que já nos deu a “Ca- 
rioca” e a “Continental” e ago- 
ra vae appareçer na dansa mnis 
gostosa que já se fez pira O ci- 
nema, imposta ao mundo intei-= 
ro pela RKO, a marca soberba 
que deu a Nova York' o Radio 
City, monumento; feito especial- 
mente para abrigar as primeiras 
exhihições dos seus films, cujo 
valor está na aceitação immen- 
sa que agora têm no mundo in- 
teiro, 





“Valente de Longe” — 
Segunda-feira no Pathé 
Palace 





Dia 21, sebbado — Felras re | Junior. do Bello, deputados estaduses; 


to, não fosse a grande novida- 


Vende em prestações mensães 
de 208000 


Ficando o comprador com direito aos premios Integraes após 
viii o pagamento da 1.º prestação. 
INFORMAÇÕES 


PEÇA 


Rua 1.º de Março, 83 — Tel. 23-6120 


4% 
RIO DE JANEIRO : 





Falleceu Lord Beatty 





O ILLUSTRE EXTINCTO FOI UM DOS COM- 
MANDANTES EM CHEFE DA ESQUADRA BRI- 
TANNICA DURANTE A GRANDE GUERRA 


LONDRES, 11 (Havas) — O 
fallecimento do almirante Lord 
Bealty deu-se nos 20 minutos 
de hoje. 

Achavam-se á cabeceira do 
moribundo o visconde Borodale 
e o dr. CGrouves, Com a morte 
do almirante Beatty o visconde 
Borodale passa para a Camara 
dos Lords. motivo pelo qual ha- 
verá eleição parcial na cir- 
cumseripção operaria de Peckam 
(Londres) da qual o visconde é 
deputado desde 1931. 


A carreira do almirante 
Beatty foi das mais brilhantes. 
Baido das fileiras, subiu às mais 
elevadas funcções da Marinha 
britannica. Nasceu a 17 de ja- 
reiro de 1871 e a sua carreira 
começou |. effectivamente em 
1896 por occasião da campanha 
do Nilo. A 4 de agosto de 1914 
o então contra-almirante Beat- 
- ty, que se encontrava & bordo 
do cruzador “Lion” estacionado 
nas ilhas Shetland, recebeu & 
seguinte mensagem: « Começãe 
as hostilidades contra a Ale- 
manha”. Em maio de 1916 to- 
mou parte na batalha de 
Jutlandia. Alguns mezes mais 
tarde tornou-se commandante 
em chefe da grande frota, 


“REPRESENTAVA O ESPIRI- 
TO COMBATIVO DA ESQUA- 
DRA INGLEZA” |. 

LONDRES, 11 (Havas) — o 
Almirantado e o visconde Bo- 
«ndale receberam numerosos te- 
tegrammas de condolencias, velo 
fallecimento do almirante Beat- 
ty. Todos Os que conheceram o 
extincto prestam homenagem à 
sua memoria, Bir E. Chatfleld, 
primelro Lord do Mar, que em 
1914 se encontrava sob as or- 
dens do almirante Beatty, de- 
clarou: 

“Desanpareceu um grande 
marinheiro. Beatty representaã- 
va o espirito combativo da e5- 
quadra britannica. Elle e Je- 
lico» flgurarão ps gel 

alz como os mafores mar el- 
éra da nossa época. “Lord Stra- 
bolg disse que se O almirante, 
ora faliecido, tivesse sido O 
commeandante em chefe na ba- 
talha de Tutlandia, sua tatica 
teria. abreviado a enerra de um 
amo. pela destruição da PS- 
nvadra alemã, e aceresrenton 
mta os servicos prestados 8º 
paiz melo extincto eram inapre- 











carregou o capitão de fragata 
Washner, addido naval á Em- 
baixada da Allemanha em Lon- 
dres de apresentar. pezames ao 
Primeiro Lord do Almirantado 
pelo falecimento do almirante 
Beatty. 

O capitão Washner represen- 
tará tambem os funerges & ma- 
rinha allemã. 
COMPARECERAO A'S EXE- 

QUIAS OS PRINOIPES DE 

KENT E YORK 

LONDRES, 11 — (Havas) — 
As exequias do almirante Beat- 
ty serão celebradas na cathe- 
dral de 8. Paulo na proxima 
segunda-feira. 

O rei será representado pelos 
duques de York e Kent, 


AS CONDOLENCIAS DO MI- 
NISTRO DA MARINHA DE 
FRAN 


A 
PARIS, 11 — (Havas) — O 
ministro da Marinha enviou ao 


visconde  Monsell, Primeiro 
Lord do Almirantado, o seguinte 
telegrampma: 


“Dolorosamente commovido 
pela morte do heroico almiran- 
te Beutty cuja valentia e bra- 
vura eram muito populares na 
marinha franceza, tenho a hon- 
ra de vos enviar em nome da 
officialidade e tripulações e em 
meu nome pessoal, a expressão 
dos meus sentimentos de pro- 
fundo pezar”. 

SERA! SEPULTADO AO LADO 
“DE JELLICOE 
LONDRES, 11 — (Havas) — 
Ao que se acredita, O almiran- 
te Beatty como o foi o aimi- 
rante Jellicoe, será Inhumado 
na cathedral de São Paulo. 
Aguarda-se uma proxima de- 
cisão do Almirantado a esse 
respeito. 
OS PEZAMES DA RAINHA- 
MÃE 


LONDRES, 11 — (Havas) — 
A rainha Mary 


conde Borodale, filho do almi- 


RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
A" disposição da E.E.M. 


| Ustna, Rareellos, 











enviou uma 
mensagem de pezames ao vis- 


rante Beatty, hoje fallecido. 
Secar pet Ã O rt da Da 


Foi posto à disposição do com- 
mandante da Escola do Estado 
Maior o capitão Jayme Ferreira 
da Silva, fixando o mesmo Exo- 
nerado das funeções de ausitiar 


Garrahú. Regresso n São Jcão 
da Barra. Inanenracão da Eern= 
ta Profissional Feminina, Re- 
gresso a Camnos nor Rarerllos e 
namvo de aviação, visitando a 


| 


A COMITIVA DO GOVER- 
-NADOR j 

Secretarios: Finanças, dr. 
José Mattoso Maia Forte; Inte- 
rior e Justiça, dr. J. M. Soares 
Filho: Trabalho, dr. Fidelis 
sigmaringa Seixas; Agricultura, 
Viação e ouras Publicas, dr. 
Roberto Cotrim. 

casa civil: Lucio Haddock 
tobo. Casa militar: chefe. te- 
nente coronel, Jair de Albuquer- 
que Lima: sub-chefe, capitão 
tenente William Cunditt. Chefe 
de policia, commandante Alvaro 
Miguelote Vianna. Ajudante de 
urdens do: chefe de policia, te- 
nente Radamés Guimarães Fa- 
Ca rresentantes dos jornaes do 
E. do Rio e da Capital Fe- 

ral, 
E ACTOS DO GOVERNO 

Por acto de 
vernador do Estado, 

ados: 
Ee senhorinha Augusta Lessa, 
para exercer, interinamente. O 
cargo de dactylographa do De- 
parvamento do Dominio do Es- 
tado. 
O capitão da Força Militar — 
José Evaristo de, Miranda para 
o cargo de delegado de Policia 
Especial, em commissão, No mu- 
nicipio de Therezopolis. 

— Foram gespaohados os 5e- 

intes requerimentos: 
amaud Gomes de Araujo; 
José de Moraes; Jurandyr 
Arantes de Carvalho, Dieudon- 
né da Bilva Cancio; Nicodemus 
Alves Pereira; Amaro Roche; 
senhorinha Monteiro Julia Pi- 
mentel; - Antonio Ornellas do 
Couto; (2 requerimentos) € 
José Joaquim Pereira Caldas 
Não ha vagas; Lucindo Bestel- 
ro — Compareça para esclare- 
cimentos; Jeronymo Penha 
Castro; Helcio de Souza Chry- 


foram nO- 





















sostomos: Virginio Femandes 
— Deferido. 
TABELLA DE AUGMENTO 


PROVISORIO PARA AS 

GUARDIAS E SERVENTES 

DOS GRUPOS  ESCOLA- 

DAS, ETC. 

Por decreto de hontem, do 
governador do Estado, foi ap- 
provada a tabella do augmento 
provisorio concedido às guardiãs 
e serventes de escolas isoladas 
grupos escolares, jardins de in- 
fancia, casas maternaes e €s- 
colas profissionaes femininas, 
não titulados, pelo Decreto nº. 
110, de 20 de janeiro ultimo, 
que com esta baixa, assignada 
pelo Secretario das Finanças. 

A Tabella a que se refere este 
decreto é a seguinte; 

Servente — zelador: 3:600$000 
— 1:0805 — 4:680$000. 

Servente — Jardineiro: — 
2:4008 — 9608 — 3:360$000, 

Servente — Lavadeira — En- 
carregada — 2:1608 — 8608 — 
3:020S000. 

Serventes — 1:8005 — 720% 
— 2:5208000. 

Serventes, guardiãs e zelado- 
ras — 1:4408 — 5708 — 2:0105. 

serventes e zeladores — 
1:2005 — 480$ — 1:6805000. 





—— 'Telegramma do Syndi- 
cato dos Agricultores de Mira- 
cema, communicando a eleição 
do delegado eleitor Altivo Men- 
des Linhares, 

— 'Telegramma do Syndi- 
cato dos Empregados no Corm- 
mercio de Barra do Pirahy, 
communicando a eleição do de- 


legndo eleitor Francisco Corne-. 


lio Vila Verde. | 

— Telegramma da Associa- 
ção dos Proprietarios de Pada- 
rias de Nictheroy e São Gonça- 
lo, communicando a eleição do 
delegado eleitor Celio Albano 
da Costa, ; 

— "Telegramma do Syndi- 
ento dos Ciommerciantes Vare- 
gistas de Campos, communi- 


= O O (O O + 





Um Serviço Modelar de Assisten- 
cia Technica aos Lavradores de 
neeseraoco-|= = = Café do Estado do Rio-- - 





O almirante Protogenes Guimarães visitou hon- 
tem as installações do Serviço Technico do Café, 
que o M. da Agricultura mantem em Nictheroy 


O almirante Protogenes Gui- 
marães, 
do Rio, fez hontem ums demo- 


rada visita a uma importante 
repartição do Ministerio da 


Agricultura instalado em Ni- 


ctheroy: -o Serviço Technico do 


Café. 
S. ex., acompanhado de di- 


Conceição. assistente,  Henr)- 


que Costa e Moacyr Gonzaga, 


sub-assistente: 


marães percorreu todos os de- 
partamentos do importante ser- 
viço, 
mente das suas actividades. 


Segundo as informações que 
Technico do Café tem por fina- 
dos municipios cafeeiros do Es- 


e scientificos versando 
nlantio. tratos culturaes, colhel- 
ta. despolnamento, secca e be- 
nefiriamento do producto. vl- 
sando a producção de cafés fi- 
nos, 


AS VISITAS Nos TECANICOS 
E GTASSINICANORFS NO 
INTERIOR DO ESTADO 
Presegnindo na sua interes- 

sante exnosição ao 


Protogenes Guimarães, disse 
mais o sr. José Pereira Vel- 
loso: 


Assim, as actividades do Ser- 
viço Technico do Café, neste 
Estado. podem ser exnressas nos 


seguintes dados estatísticos: 


Foram visitadas pelos techni- 
cos agronomos e classificadores, 
nté a presente data: 1,571 fa- 


rendas de café; 
Renlizadas 1.223 





governador do Estado 


vérsos deputados estaduaes, foi 
recebido pelos srs, José Pereira 
Velloso, chefe do Serviço, Carlos | 


O almirante Protogenes Guil- 


inteirando-se detalhada- 


lhe foram prestadas o Serviço 
lidade levar & todas as fazendes 


tado, ns ensinamentos praticos 
sobre 











gImirante 


nrelecrões 
nos fazendeiros .admininiradores 


de que nos espera: — a de 
vermos Emmy Sonnemann, hoje 
sra. Von Gocring, como heroi- 
na do film “Guilherme Tell”, 
B' podemos ecerescentar que, 
em uma obra de vulto como é 
esse film que começará a ser 
exhibido -no proximo dia 23, no 
cinema Gloria, o trabalho | da 
= ás (Coen, isto é, ia 
artista Emmy Sonnemann, é de 
ela Pa O Pe TO ie 
que a artista é mulher real- 
mente bella, o que accrescenta 
metivos para a nttracção da 
pellicula que, embora contendo 
apisodlos da vida de Guilher- 
me Tell, o heróe lendario da 
independencia da Suissa, possue 
tambem a graça de um roman- 
ce que prende pelo seu enre- 
do, como pelo que nos mostra 
em scênas panoramicas, pren- 
dendo a belleza das paizagens 
helveticas. Conrad Veidt e Hans 
Marr são as principaes figuras 
desse film que nos será apre- 
sentado pela Internacional 
Filma. 


— —— mm 







































contra-almirante Ricardo G, Bar- 
reto, José Muttoso Maia Forte, 
secretario das Finanças, coronel 
Luiz Braga Mury, commandan- 
te geral da Força Militar; Fi- 
delis Sigmaringa Seixas, secre- 
tario do Trabalho, João Guima- 
'rães, deputado federal; Lemgru- 
ber “'Filho, “deputado federal, 
commandante Amaral - Peixoto, 
deputado “federal; Macedo - Soa- 
res, senador; Cesar Tinoco, 
deputado federal; Attila Soares, 
vereador; Horacio de Carvalho, 
deputado estadual; Soares Filho, 
secretario do Interior e Justiça; 
Raul de Oliveira Rodrigues, di- 
rector do Diario Official, Ricar- 
do A. Brenan, Leopoldo Pedro- 
sa e professora Carmelita Pinto. 
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JOIAS QURO-PLAT INA-BRNLANTES-CAUTELAS 


ITEM LN 
PAGA O MÁXIMO 
Edijuio do 












ormal do Com mecvo 


Distribuídas 4.731 kilos de se- 
mentes de Feijão de Porco, para 
multiplicação em sementeiras, 
afim de serem ulteriormente 
applicadas: como “adubo verde”, 
nos cafesaes, 


USINAS DE BENEFICIA- 
MENTO 


ao mesmo tempo em que mos- 
trava ao almirante Protogenes, 
os diversos typos de machinas 


de peneficlimento é torrefacção, PEÇAM TABELAS w 
o sr, reira Velloso, concltt 
as suas preciosas informações: frmecemos estuluios para todos as colegios e We 


— Actualmente o Serviço está 
construindo, a pedido dos inte- 
ressados ,installações completas 
ou parciaes de usinas de benefi- 
clamento do-café no interior do 
Estado, como sejam; terreiros, 
javadores e assentamento de 
machinas beneficiadoras. Entre 
os trabalhos já realizados e em 
vias de conclusão, cita-se, de 
passagem, os das fazendas dos 
srs. dr. José de Barros Franco, 
em Petropolis, coronel Lulz Cor- 
rêa da Rocha, em Bom-Jardim, 
sr, Virgilio Castilho Barbosa, 
em Parahyba do Sul, coronel 
Joanuim Bernardino de Barros, 
e José Pereira Sobrinho, em 
Padua, e outros, 


O REGRESSO AO INGA* 


Depois de tomar ums chicara 
de café fino, o governador flu- 
minense teve palavras de elo- 
gio ao director da repartição 
que acabava de visitar, conside- 
rando modelar o serviço orga- 
nizado para assistencia technica 
aos nossos lavradores. 

Cerca das 17 horas, 5. €X. 
regressava ao palacio do Ingá. 
O eme 

ADVOCACIA CHIMINAL, Ul- 
VEL E COMMERCIAL.  Que- 
atões ndministrativas e fincnes 
Questões de direito estrangeiro 


o porto de Fortaleza 


Da serie de conferências orga- 
nizadas pelo Club de Engenha- 
rin sobre o Porto de Fortaleza. 
renlizar-se-á amanha, ás 17 ho- 
ras, à do eng. Augusto Hor- 
Meyii. 

O assumpto é de alta relevan- 
cia e será tratado por um dos 
mais autorizados profissionses 
brasileiros neste importante se- 
ctor da technica do engenheiro. 
A entrada será franca. 


E' NOT 


.2 


fracassa ! 


Não facam, não comprem 
sem verificar es preços 
€ brim que aplicamos. 


SANTOS DUMONT 


(92 -RUA 7 SETEMBRO -194. 


O Club de Eigabama e | 





E' ZAZU PITTS QUEM VAE 
INAUGURAR A TEMPO- 
RADA DO RISO 


Os jornaes se oceuparam de 
um caso sensacional acontecido 
em Nova Yorlk, “Uma coisa in- 
aereditavel, Uma mulher sozl- 
enhk? conseguiu-acabar com o 
banditismo em Nova, York, Deu 
uma “surra” na policia, pois o 
que'esta não conseguiu fazer em 
“muitos annos, Zazu,Pitts fez 
num abrir e fechar de olhos. 

Zazu Pitts. ao lado de Lucien 
Littlefield «e Hugh O0'Conncll, tem 
nesta comedia a sua melhor é 
mais comica criação, Ella no pa- 
pel da tímida e ingenua Esme- 
ralda, empregada num armazem, 
uma “chance” formidavel. Tal- 
vez em: toda sua carreira artis- 
tica, ella nunca llvesse encon- 
trado tão feliz opportunidade. 
Está simplesmente colossal! 

No princípio ninguem di at- 
tenção a ella, nem mesmo n na- 
trão, por quem clla nutre secre= 
tamente um grande amor, mas, 
depois que o acaso, ou antes, a 
sua “coragem” transformou-a 
em heroina nacional, o caso mu- 
dou de figura. Todos faziam 
questão de conhecel-a, de falar= 
lhe, de obter um autographo seu 


“Valehte de Longe” é uma 
“bola” do começo ao fim, as 
suas scenas são mesmo irresis- 
tiveis, cabendo a Zazu Pitts, a 


inauguração da temporada do 
riso, : 


colegices 











O general Daltro Filho 
vae a São Paulo 


O ministro da Guerra pertuft- 
tiu ao general Daltro Filho, com- 
mandante da 7º Região Militar, 
presentemente nesta capital, dr 
a Vallinhos, no Estado de São 
Paulo, 

Esse official-general, por es= 
se motivo, apresentou-se honterm 
ao Departamento do Pessoal do 
Exercito, 





LEPIALLDDRISLSLO O DIAATRRA 


AVEL! 


“Só vence na vida o corpo sadio. 
O esgotado, o anemico e o inapetexic 


Rad dad 1 


Tome CALCIARSENO, o fortificante ga- 


de ensino da 2º aula do 1º anno 
fundamental. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e meademicos 





inveis 
ds PEZANES na ALLE- 
MANHA ] õ 
RrRLIM. 11 — (Havas! — 
cimivante Raeder, chefe da ma- 
rinha de guerra do Reich en- 





Serventes — 1:080$ — 4308 — 
1:5105006. 

Zeladores e serventes — 8408 
— 3308 — 1:170$000. 

Serventes — 7204 — 280$ — 

1:000$000 


e entonos; e recursos ao Conselho de Con- 


Effectuadas 592 demonstra- trenmintas daria À be rá 
õ rat dncões, JAUKSO mM 1 
cões praticas comendo do | SOUZA, advogado. (Edificio 
operações e espolpamento, Rex) Run Alvaro Alvim, “7. 
secca. e medidas de combate á| aminm 1405 e 1408. 'Vul,i 33-8730 
erosão) — Rio de Janeiro 








rantido do cerebro, dos musculos e do sangue. 
Effeito animador com a primeira dose. 
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; Pelo correio 68500 — Barcellos, 27 — RIG 
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Direc 
O PROBLEMA. DO TRIGO 


O sr. J. M. de Lacerda, que apre- 
sentou, não ha muito, no Conselho de 
Commercio Exterior, interessante pla- 
no sobre o problema da cultura e in- 
dustrialização do trigo em nosso patz, 
voltou, hontem, a tratar do assumpto, 
rebatendo na sessão daquella entidade 
as allegações dos proprietarios de pa- 
durias. SS 

Todos os que se interessam pela 
grandeza economica do Brasil aguar- 
dam com justificada ansiedade us Te- 
snltados dos estudos que o Conselho es- 





Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
ão, F.J. TEIXEIRA LEITE 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 


Diari 


Defesa do Patrimonio Agricola | 


do Brasil 


O Brasil com a sua producção agricola de; 
cerca de sete milhões de contos de réis, tem 
um incalculavel patrimonio por defender, O 
Ministerio da Agricultura, por seus Serviços 
technicos, está sempre attento, como directo 
responsavel, para enfrentar e attender á exe- 
cução da melhor defesa, sanitaria vegetal, o) 
levantamento phytosanitario das pragas e do- 
enças das lavouras é, por sus natureza, um 
formidavel trabalho technico, em progressivo 
desenvolvimento, Tal é a chamada defesa 


sanitaria vegetal de campo ou interna do 


Brasil. E' questão vital para o organismo 
economico nacional. Alguns Estados como o 


tá realizando sobre a materia, porq? | ge 8. Paulo mantém em efficlente actividade 
“desse trabalho ha de surgir nm pro-to conceituado Instituto Biologico para exe- 


cramma de acção pratica no sentido de, 
incremenetar a nossa produeção de tri- 
go. Como se sabe, a média de importa- 
cão annual desse producto pelo, Brasil | 
altingiu, no quinquennio de 1930-193+, 
a cifra de 30)4.000 contos em numeros 
redondos, isto é, um pouco mais de 
14 % do total das importações do 
pais. 

fisses dados dispensam commen- 
tarios. Bº que nião escapa & ninguem 
a sua signilicação: — 304 mil contos 
pagamos por anno aos nossos fornece- 
dores estrangeiros de grãos e farinha 
de trigo. 

Todos os esforeos se impõem, por- 
tanto, no sentido de que se desenvolva 
a producção desse artigo no territorio! 
nacional, Aliás, o que se tem feito ul- 
Limamente em alguns Estados demons- 
tra que as perspectivas do cultivo do 
trigo em grande escala -no paiz são 
animadoras, Nesse particular o exem- 
plo do Rio Grande do Sul é Tranca- 
mente encorajador. Mas, em ontras 
unidades da Federação as condições 
do sólo e clima são as mais propricias 
para a cultura do trigo. Sem falar em 
São Paulo e Minas, cujos resultados 
do cultivo são muito conhecidos, será 
interessante lembrar que os campos 
goyanos se prestam magnificamente 
para as plantações, como provam as 
nuncrosas experiencias feitas. 


Convém acecutuar, em favor das 
possibilidades economiças do: trigo no, 
Brasil, que-no- passado já fomos um 
grande produetor desse cereal, com 
venes vantagens para os altos interes- 
ses da colleetividade, E se necessitar- 
mos imitar nesse sector as actividades 
de outros paizes, ahi está a lição da 
Italia, que resolveu, em curto espaço 
de tempo, o problema do abastecimen- 
to nacional, depois da victoriosa “egtn- 
punha do trigo” realizada pelo seu 
governo, 

Entre nós, 
Conselho de 


elaborado o plano pelo 
Commercio Exterior, O 













cução interna de medidas de defesa sanita- 
ria vegetal, Tá Ny 
Outro ponto de capital importancia te- 
chnico-agricola é evitar « importação de pra- 
gas e doenças exoticas dizimadoras das la- 
vouras. Todas as importações de vegetaes e 
partes de vegetaes são rigorosamente exami- 
nadas. E' essa fiscalização privativa do-go- 
verno federal. O Regulamento de Defesa Sa- 
nitaria Vegetal approvado pelo decreto n. 
24,114 de 12 de abril de 1934 e as respectivas 
Medidas Complementares do mesmo anno es- 
tatuem todos os dispositivos para uma rigida 
execução da defesa sanitaria vegetal, Ao cor- 
po consular brasileiro está confiada uma par- 
cella da execução desses dispositivos. À União 
Postal Universal de Berna auxilia a fiscali- 
zação phytosanitaria concorde com as exi- 
gencias das diversas nações. 
Os meios de defesa sanitaria vegetal fo- 
ram discutidos nos diversos Convenios e Con- 
gressos Internacionaes de Defesa Agricola 
e de Protecção às Plantas, como os de Mon- 
tevidêo, de Buenos Aires, de Roma e os da 
União Pan-Americana, Uma das mais im- 
portantes Conferencias sobre o assumpto foi 
& de Roma, em 1929, na qual tomaram parte 
27 nações, O Brasil participou desses diver- 
sos Congressos Internacionaes tendo rectifi- 
cado & legislação e os preceitos phytosanita- 
rios. 
Installou o Ministerio da Agricultura Ins- 
pectorias de Defesa Sanitaria Vegetal em 10 
portos a saber; Manãos, Corumbá, Belém, Re- 
cife, 8. Salvador, Rio de Janeiro, Santos, S 
Francisco do Sul, Rio Grande e Porto-Alegre. 
Só e unicamente por esses 10 portos são per- 
mittidas as importações de vegelaes e partes 
de vegetaes por via aérea, por via postal, co- 
mo em bagagem ou como carga, 


Nessas Inspectórias são tambem exami- 
nadas as exportações de vegetaes porque mui- 
tos paizes exigem, como o Brasil, o certifl- 
cado official. de sanidade vegetal do paiz de 
origem. Hoje, já 62 paizes organizaram seus 


departamentos de defesa agricola interna e 
externa, 


As rigorosas inspecções de vegetaes por 
esses 10 portos são de incalculavel valor:e be- 
neticio para o patrimonio agricola do Brasil. 
Perigosas pragas o doenças vegetaes, princi- 
palmente exolicas, têm sido interceptadas. 
Basta informar que desde 1922 até a presen- 
to data foram condemnados e appreendidos 
em importações vegetaes 78 especies de inse- 


listado e os particulares poderio £9- | ctos e 28 especies de fungos nocivos e peri- 
lnecionar a questão, mediante um es-| gosos. Els uma realidade por si só consagra- 


forço conjugado em pról da grandeza 
economica nacional, 
po he 


TITULOS 


Regularam os valores da Bolsa, hontem, 
multo activos e animados, realizando-se de- 
senvolvidos negocios sobre diversos titulos em 
evidencia. 

As apolices uniformizadas de São Paulo, 
que pela primeira vez entraram em traba- 
lhos na Bolsa desta capital, tiveram grande 
animação, cotando-se esses titulos em gran- 
de escala, com juros annuaes pagos por tri- 
mestres. As da União. ficaram bem colloca- 
das, com as ao portador firmes. Os outros 
valores em evidencia accusaram os negocios 
de costume é permaneceram bem impressio- 
nados. 


Mom 


Nomeada a Commissão de Inque- 


rito Sobre o Petroleo 


E' o seguinte o decreto ante-hontem as- 
signado pelo presidente da Republica e refe- 
rendado pelo ministro Odilon Brage consti- 
tuindo a Commissão de Inquerito para O pro- 
blema do petroleo: 

“O presidente da Republica dos Estados 
Unidos de Brasil, lendo em vista à exposição 
apresentada pelo ministro da Agricultura, 
sobre a questão do petroleo no Brasil e at- 
tendendo á conveniencia de se constituir 
uma commissão de inquerito sobre o assum- 


pto, resolve designar para fazerem Parte) q aos 944, 


dessa commissão os srs: engenheiro José 


Pires do Rio, professor Ruy de Lima e Silva, n. 1.189.806. 


engenheiro Pedro Demosthenes Rache, pro- 
fessor Odorico Rodrigues de Albuquerque, 
engenheiro Joviano Pacheco, capitão de cor- 
veta Ary Parreiras e general José Meira Vas- 
councellos”, 


é 













tiva, Se focalizarmos factos estatisticos, por 
exemplo, de 1933, vemos que do total de 46 
milhões de kilos das importações vegetaes 1o- 
ram condemnados quasi melo milhão de kilos 
de vegetaes diversos e submettidos a tratemen- 
tos com insecticidas e fungicidas quast 5 mi- 
lhões: de kilos de vegetaes tendo sido con- 
servados, sob quarentena, por suspeitas. mais 
de sete mil plantas vivas, Nesse anno foram, 
entre outros, queimados 2.011 enxertos de la- 
ranjeiras importadas, por estarem infectadas 
por “ring-blotch”, que poderiam dizimar nos- 
sos lnranjaes. Póde-se affirmar que já é 
devidamente avaliada & actuação do Serviço 
de Defesa Sanitaria Vegetal, Entre muitis- 
simas, basta uma citação: não temos no Brat 
sil o terrivel “boll-weevil” conhecido scien- 
tificamente por “Anthonomus grandis”, A 
entrada desse devastador insecto significaria 
nos nossos algodoaes uma calamidade publi- 
ca, que poderia ser expressa em prejuizos de 
cerca de meio milhão de contos de réis em 
poucas safras, 

Defender a lavoura nacional da invasão 
dos inimigos externos é uma das funcções 
do Ministerio de Agricultura, 

(Communicado do Serviço de Defesa Sa- 


nitaria Vegetal do Ministerio da Agri 
ENS c 
distribuido pela D, E. P.) Ericultura, 


Ra * 
À Loteria da França 


PARIS, 11 (Havas) — Os premios de um 
milhão de francos da loteria nacional ex- 
trahida, hontem, salram aos ns. 0.066.621. 
039.909, 0.807.427, 1.196.517, 0.697.672 e 


O premio de tres milhões coube ao 


Ratificado o tratado commerciai 


yankee - canadense 


OTTAWA, 11 (Havas) — A Camara dos 
Communs ratificou o tratado de commercio 


Vae estudar as condições eco- |Sntre o Canadá e os Estados Unidos. 


nomicas européas 


WASHINGTON. 11 (Havas) — O presi- 
dente Roosevelt annunciou que o sr. Chester. 
director da repartição de reajustamento agri- 
cola. partirá para a Europa 
alim de estudar o desenvolvimento das con- 
cicões economicas da Europa, as quaes tem 
relação directa 
ução ou em estudo nos Estados Unidos. 


DR) 
Em Londres o sr. Sebastião 


Sampaio 


LONDRES, 11 (Havas) — O ministro 


a 20 do corrente Sebastião Sampaio chegou vela manhã a esta 


capital. 
O reinício das conversações commerciaes 


com os programmas em| com o governo inglez está marcado para o 


meio dia na séde do Board of Trade, 


e o mm mo 
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Oportunidades Commerciaes 


na Associação Commercial 

O Sorviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, acaba de re- 
ceber e levar ao conhecimento dos interes- 
sados, por nosso intermedio, as seguintes 
communicações : 

— A Empresa D. Lundy & Associates, 
dos Estados Unidos, productores cinemato- 
graphicos, communica o seu interesse em 
formar uma companhia no Rio de Janeiro 
para produzir films cinematographicos, para 
o que dispõe de material modermo, elemen- 
tos technicos e artísticos. desejando conta- 
cto com pessoas, firmas ou instituições In- 
teressadas no assumpto, 

— The Nippon Trading G.º, de Tokio, 
deseja entabolar negociações com firmas na- 
clonses, para colocação neste mercado de 
lanternas portateis e pilhas seccas. 

— A XV] Feira Commercial e Interna- 
cional de Bruxellas, enviou communicado so- 
bre a exposição que terá logar de 1 a 15 de 
abril proximo, sob os auspícios da municipa- 
lidade daquella cidade. 

Aos interessados o comité dirigente da- 
quelle certame prestará todos os esclareci- 
mentos desejados. 

— —The Albert Dickinson C.”, dos Esta- 
dos Unidos, está interessado em entabolar 
negociações com exportadores nacionaes de 
linhaça. 





—— O sr. consul do Uruguay. em officio, 
remetteu as novas disposições do decreto do 
Poder Executivo de seu paiz, que libera a im- 
portação de frutas brasileiras, de eccordo 
com o Tratado Commercial recentemente ce- 
lebrado entre as duas nações. 


O texto da veferida lei fica 4 disposição 
dos interessados na consulta. 

—— O sr, Raymundo Costa, distribuidor 
geral e representante da firma Bernardi 
Kauffmann & Cia, de Porto Alegre, fabri- 
cantes de um interessante apparelho prote- 
ctos para carteiras de dinheiro e documen- 
tos, com efficacia comprovada pela policia 
do Estado de São Paulo — deseja confiar a 
distribuição exclusiva do apparelho, para o 
Districto Federal, à firma ou representante 
idoneo, 


Outros detalhes é-disposição dos interes- 
sados no Serviço de Intercambio da, Associa- 
ção Commercial do Rio de Janeiro, em sua 
séde provisoria à Avenida Rio Branco, 110- 
1.º andar. 


ER 
BOLETIM DIARIO. DE INFOR- 
“MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Informa- 
ções do Departamento Nacional da Industria 
e Commercio : 

FOMENTANDO A INDUSTRIA VINICOLA 


Realizou-se ha poucos dias em Caldas, por 
iniciativa do prefeito local, a reunião de di- 
versos prefeitos e viniçcultores do Sul e de 
Minas, especialmente convocados para trata- 
rem da coordenação dos elementos necessa- 
rios a um plano de expansão e defesa da vl- 
nicultura, & cujo futuro, em toda aquella 
grande região do Estado, estão reservadas as 
mais amplas e promissoras perspectivas, A 
essa importante reunião, em que foram ven- 
tilados os mais opportunos assumptos atti- 
nentes à vinicultura, compareceram diversos 
prefeitos, um elevado numero de viniculto- 
res, hem como o chefe da Secção de Vinicul- 
tura e Fruticultura do Ministerio da Agricul- 
tura, o qual orientando os elevados objecti- 
vos dos interessados, muito concorreu, com os 
elementos de que póde dispor para O exito e 
animação que alcançou aquella importante 
reunião, Póde-se dizer que essa demonstra- 
ção de confiança no futuro de tão promisso- 
ra actividade rural, representada pelos esfor- 
cos que ora se desenvolvem no sentido da sua 
maior expansão, já revela os primeiros fru- 
tos do convenio ha pouco firmado pelos go- 
vernos da União e do Estado, visando fo- 
mentar o desenvolvimento da fruticultura e 
sobretudo da industria vinicola no Sul de Mi- 
nas, onde se promove actualmente a funda- 
ção de uma grande estação experimental de 
fruticultura e enologia, convenientemente ap- 
parelhada para um serviço efficiente de pro- 
tecção e assistencia technica. Esta e muitas 
outras iniciativas que vão tendo curso e rea- 
lização nos diversos sectores das actividades 
agronomicas em Minas, criam para & lavoura 
do Estado uma situação de maior resistencia 
economica, ampliando-lhes as possibilidades 
de maiores proventos com o desenvolvimen- 
to de novas actividades, decorrendo dahi uma 
continuidade certa de trabalho, como garan- 
tia de fixação do homem ao sólo, 


PELOS ESTADOS 


CJYABA' 10 (E. L) — Foram exportar 
dos durante o mez de fevereiro findo, pela, 
Estação Arrecadadora de Presidente Epita- 
cio os seguintes productos: 14.216 bois no va- 
lor de 1:705$920; 1.017 vaccas no valor de .. 
71:6275500; 39 animaes cavallares no valor 
de 5:8808: sulnos 17 no valor de 2208; por 
Tres Lagõas, 757 bois no valor de 90:8408; 
817 vaccas no vnlor de 58:9708; 293 Kilos de 
«que no valor de 4:166$800; 711 kilos de 
graxa no de 7245; por Porto Murtinho, 1,800 
couros vaccuns seccos no valor de 32:5805; 
14.711 kilos de sebo coado no valor de .... 
14:711$: por Ponta Poran, 88.545 kilos de her- 
va matte no valor de 15 a unidade arroba; 
18 vaccas no valor de 1:2605; Coxim 9 kilos 
de carbonato em valor que não consta da 
tabella; 2 diamantes de 2 kilates no valor de 
4008; 10 xibius no valor de 1:5003:; 1 diaman- 
te de 3 grãos no valor de 2008; 1 diamante de 
2 kilates e 1 grão no valor de 9005; 1 dizman- 
te de 2 kilates e 1 grão no valor de 1:1005; 1 
esmeral de 7 grãos. 
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A Reunião do Conselho 


de Commercio Exterior 


“Quatro Indicações — O Reajustamento dos 


Accordos Commerciaes 


— O Fumo Brasileiro nos Mercados Argentinos — Envoltorios Pa- 
ra Exportação de Ovos — Ainda o Algodão — O Abastecimento da | 
Capital — A Regulamentação Para Liberações-Cambiaes 


Com a presença do ministro das Rela- 
ções Exteriores, realizou-se, hontem, mais 
uma reunião do Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior, presidida pelo sr. Souza 
Mello. Compareceram os conselheiros João 
Maria de Lacerda, A. Boavista, Arthur 'Tor- 
res Filho, Arthur de Carvalho, Victor Vianna, 
Léo d'Affonseca e Franklin de Almeida e O 
secretario do Conselho, consul Aluízio de Ma- 
galhães. 


Depois de posta em discussão e approva- 
da a acta da 81º sessão plenaria de 28 de 
fevereiro ultimo, foi lido o expediente con- 
stante dos seguintes papeis: Telegramma da 
Armour of Brasil Corporation, insistindo na 
convenfencia de reduzir-se a quóta de en- 
trega cambial da banha, afim do producto 
brasileiro alcançar volume e conquistar po- 
sição no mercado inglez, ne previsão de ser 
o mesmo mercado submeltido ao regime de 
quótas de importação; Telegramma da Bolsa 
de Mercadorias e do Centro de Exportadores 
de Algodão de S. Paulo, congratulando-se 
com o Conselho pela solução dada no caso do 
algodão e registando com especial agrado & 
affirmação de que nenhuma modificação se- 
rá feita na politica cambial vigente; Bilhetes 
verbaes do secretario geral do Ministerio das 
Relações Exteriores lransmittindo informa- 
ções relalivas ao intercambio hispano-brasi- 
leiro e à situação economica da Allemanha; 
Officio da Associação de Proprietarios de 
Padarias do Rio de Janeiro, remettendo co- 
pia da nota que distribuiu á imprensa apre- 
ciando as suggestões do conselheiro Lacerda 
sobre o barateamento do pão; Officio do 
Syndicato Arrozeiro do Rio Grande do Sul, 
remeltendo o relatorio da sua directoria; Of- 
ticio do governador do Estado de Santa Ca- 
tharina apoiando o pedido da Associação 
Commercial e Industrial de Joinville de ser 
facilitada a exportação do pinho para a Al- 
lemanha; Abaixo-assignado de alumnos da 
Escola de Commercio de Guaratinguetá pe- 
dindo a remessa de documentação economica 
sobre o: Brasil; Officio da Camara de Pro- 
paganda e Expansão Commercial de: Curi- 
tyba remettendo cópia de informações sobre 
restricção de importação do toucinho no 
Reino Unido; Carta de Aapro & Cia, ex- 
plicando a situação da linha Lauritzen re- 
lativamente a frutas para a Inglaterra; Car- 
ta da Gavea Textil Ltda, pedindo licença 
para realizar por sua propria conta e risco 
uma operação de compensação em mattos. 


QUATRO INDICAÇÕES 


Seguindo-se á leitura do expediente, O 
sr, Arthur Torres Filho apresentou duas in- 
dicações que o Conselho aceitou como obje- 
cto de estudos. A primeira diz respeito á ne- 
cessidade de intensificar-se a fiscalização do 
preparo do algodão destinado & exportação, 
fiscalização que deveria acompanhar o pro- 
ducto até o porto de destino, mediante a 
designação de peritos, notadamente em Bre- 
men, no Havre e em Liverpool que são os 
principaes mercados europeus para o algodão 
brasileiro onde os interesses nacionses pre- 
cisam de ser melhor difundidos. A segunda 
indicação do sr. Torres Filho relaciona-se 
com a posição occupada pelo fumo brasileiro 
no mercado argentino e com a possibilidade 
de instituir-se entre nós o monopolio desse 
producto. A indicação contém dados inte- 
ressantes sobre a incidencia do imposto so- 
bre o fumo na Republica Argentina, del- 
xando entrever, por via de comparação, as 
rendas que poderia produzir no Brasil a 
adopção de uma politica fiscal inspirada nos 
mesmos moldes, 


O sr. Léo d'Affonseca tambem apresen- 

tou uma indicação relativa á instituição do 
“drawback” para o material de emballagem 
dos ovos destinados a serem exportados e o 
sr. J. M, de Lacerda entregou, para ser in- 
corporada ao respectivo processo uma longa 
justificação das suas suggestões anteriores 
sobre a moagem do trigo e o barateamento 
do pão. Nessa justificação, o sr. Lacerda, 
* baseado em parecer de technicos no assum- 
«Dto, refuta as allegações feitas pela Associa- 
«ção de Proprietarios de Padarias do Rio de 
Janeiro, já divulgadas na imprensa. 


O REAJUSTAMENTO DOS ACCÓRDOS 


COMMERCIAES 

Antes de passar ao exame da materia 
inscripta em sua ordem do dia, o Conselho 
ouve com vivo interesse o sr, José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores, que suggere a convocação de uma ses- 
são extraordinaria, afim “do Conselho pro- 
nunciar-se sobre a orientação geral que o 
Brasil vae seguir no reajustamento dos seus 
accórdos commerciaes com os demais palzes 
às actuaes condições economicas do mundo 
A reunião extraordinaria foi marcada para 
amanhã, és 10 horas, 


O FUMO BRASILEIRO NOS MERCADOS 
ARGENTINOS 


O primeiro assumpto da ordem do dia foi 

o parecer do sr. Torres Filho, que o Conse- 
lho approvou, dado á vista de informações 
transmittidas por nosso agente commercial 
em Buenos Aires, sr. Octavio Botelho, a res- 
| Peito do fumo brasileiro nos mercados argen- 














tinos. Trata-se de obter certas facilidades de 
ordem aduaneira, que O Ministerio das Re- 


lações Exteriores vae solicitar pelos canaes 


competentes. Uma parte do parecer é con- 
vertida em diligencia junto ao governo da 
Bahia e ao Ministerio da Agricultura cujos 
esclarecimentos são necessarios go Conselho 
afim de melhor poder apreciar as possibili- 
dades que se offerecem ao fumo nacional na 
vizinha Republica, 


OS ENVOLTORIOS PARA A EXPORTA- 
ÇÃO DE OVOS 


Como consequencia. da publicação do pro= 
jecto de regulamento da exportação de ovos: 
elaborado pelo Conselho, este recebera um 
pedido da Sociedade Commercial e Agricola 
Ltda, desta capital, para a livre entrada de 
envoltarios destinados é preservação € €xX- 
portação de ovos. Sobre O assumpto, foi ap» 
provado o parecer do sr. Euvaldo Lodi que 
conclue da seguinte fórma: “A medida plei- 
teada pela Sociedade Commercial e Agricola 
Ltda., é de inteira: Justiça, pois os envoltorios 
especines para a exportação de ovos são im- 
portados exclusivamente para servir de berço 
ao producto brasileiro que se destina a ser 
consumido no estrangeiro. Mesmo que não 
haja similar nacional desses envoltorios: & 
isenção de direitos só poderia, ser concedida 


'se enquadrada no Deo. 24.023, de 21 de março 


de 1934, que regula as isenções e reducções de 
direitos. A solução racional e conventente da 
questão será a applicação do instituto de 
“drawback”, para o que já elaborou este 
Conselho um projecto de decreto. Neste sen- 
tido deverá ser feito um appello para que 
seja transformado em decreto o referido pro- 
jecto, Nestas condições, não só os envolto- 


rios para a exportação de ovos, como quaes-. 
quer materiaes para o mesmo fim em rela-- 


ção a quaesquer outros productos de expor- 
tação, poderão gozar desse beneficio tão jus- 
to e necessario ao desenvolvimento do nosso 
commercio exterior”. no d 

O ABASTECIMENTO DA CAPITAL 

A respeito de uma indicação do sr. João 
maria de Lacerda, relativa ás fontes de abas- 
tecimento da cidade do Rio de Janeiro, O 
Conselho approvou tambem o parecer do sr, 
Euvaldo Lodi, concluindo pela necessidade 
de ser aqueila indicação remettida ao -pre- 
feito da Capital Federal, por tratar-se de 
questão relativa &; economia: da cidade, De 
accórdo com o referido parecer, o Conselho, 
depois de conhecidas a opinião e as provi- 
dencias da Prefeitura. poderá estudar as me- 
didas complementares, de ordem geral, sus- 
ceptiveis de auxiliar a solução do problema. 


AINDA O CASO DO ALGODÃO 


O Conselho continuou estudando, em sua 
sessão de hontem. as providencias relativas 
nos mercados estrangeiros, visando o escoa- 
mento do resto da colheita de algodão de 
1935, dentro da politica, cambial vigente, 
Como medida preliminar, resolveu o Conse- 
lho, por proposta do sr. Euvaldo Lodi, pedir 
à fiscalização bancaria que solicite telegra- 
phicamente, às suas agencias estaduaes, & 
remessa urgente de informações exactas sobre 
os “stocks” de algodões baixos devidamente 
comprovados, existentes em cada Estado pro- 
ductor, , 
A REGULAMENTAÇÃO PARA LIBERA- 

ÇÕES CAMBIAES 


O sr. Souza, Mello annuncia a seguir que 
já se acha devidamente approvada pelo pre- 
sidente da Republica, e por conseguinte em 
pleno vigor, a regulamentação para libera- 
ções cambiaes votada pelo Conselho em ses- 
são anterior. Dentro do actual criterio, .o 
Conselho resolveu approvar as seguintes con- 
clusões do parecer apresentado pelo sr. A. 
Boavista, em nome da Carteira Cambla] do 
Banco do Brasil; 1º — As sementes de 
Urlcury figurando na lista de productos que 
não temos exportado ficam isentas da entre- 
ga da quóta official de cambio; 2º — Não 
havendo interesse para o Thesouro Nacional 
em exigir-se a quóta official de cambio sobre 


productos não exportados ainda ou de ex- 


portação diminuta, o Conselho resolve llbe- 
rar conjuntamente todos esses productos. 
que constarão de uma lista official á ser 
submettida pela fiscalização bancaria. á ap- 
provação do Conselho na proxima sessão; 3º 
— Ao liberar todos: aquelles productos da 
quóta official de cambio, o Conselho faz um 
insistente appello gos governos estaduaes. 
para que isentem ou reduzam os impostos de 
exportação que incidam sobre productos que 
não temos podido exportar ou exporilamos em 
quantidade insignificantes, visto como tal 
providencia, sem ocsasionar-lhos qualquer 
reducção de renda. facilitará o aproveitamen- 
to de novas fontes de riqueza, 


QUOTA CAMBIAL SOBRE GORDURAS 
BOVINAS 

O Conselho Federal de Commercio Ex- 
terior torna publico, de accôrdo com o tregu- 
lamento vigente, que por proposta do Syndi- 
cato de Xarqueadores do Rio Grande do Sul 
e da Federação Rural do mesnio Estado, a 
Carteira Cambial do Banco do Brasil está 
estudando a possibilidade de ser concedida a 
liberação cambial para a exportação de gor- 
duras bovinas para fins indusliiaos. 


Economico 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


Assim firme e em attitude de 


CAMBIO 


LIBRA 585071 
Na abertura, hontem, o nosso 
mercado official se encontrava 
regulando calmo, eis 
O Banco do Brasil vendia 
por libra a 58$071 e comprava 
coberturas & 575230, sobre Lon- 
dres. O escudo se cotave a 
$530, a lira » $950 e o florim a 
88030, a vista, bases em que 
deixamos esse mercado calmo, 
no primeiro fechamento, com 
negocios moderados e com ten- 
dencius pouco favoraveis. 
Reabriu e fechou, Inalterado. 
O BANCO DO BRASIL * AFI- 
XAVA A SEGUINTE TABEL- 
LA OFFICIAL 
A 90 dias: Londres, áUS071. A" 
vista; Londres, 588296; Nova 
York, 118810; Italia :950; Hes- 
punha 19610; Paris, $7%80; Por- 
tugal, $530; Allemanha, 35800, 
Hollanda 88030; Suissa 38845; 
Belgica, ouro” 1$990; Buenos 
Aires, papel 38700 e Montevi- 
déo 58350. 
— — Cabogramma: 
585347, 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias: Londres, 573220 e 
Nova York, 11$010; Italia, S940 
Hespanha 14580; Íítalia $930; 
Hespanha 18580; Patis, 8765; 
Porlugal $520; Allemanha, ... 
3$600; Hollanda 78900; Suissa, 
38775; Belgica (ouro) 18940; B 
Aires (papel) 38970 e Montevi- 
déo 5$010, 
Cabogramma: Londres 57$530 
+ Nova York, 115840. 
OURO FINO 
O Banco do Bresil comprava 
ouro fino na base de 1.000:1,000 
em barra ou amoedado no pre- 
ço de 198700. 


CAMBIO LIVRE 
Libra 878600 — Dollar 175600 

Hontem, o mercado de cam- 
bio livre regulava firme e com 
as taxas inanlteradas. 

Os bancos vendiam á& 888700 
e é I7S600 e compravam à 
865900 e á& 17$400, respectiva- 
mente, por libra e por dollar. 
A vista o florim se cotava á 
12$080 e o reichsmark á I7$110. 
ficando o mercado bem collo- 
cado e firme, no primeiro en- 
cerramento, js 11 1/2 horas, 
cujas taxas funccionaram mais 
accessiveis. 

Na reabertura, o mercado se 
revelou, ainda mais firmes e 
com alta bastante animadora 
em suas taizs, em vista da 
baixa verificada nas moedas es- 
trangeiras. 

Os diversos bancos, passaram, 
a sacar a 878600 por libra e e 
17$580 por dollar e a comprar 
respectivamente a 8 865800 e 
alTS380. 


Londres, 








proseguir em melhoria. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
vista: Londres 87$600 a. . 
878700; Nova York, 17$580 a 
178600; Alemanha 7$110; Com- 
pensação 58500; Registermark, 
48250; Paris 1$169 a 18170; Ita- 
lia 18510; Portugal S800 & $801; 
Provincias $808: Hespanha ... 
28430; Provincias 25435; Hol- 
landa 128000; Belgica, ouro, .. 
25095: papel $599; Suecia .,. 
48350; Suissa 58790 a 58795; 


Slovaquia 8750; Austria 38350; 


Rumania, $187; Buenos Aires, 
papel 4SB75 n 4$890; - Montevi- 
déo 8$390; Japão 5$S1G0; Di- 
namarca 38930 e Polonia 38370, 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E A SMEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 


SYNDICAL 
A vista: Londres, 589320 a 
878457; Paris S765 a 18172; 


Italia 18010 a 18463; V. Mark. 
38600; Rg. Mark, 48199; V. 
Mark 38600; Rg. Mark 58463; 
V. Mark, 58463; U, Mark ,.. 
58700; Portugal $808; Belgica 
(papel) $600; (ouro) 38008: 
Hespanha 2$415: Suissa 58801; 
Suecia 4$551; T. Slovaquia . 
8750; Nova York, 118793 a 
178615; Uruguay 88174;  Bue- 
nos Aires, 48890: Japão 58171: 
ra 128030 e Austria 


3535 
MOEDAS 


TADrO o qo so: sa 873592 
DOAR sites res su 175660 
Franco .. «. ce. 15179 
Franco sulsso .. .. «v. 58800 
ESCUAO Vans qo aan Ss sB19 
Peso-argentino .. .. «. 48975 
Peso-uruguayo .. .. «.  B$281 
Reichsmark .,, .. .. . 48647 
EAFA Sa casca. Nose q ANIS 
Peselã ico ob om co ASGOL 
S. austriaco .. ,. 2. + 3550 
Corôa suéca .. e.» 48400 
Yen... 58207 


CAFE 
TYPO 7 118200 

Abriu e regulava, hontem, 
esse mercado firme e com os 
possuidores bem collocados. 

Assim é que elles, affixaram 
na tubôa, o preço de 115200, por 
10 kilos do disponivel do typo 
7 e venderam-se na abertura 
1.756 saccas, Durante o dia 
venderam-se 2.451, que forma- 
ram o total de 4.207, contra 
7.632 ditas anteriores. Por isso 
o mercado fechou bem inspira- 
do e firme, cujos preços accusa- 
ram alta em seu curso official. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 135200; typo 4, 128700 
typo 5, 128200; typo 6, 115700; 
typo 7 118200; typo 8, 1$160 por 
kiogramma. 


Departamento Nacional do Café 
COMMUNICADO N.º 6/39 


U Departamento Nacional do Café communica a to- 
dos os interessados que as compras dos cafés da safra 
1935/1936, prevista pelo Convenio Cafeeiro de julho d- 
anno proximo passado, observarão as seguintes dispo- 
sições, algumas das quaes já divulgadas: 

1º) — As affixações dos editaes de classificação 


DoucLas FAIRBA 
GERTRUDE LAWRENCE 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS: 
Leopoliina (Minas, 2.381 e 
Rio 965), num total de 3,346. 
Maritima (Minas 944 e São 


Paulo 1.904, num lotal de 
2 848. 

Cabotagem (Minas) 1.000; 
Armazem. Reg: Flum: “Rio” 


1.255; Armazem Reg: Espirito 
Santo 1,122; Armazens Regs: 
Mimelros 250, num total de 
9 Bat. 

Idem, anno passado 12.032; 
Desde o 1º do mez 89.896, nums 
média de 8.989; Do 1º de julho 
2.373. 910, numa média de 
9.346; Do 1º de julho, anno 
passado 1.918.887; Café rever- 
tido n ostock, desde ro 1º de 
julho 26.114. 

EMBARQUES: 

America do Norte 1.080; Eu- 


ropn 1.251; Africa SblO e Ca- 
botagem 365, num total de 
3.206. 


Anno passado, 6,400; Desde 
o 1º do mez 67.940; Do 1º de 
julho 2.203.418; Idem, anno 
passado 1.504.557, tendo em 
stock "25.896; Menos consumo 
local do dia 1(1-3-36, 5900, num 
total de 725.396, tendo em exis- 
tencia anno passado 451.526. 

CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA ds 

Março, vend. 11$150 e comp. 
118025, mais $150; abril 118200 
e 118125, mais S75; março .. . 
118325 e 115250, mais $100; ju- 
nho 115325 e 115275. mails 250; 


julho 1183258 e 11830, mais 
$25; agosto 118300 e 115225, 
mais S50. 


Vendas 3.000 saccas estando 

em posição firme, 
2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 

Março, vend. 115150 e comp. 
105975, menos $50; abril 114150 
e 115075, menos $50; maio ... 
1IS300 e 115200. menos 3450; 
junho 118325 e 11$250, menos 
5825; julho 118300 e 115250, inal- 
terndo e agosto 11$250 e 11$225, 
inalterado, 

Vendas 4.000 saccas estando 
em posição estavel, 


ASSUCAR 


O mercado supra mencio- 
nado abriu e regulava, hontem, 
sustentado, 

Pizeram-se regulares negocios 
sobre o disponivel, tendo sido 
mantidos os preços nas bases 
anteriores, 

Fechou sustentado e com os 
compradores ainda interessa- 
dos na acquisição do producto 
em disponibilidade. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve. Saídas, 
* 484 saccos e ficaram em sto- 
ck 47,625 ditos, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos 478 
a 488; Idem, de Sergipe, 458000 
a 465000; Demerara, não há e 
mascavos 308 a 338000. 


ALGODÃO 


Apresentou-se, ainda hontem, 
estavel o mercado de alzodão. 
Nas cotações não annotamos 
alterações e as optrações veri- 
ficadas foram mais activas, 


Saio José 
a 25 de Março 
























pi: 
NKS Jr 


Ed 


Stockholmo 8 “P. 
Christophersen” 


DOS ESTADOS 
A BUR 


esc., 


Nova, York é esc., “Bntd- 
thern Cross" «, me asso 
Nova York e esc,, “Argen= 


tina Pare polis Team wiç00 
Nova York e esc,, “Enstern 
Prince” ,, vm 0. coque so 
Nnva York a esc, “Parna- 
ED A BA PO E OC DO 
Nova Orleans e eso., “Del- 
VANG ND eb ocre Nosimas 
Nova York e esc, “Pan 
America” .. .. 
DE CABDOTAGIDM 
Porto Alegre e e8c,, “Pira- 
INVES o Tapa nrao 
Liguna e esc. “Anna” ..., 
Porto Alegre e esc, “Uça" 
P. Alegre e esc, “Cte, Al= 
cidio”. e. os a ' 
'Putoya e eso,, 
Outubro” .. 
Belém e esc,, 
Recifo e esc. 
BR OS E RI TO 
São Francisco e esc, "La- 
Pato Ss prai ARA ES 
Cabedello e esc, “Aratim- 
DO: Colo "Sae ey eis 
Porto Alogre e eso, “Arã= 
raAQquara? coisa sa vo oi 
Belém e esc, “Prudente de 
Moraes" OE rare 
Porto Alegre é esc. “Chuy” 
Manãos e eso, “almirante 
Jaceguay” 


“Tres” de 
“Manãos” RA 
“Mantiguel- 


asa So 

PARA EUROPA DO RIO 
PRATA 

Stockhnlmo e esc., “Valpa- 


Amsterdam e eso,, “Zaa- 
IANÁM Sm ossos 0 Po erra o ria q 

Finlandia e cso.,  “Kaste- 
Tholm! dc esesres! mec oto 

Hamburgo e eso,, *Raul 
Bonres” ce qu os cu qe pe 

Southamyton e eso, “Als 
cantara” 


Marselha e esa.; “a Florida”. 


Hamburgo 8 esc, “Cap 
NONto MC sanss elas sacia 
ântuerpia e esc, "Josephi- 
ne Charlolte” 4, ,, «ves 
Genova e esc, “Conte 
Grande! CU ss eó 
Stockholmo e esc, “Urn- 
EUA ros herdlea io Wo a reis 
Hamburgo e esc, "“Alwis 
BI eos Jose E E o Nois 
Londres e esc. “EH, Mo- 
HATONHA o Un er ESTA LUST 
Antuerpia e esc, "Macedo- 
nler” A SPL PST SE 
Londres e  esc., “Afrio 
Star! E LOPES SA ARS ADS 
inlandia. e esc, “Orlent”., 
Hamburgo e esc, “Monte 
Sarmiento” ,. 4. re rs 
Amsterdam e esc. “Eem- 


land” vol abit sos no ala o. 
Havre e esc, “Lipart" 
Hamburgo e esc., "Bagé",., 
Stockholmo e esc. “Kronp 

MAPEATOLD os aire dpois 
Londres e esc, “Almeda 

Star” vo 


DA PRATA 


Nova York e esc., “Western 
World" .. DO 0. no qe ua 
Nova frleans e eso,, “Del- 
MUNDO a Densa as nes 
Nova Orleans e esc., "Ara- 
CA Ss ior ea ATL NDA 
Nova York e eso. “Tau- 
DATAM rios 
Nova Tork e 


.. .. pe .. 
esc., Sou- 


thern Prince” ice so 
Nova  Lork e eso. “Uru- 
BUSVO SS el o oe so is pa 
Nova Orleans e Japão, 


“Santos Maru'” ,. e. vu 
Nova Orleans e eso., “Clea- 
TNAtor esto o Pes ecos 
Baltimore e esc., “Algle”., 
N. York e eso. "S, Cross” 
Nova Orleans e esc., "Del- 


UNIDOS PARA 
OPA 


PARA OS ESTADOS DO RIO 


Confiança 


Predial S. À. 


Entrando esta sociedade em ll- 
quidação, os mutuarios poderãr 
rehaver os seus depositos, en, 
viando o numero da caderneta, 
a importancia e o respectivo 
endereço à Caixa Postal, 3295. 




















































Na Central do Brasil 


A partir de hoje, o trem SM 
20 terá o horario alterado da 
seguinte forma, Central do Bra- 
sil: Cascadura 9,93 dali par- 
tindo ás 9,34 e Quintino Bo- 
cayuva 9,36 deixando aquella 
estação um minuto depois, 


— Consignado a firma Wil- 
son Sons Lmtd, vieram das mi- 
nas de Morro Velho, cinco cai- 
xotes, contendo ouro em barra, 
no peso de 137 kilos, no valor 
de 4,549:4309000. Esse ouro ioi 
recolhido & Casa da Moeda, 

— A Commissão de Promo- 
ções da 4" Divisão apresentou 
us seguintes propostas de pro 
moções, na Central do Brasil: 
a machinista de 1º classe, o de 
2" Homero Martins Rodrigues, 
por merecimento; a machinista 
de 2º classe, 05 de 3º Joaquim 
da Silva Xavier Junior, Leon- 
cio Prates Leão, por antiguida- 
de, e José Ferreira da Cruz, 
João Henrique: Cabral, José Er- 
nesto Barbosa, Manoel Peres, 
Pedro de Alcantara 2º, Nelson 
Albercambrés dos Passos Perdi- 
gão, por merecimento; a ma- 
chinista de 3º classe, os de 4 
Dario Guimarães, José Hernan- 
des, Vicente José de Madurei- 
ra, por antiguidade, e Leonel 
da Silva Ribeiro, Manoel José 
Fabricio, João Lopes Rodrigues, 
Manoel Alves Pinheiro, Anto- 
nio Fernandes da Silva por me- 
recimento. A Commissão deu o 
prazo de dez dias, para serem 
apresentadas reclamações sobre 
as propostas, 


— O coronel Mendonça Lima, 
director da Central do Brasil, 
designou a commissão compos- 
ta dos engenheiros Augusto 
Barata, Arthur Thompson, Flo- 
riano Ribas e Newton Dunham 
e o bacharel Peixoto da Cunha, 
para proceder á desapropriação 
dos predios necessarios, para a 
construcção do novo edificio da 
estação D. Pedro IL. 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil recebeu commu- 
nicação de que, na estação de 
Monte Sinae, proximo ao kilo- 
metro 98,. caiu uma barreira de 
pedras e terra, sobre a locomo- 
tiva 1.405, resultando avarias 
ligeiras na referida machina. 
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de operarios da Via Permanen- 
te afim de desobrstruir a linha. 

Não houve accidente pessoal, 

— Devido ao mau tempo, no 
kilometro 89 do ramal de Man- 
garatiba da Central do Brasil, 
caiu uma barreira, impedindo 
a linha por espaço de uma ho- 
ra e meia, O trem SS 28 re- 
gressou a procedencia, dali par- 
tindo depois da desobstruição 
da linha que foi feita pela tur- 
ma da Via Permanente ali lo- 
calisada. 

— Foram promovidos na C. 
do Brasil, pur decreto do se- 
nhor presidente da Republica 
os seguintes funceionarios : 

A cabineiro de 3º classe, 05 
de 4* Amancio Cardoso de Car- 
valho e Corel Angelo de Olivei- 
ra; a cabineiro de 4* classe os 
praticantes de cabinetro de 1º 
classe Antenor dos Santos Nu- 
nes e Paulino Conceição; a 
praticante de cabineiro de pri- 
meira ciasse, os praticantes de 
2* Julio de Almeida Ferraz So- 
brinho e José Gonçalves; a 
praticante de conductor de 1* 
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Para o local segulu uma turma: 


Ensino e 


FACULDADE DE PHARMA- 
CIA E ODONTOLOGIA DO RIO 
DE JANEIRO — Deverão com- 
parecer á Secretaria da Facul- 
dade, com urgencia, os seguintes 
alumnos: Antonio Cesar Galvão 
de Souza, Evaristo Boeres Filho, 
Raymundo de Castro Moura, 
Olavio Lydio Cossenza de Mes- 
quita, Francisco de Peula Bar- 
bosa Castro, Claudionor Floren- 
cio de Souza. Moacyr Pinto de 
Miranda Montenegro, Antonio 
Coutinho de Carvalho, Antonio 
de Andrade Moura Sobrinho, 
Ruth Maximo de Lima, Jorge 
França de Faria, José Guilher- 
me de Azevedo, Marcellino Elias 
das Neves: Bylvio Miranda, Ser- 
torlo Arruda Filho, Hello Naza- 
reno da Rocha e Souza, Fran- 
cisco de Paula Pessoa, Jarbas 
Torres de Rezende, Syllas Gomes 
de Mattos, Oscar Gonçalves de 
Lima Verde, Humberto Bitten- 
court Silva: Hildebrando Velloso 
do Carmo, Clodoaldo D'Alincourt 
Babo de Oliveira, Eduardo Le- 
andro da Silva, Pericles de Oll- 
veira Pinto, Jayme de Freitas 
Machado, Jefferson de Mattos e 
Maria Augusta de Mello, 

UNIVERSIDADE DA CAPI- 
TAL FEDERAL — Abertura dos 
cursos — No proximo dia 17, ás 
20 horas; terá logar a abertura 
dos Cursos da Universidade da 
Capital Federal. Foi designadc 
pelos seus pares, para fazer a 
oração de: Sapincia, o eloquente 
tribuno, deputado dr. Caxdilic 
Filho, professor de Sciencias das 
Finanças desta Universidade, 

O reitor pede por nosso inter- 
medio o comparecimento de to- 
dos os professores e siumnos, 
pera maior brilhantismo dessa 
solennidade, 

Grande reunião Academica — 
Os estudantes da Universidade 
da Capital Federal, reunir-se-ão 
na proxima terça-feira, 17 do 
corrente, no Salão Vieira da Sil- 
va, antes das solennidades da 
abertura dos cursos, para presta- 
rem cordial homenagem aos pro- 
fessores que terão de leccionar 
no pesente anno lectivo, 

O presidente da Federação 
pede por nosso intermedio o 
comparecimento de todos os alu- 
mnos, desta Universidade da Ca- 
pital e dos Estados. Nessa occa- 
sião os veteranos homenagenrão 
tambem os calouros de forma 
muito cordial e significativa, 

FACULDADE DE PHARMA- 
CIA E ODONTOLOGIA DO ES- 
TADO DO RIO DE JANEIRO— 
De accordo com a resolução do 
Conselho Technico e Adminis- 
trativo da F. F, O, E. R. J, fi- 
cou addiado para o dia 20 do 
corrente o encerramento das ins- 
cripções Ro concurso á cadeira 
de Pharmacia Chimica do curso 
br Pharmacia da referida Facul- 

e. 

FACULDADE DE DIREITO 
DE NICTHEROY — Exames de 
2.* época — Chama dara hoje : 

1º anno — A's 15 horas — 
Para todos os alumnos ínscri- 
ptos, 

2º anno — A's 15 horas — 
Para todos os alumnos inscri- 
ptos. 

3.º anno — A's 15 horas — 
Para todos os alumnos insocri- 
ptos. 

4.º anno' — A's 15 horas — 


Para todos os alumnos inscri- 
ptos. 


COLLEGIO PEDRO II — EX- 
TERNATO 
Curso Complementar 

Devendo ter inicio no corren- 
te anno lectivo o Curso Com- 
plementar, de que trata o arti- 
go 4.º do decreto n. 21.241, de 4 
de abril de 1932, estará aberta 
na secretaria deste Externato, 
até 14 de março corrente, todos 
os dias uteis, das 11 ás 14,30 ho- 
ras, a matricula na 1.º série do 
referido curso. 

Os candidatos deverão decla- 
Ter expressamente, nos respe- 
ctivos requerimentos, feitos em 










8! 
Educação 


sector federal devidamente re= 
casnedieo: Quando se tratar de 
estabelecimentos. estaduses, & 
firma do inspector deverá ser 
reconhecida por tabellião local 
e a deste por tabelleão do Dis- 
tricto Federal; 

b) attestado medico de que 
o candidato não é portador de 
molestia infecto contagiosa (fir- 
ma reconhecida); 

c) attestado de vaccinação 
anti-variolica recente (com fir- 
ma reconhecida quando não fôr 
passado pela Saude Publica); 

d) certidão de edade, em ori- 
ginal, 

"Todos esses documentos devea- 
rão trazer 1$000 em estampilhas 
federaes e mais o sello de edu- 
cação e saude. 

Os alumnos do Curso Comple- 
mentar estarão sujeitos ao uso 
de um distinctivo, de accordo 
com o que 1ôr determinado. 











Taxas 
1.º prestação . 90$000 
Inicio 1.º perio- 
do carteira e 
caderneta. . 22$500 
mm 1126500 
2" e 3.º presta- 

ções, a 60$ . 120$000 
4* prestação 

(Julho) . . . 604000 
Inicio 2.º pe- 

riodo . « « « 208000 

80$000 
5.º, 6º e 7.* prestações, 

9/6085: co sois: 
Inscripção em exames : 
Direito . , . «+... . 358000 
Medicina . . . .... 458000 
Engenharia e Archite- 

ctura , «ooo 458000 

Despesa total : 
Direito . . . «xe o « 847$500 
Medicina . . +. + «+ «« 6579500 
Engenharia e Archite- 

ctura . cano = 6574500 

COLLEGIO PEDEO HH — 


INTERNATO 


A matricula dos candidatos 
que prestarem exame de admis- 
são deverá ser requerida até ho- 
jo, quinta-feira, 

O pedido de matricula será 
feito em formulas impressas que 
se acham á venda na Portaria 
do Collegio, pelo preço de $100, 
e virá instruído com o seguintes 
documentos : 

8) — Certificado de habilita- 
ção no exame de O; 

b) — attestado de sanidade, 
especificando que o candidato 
não sotfíre d edoença contagiosa 
da vista, passado por medico es- 
pecialista ou pela Saude Publi- 


ca; 

c) — Attestado medico decla- 
rando não aofífrer o candidato 
de molestia contagiosa ou infe- 
oto-contagiosa. 

No caso de tratar-se de matri- 
cula gratuita deverá apresentar 
mais os seguintes documentos: 

a) — Attestado de pobreza; 

b) — Certidão de obito, no 
caso de orphandade; 

c) — Sendo o requerente fun-= 
cclonario publico, deverá pro- 
val-o; 

d) — Poderá annexar outros 
documentos que possam justifi- 
car o pedido de gratuidade e 
responder a um  questionario 
fornecido pelo Collegio, 


ESCOLA NACIONAL DE 
BELLAS ARTES 


Realizam-se nos dias abaixo, 
os seguintes exames de segun- 
da época, devendo comparecer 
todos os candidatos inscriptos : 

Architectura analytica — Ho- 
je, ás 13 horasy 

Hygiene — Hoje, ás 10 horas, 

Mathematica — Amanhã, ás 
13 horas. 

Arte Decorativa — Amanhã, 
ás 13 horas, 

Modelo Vivo — Amanhã, ás 
9 horas, 











PM oiço, A do 







"à classe, ós praticantes de condu- | formulas impressas existentes na Geometria descriptiva — Sah» 
: ; dese RE : O mercado fechou estavel e|n amino sil aeitto 38 de 2º th bado, ás 9 horas. 
são publicadas pela imprensa por meio de Communi- | pastante trabalhado. N. Orlonna é eso., “Cama- E o a sb ecl oia panos RCA SUPe-| ESCOLA TECHNICA SECUN- 
cados; 7 a É rindo ae RA TETEÇIO POR CABOTAGUM dos esses actos por merecimen- | Aos alumnos que houverem As pi SOUZA AGUIAR 
2º) — Os interessados deverão communicar á res- | ficando em stock LOM rn Porto Alegre e esc, “Ita- to, A praticante de conductor | concluido o curso fundamenta! nLAoias no Cuiso Ho. 0on» 


QUerM Es aero ca a E 
Belém e esc. “Aratala!! .. 12 
Porto Alegre e esc., “Capl- 


tinuação e Aperfeiçoamento, — 


de 1º classe, o praticante de Estão abertas até o dia 21 do 


pectiva Agencia em carta registada, dentro do prazo conductor de 2* Palmuro José 


de 30 (trinta) dias, a contar da data da affixação do 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


neste Externato, só será exigi- 
Seridó: typo 4, 52$ a 528500; 


da, porém obrigatoriamente, a 


de Castilho, por antiguidade; | apresentação do certifi corrente, as matriculas para es- 

a É typo 5, 508000 a 51$. Sertões: | Ary" Lecce : à certificado de | ta ; 
edital, se vendem ou não os cafés constantes do mesmo. | typo 3, 478 n 488; typo 5, 438500 | Cabedelo “e 'esci, “Araran- di bp bas redor Pod popa Erro ape punido Lepradio no TLM clecias 
Essa communicação deve fornecer, obrigatoriamente, os o EAR nda db Recife 6 enc., “Plratinyi: õ eds de 2* Raul Gomes e Al- | apresentar os seguintes pote mente, das 19 1/2 ás 21 1/2 horas. 
seguintes dados: nome do remettente, procedencia, nu- g '| Beiêm e ese, “Pocon6” .. 13 | Perto Pires Corrêa, por mereci- PP a or remer 


nominal: typo 5, 428, Paulistas mentos; 


- Camocim s esc. “Oswald mento; a agente de 3º class E 
mero e data do despacho, quantidade de saccas e mu- tro nor 445 e typo 5, 425500 e| Aranha” ,. co. o 49| do quadro especial o agente de Al A approvação) TINTA BRASILIA 
mero de ordem do edital; : P, Alegre e emc., “Araxá”, 13/4! do mesmo quadro Walter - & firma do in-- PYPO OFFICIAL 
: oaGões O tovimenta de Vapores |Bslém e esc. “Itahitem ., 14] Pires Lemos; a praticante de 
3º) — De posse destas communicações o Departa- Somos Porto Alegre e esc., “Man- agente de 1º classe, o pratican- Uma 
. . L . L cs. 4 s ueira” ., 

mento providenciará junto ás Estradas de Ferro, NO | DA EUROPA PARA O RIO DA | Macão e esc. Nanini Ra pino dida 2 José Alonso Sitios Ê Cha Cc Fr 
sentido de ficarem esses cafés retidos nos reguladores | s.sekholmo Erraia drimao ja Manias io esc., “Campos praticante de agente de Ja dar VEND a as 
em que se encontram, á disposição do Departamento; | Havre e eso., “Bello Islor 13 |Lagune é 'as0., “Aspiránio 3» Rec praticantes de agentes Es EM SE, Es LONGO PRAZO, SEM JUROS! 

6 ei Ii À fei S 880, “Highlan Nascimento” ,. a e -2* Belarmino Guilherme rega em plena producção, Areas grand 

&º) — O, pagamento/dos cafés adquiridos; sera feito asgdeftaine e eo re us 18) Laguna é emo. hiinav, 1% | Elra e Adilio Sabino de Castro, |$ ou por cultivar, com agua propria, boa matta oro ou 
a 90 (noventa) dias de prazo, a contar da data da fa- | Áme Prado +, peso Porto Alegre é esc. “PI por Eae) a praticante carvão Trens de suburblo e boas estradas de rodagem, Pas. 
inra, data essa que será aquella em que o Departamen- | Londres e esc, ““Aimeda Ped E CELLS A O TP agente de 1º classe, o prati- sagens ida e volta $500, A 40 minutos de automovel da Ave- 

) 1 E n gre é esc,, “Ara- cante de agente de 2* Í Es: 

to receben do interessado a communicação de que ven- | casaia 16 1 timbam do oo a Paeio de 'a"- Antonio: à midia Ti Dra god:) | 


Gdynia e esc, “Pulaski” ,, 18 

Hamburgo e esc., “General 
DS O DIREIDO RE ES, 11) 

Hamburgo e esc., “Bagé”, 91 


Informações com o sr, Nogueira, à 
Luiz de Souza; a agente «|? da Qui » 60-2.º guelra, á rua 
classe, o agente de João “ad » Quitanda, 60-2.º andar, das 10 ás 17 horas, diariamente. 


ves Junior, tudo por antiguida- - 


É : Belé à Pr . .. .. 
de os cafés editados; AL Apa AR 


5º) — Os cafés constantes dos editaes não serão, 











dade, A (a a 
em hypothese alguma, refurados nem reclassificados, | "adtes ts ER Co a GOINORRHE À agente de "ge Homeso reed SEXT 
visto como as vendas são facultativas; Marselha e esc., “Mendo- ; Ppetbirddo é Reina As À - FEIRA 
6º) — Não serão pagos pelo Departamento os im- | Hamburgo" "e "ese. Manto. 2 CORA ERRO spt dh a. | de 3º classe, Feliciano Peres man d ás 20 e 22 horas 
postos e taxas estaduaes ou municipaes, de qualquer | jPlo Delfino .. .. 25 | MENTE com hervas. da fora | Gêrcia, por antiguidade; a 


Havre e esc,, “Aurieny” 25 egente de 3* classe, os 
Trieste e esc., “Neptunla", 26 ) agentes 


natmreza, a que possam estar sujeitos os cafés que lhe de 4º classe Alcides Rodrigues 


brasileira. sem dieta alguma. 


) eo : E Lond a “H. e Pacote para uma sema 000 O] 
forem offerecidos ou que venha a adquirir; ORAS o o ri nro gg | SUN ASO USOU DAR) dê PrarniRoo Das o O mervinada TA 
7º) — Sómente correrão por conta do Departa- emana o ese. “Avila a a Feel dota piado Caixa | agente de 3º classe o pratican- | V a pe e a r 6) 
Sar o RE TIT 3 (0 eo lies. a af ado y nte, predio Mar- | te de agente de 1º 
mento os fretes correspondentes aos percursos normaes | amsterdam e esc. "“Mont- tinell (1,” andar) 5 e 1º classe Lín- ; 
; a R pl , E . - Sala 1127) — Inauguração temporada 
compreendidos entre as estações de procedencia con-| ferland” .. .. .... ... 201 S54 Paulo, coln Candido de Gouvêa, por da tempo de comedia brasileira pelo 


antiguidade; a agente de quar- 
ta classe os praticantes de agen- 
te de 1º classe Manoel Luiz de 
Souza Fortes e Candido Ro- 
berto da Silva Oliveira, por 
merecimento; a agente de 4º 
classe o praticante de agente 
de 1º classe Nicanor Paraguas, 
su", por antiguidade, 


À Mutuante S, À. 


170, R 7 DE SETEMBRO, 174 
Leitão de penhorem 

em 10 de mnrço, ás 4: horas 

As cautelas poderão ser re- 

formadas até a vespera e O ca- 

talogo será publicado no “Jor- 

pa do Commercio”, no dis do 


DDD] Tl 


Departamento Nacional do Café 


COMMUNICADO N. 6/38 


O Departamento Nacional do Café torna publico, 
para effeito de communicação de venda por parte dos 
interessados, nas condições dos communicados anterio- 
res sobre o assumpto, que foi hoje affixado em sua 
Agencia do Rio o edital n. 16, contendo a elassificacão 
de cafés da quota retida, entrados em reguladores mi. 
neiros, 

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936. 


Jayme F, Guedes — Superintendente. 


stantes dos respectivos conhecimentos, e os Regulado- 
res destinados a sua retenção; 

8) — Os lotes que contiverem cafés classificados 
acima do typo 5, só serão adquiridos pelo Departa- 
mento se as quantidades dessa natureza .forem fatura- 
das pelo preco estabelecido para o typo 5 (cinco); 

9º) — As communicações dos interessados, de que 
vendem os cafés editados, serão automaticamente can- 
celulas, se dentro do prazo de 45 (quarenta e cin- |: 
vo) dias da data do edital de classificação desses ca- 
tos, não receber o Departamento as faturas e os conhe- 
euacçtoas respectivos. 

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936, 


SOUZA MELLO. 


Theatro-Escola 


(Direcção RENATO VIANNA) 
com a peça de grande novidade, em 3 actos e 18 quadros, 
em homenagem &á Associação dos Artistas Brasileiros 


CUMPARCITA| 


(m historia do tango) 








Sabbado e Domingo : primeiras vesperaes. 
Bilhetes à venda na portaria do RIVAL. 
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224. 
ANNIVERSARIOS 


Fazem aunos hoje: 

As senhoras Carlos Calheiros 
de Alencastro, Oscar Augusto 
Lopes e Leopoldina Vicente 
Martins; as senhorinhas Sylvia 
Rabello, Ottilia Odette de Bar- 
ros e Evangelina Moraes de 
Barros; o nosso brilhante con- 
frade senador Costa Rego, re- 
dactor-chele do “Correio da 
Manhã: a poetisa Gilka da 
Gosta Machado. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Antonietta Murta, filha do sr. 
Antonia Assumpção: 

Jolina, filha da 
Procopio José Leite; 

Cecílin, (ha do dr. 
miro Joselti; 

Luiza, filha do sr. Isidro 


viuva sra, 


Clodo- 


Cardoso, ; 

Senhoras: 

D. Amalia do Paço, Matloso 
Caminha, esposa do dr. Alva- 
ro Caminha: ; 

D. Thereza da Silva Goulart, 
espasa do sr. PFrancisco Gou- 
lart; 

D. Alda Albuquerque Gou- 


vêa, esposa do sr. Carlos Gou- 
vêa. Filho. 

D, Rosa: Pinto da 
posa do sr. Antonio 
Silvas 

D, Marla Candida Costa, es- 
posa do sr, Mario José da 
Costas 

D. Aurora Pinto Ferreira, 

Senhores: 

Dr. Ildefonso de Azevedo; 

Dr, Carlos. Castilozi Braga; 

Dr, João Carlos Vidal; 


Silva, €s- 
José da 


Dr. Deolindo Couto. 
Jonquim Candido Marcelino 
Coelho; 

FP. Ferreira Leal; 

Alfredo CG, Castilho Bran- 
dão; 


Alberto Selloveia, 

Avy de Souza Fonseca; 
Deolindo Gomes Fernandes; 
Alfredo Madeira dn Silva, 


—— Transcorreu, hontem, O 
anniversario da menina Ivette, 
filha do alto commerciante 
desta praça, sr. Argeu Pereira 
da Silva e da mme. Maria 
Frias Pereira Silva. A anniver- 
sariante offereceu em sua resi- 
dencia uma mesa de doces As 
suas innumeras amiguinhas. 

—— "ranscorre no proximo 
dia 15, o anniversario natalicio 
da encantadora  senhorinha 
Yedda Justen. Por esse motivo, 
a sra. Olga Justen, progenitora 
da gentil anniversariante, oife- 
rece em sua residencia, á rua 
de Parque, 10, uma recepção ás 
pessõas do seu circulo de ami- 
gudes. 


—— Fez annos hontem e fol 


por isso muito felicitada a snha, |: 


Emilia Silva, filha da exma. 
viuva d. Julia da Conceição 
Silva. ES 

A lWlustre anniversariante, 
tino ornamento de nossa socie- 
dude, tem a exornar a sua dis- 
tincta pessoinha as mais nobres 
virtudes de espirito e coração 
o que tanto a torna estimada 
entre as suas muitas amigul- 
nhas. 


FESTAS 


FLUMINENSE F. CLUB — 
Está marcado para o proximo 
domingo, mais uma reunião 
soeln) que o Fluminense Foot- 
ball Club, de accordo com o 
programma das festas organi- 
zudas pelo Depurtamento Social 
para o mez corrente, vae offe- 
recer ao seu quadro social. 

Nota-se no-club a animação 
com que é esperada a tarde- 
dansante do dia 15, 

As danças que serão anima- 
dus por uma de nossas orches- 
tras, Lerão início às 17,80 ho- 
TAS, 

O ingresso do socio s de suas 
fumillys se fará exclusivamente 
com a npresentação da carteira 
social e do respectivo titulo de 
quitação, 

CLUB GYMNASTICO PORTU- 
GUEZ — Esta brilhante agre- 


miação recreativa organizou 
duas excellentes festas, que se- 
rão realizadas nos salões da 


Associação dos Empregados no 
Commercio, durante o corrente 
mez, 

A primeira, uma reunião in- 
tima dus 21 horas até & 1 da 


da no dia 14 (sabba- 
0). 
A outra, uma encantadora 


noite dansante das 19 às 23 ho- 
ras de domingo, 29 do cor- 
rente. 


Essas festas serão animadas 
por conceitundas orchestras; O 
traje determinado é o de pas- 
seio (completo). Ingresso me- 
diunte a apresentação da car- 
telra social e recibo n. 3, 

TUCA “TENNIS CLUB — 
Em obediencia ao programma 
de festas elaborado para este 
mez, o Departamento Socinl do 
elegante gremio fará realizar 
domingo proximo, dia lb, no 
gymnasio, animada festa dan- 
sante infantil, 

'Pocará, das 16 às 18 horas, 
magnifica jaze-band. 

Domingo 22, das 21 às 24 ho- 


ras, festa dansante offerecida 
aos teums de baskel-ball, no 
gsmnaslo, 


Grill-Room do High Life Club 
Será inaugurado, hoje no Grill- 
Room do High-Life Club que 
virá proporcionar á bohemia 
as mais deliciosas noitadas de 
prazer e encanto. 

A noticia da Inauguração 
desse Grill Room | provocou 
enrome ansiedade, dado o ca- 
pricho com que está sendo 
preparada a sua luxuosa instal- 
lação, nos moldes das melhores 
casas de diversões do Velho 
Mundo. Foram contratadas 
para o Grill-Room do High- 
Life. espilendidas jazz-bande e 
artistas de renome. 1 

— Centro Gallego — Depois 
do grande triumpho alcançado 
nas festas realizadas no carna- 
val. a infatigavel Directoria 
não quer descansar nos louros 





SOCIAES 





colhidos, fazendo realizar já no 
proximo sabbado dia 14, uma 
grandiosa  “solrée” dansante 
com inicio ás 22 horas, 

Ainda em continuação do 
programma de festas organi- 
zado para o corrente mez, será 
dada uma “matinée dansante” 
no dia 20. 

As dansas serão animadas 
por uma das melhores orches- 
tras desta capital, e o Ingresso 
dos senhores associados se fará 
mediante a apresentação do re- 
cibo 3, 

— Orfeão do Centro Gulle- 
go — Continuam animadissi- 
mos os ensaios de orfeão, cujos 
preparativos se estão ultiman- 
do para a proxima excursão a 
São Paltlo e Santos. As pessõas 
interessadas a cantar no orfeão 
oderão inscrever-se diarlamen- 
e na Secretaria das 13 ás 23 
horas. 

— Club A. E O — Como 
brilho -de- sempre-. realizará o 
Club A E. O Departamento 
Social da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio 
de Janeiro, no dia 15 do corren- 
te, das 20 ás 24 horas, a sua 
primeira domingueira, Uma ex- 
cellente - “jazz” - animará as 
dansas, sendo o traje o de 
passeio, 

Ingresso: — Carteira socinl e 
o recibo nº, 3 do club. 
NOIVADOS 

Contrataram casamento & 
senhorinha Marina Ribeiro Co- 
rimbaba, ornamento do ma- 
gisterilo Municipal e filha dos 
saudosos Luiz Maggesis Corim- 
baba e Antontetta de Salda- 
nha da Gama Corimbaba com 
o dr, Fablo Guimarães, alto 
funcclonario do Ministerio da 
Agricultura. * 

Nos altos melos sociges ca- 
rioca a noticia repercutiu com 
indisfarçavel alegria em vir- 
tudé da situação de destaque 
desfrutada pelo joven par. 

A gentilisima noiva que 
presta o concurso efficiente do 
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seu talento e da sua solida cul- 
tura a Associação Brasileira de 
Educação, onde já oceupou o 
elevado cargo de Secretaria, é 
sobrinha do Delegado Fiscal 
Henrique Resse, 

—— A senhorinha Yolanda 
Vasques, filha do capitalista gr. 
João Alvares Vasques, contra- 


tou casamento com o sr. John | 


Gregory Sobrinho, fllho do er, 
William Gregory. do alto com- 
mercio e director do Moinho 
Inglez, 


NASCIMENTOS 


Acha-se-em festa o lar do sr 
Nicolão Primavera e de Mar! 
José Primavera, com o. nasc 
mento de sua dilecta filhinh 
Vera Marla, 

— José Carlos — | Acha-s 

em festas, desde o dia 6,0 lar 
do sr. José Gonçalves da Sil-. 
va, tuncclonario da Prefeituro, 
Municipal de Nictheroy e de 
sua exma. esposa, d. Maria 
Monteiro Gonçalves, com 0 
nascimento de seu primogenito 
que, na pia baptismal, receperá 
o nome de José: Carlos, À 


VIAJANTES 

A senhora Getullo Vargas 
ainda não fixou data para à 
sua partida para os Estados 
Unidos. E” certo que a ilustre 
senhora manifestou o desejo 
de fazer essa viagem, que, aliás 
será realizada muito em breve, 
sendo mesmo possivel que, de- 
pois de visitar naquelle paiz 
sua filha, senhorinha Alzira 
Vargas, prosiga viagem até & 
Europa, onde tambem se en- 
contra outra sua filha, a senho- 
rinha Jandyra Vargas. 


BÔDAS DE PRATA 

Completou hontem as suas 
bodas de prata o casal Biase 
Labanca e d. Philomena La- 
banca. 

Em sua residencia & Estrada 
da Gavea, 558, o distincto casal 
que desfruta largo circulo de 





QUEDA DOS CABELLO 





VIDA MUNDANA 





relações de amizade, offereceu 
uma festa intima que trans- 
correu. em melo da mais: viva 
cordialidade, 


CONFERENCIAS 

Na séde da S. T. B., á rua 
Buenos Aires, 81-2º and,, a Lo- 
ja Kut-Humi realiza hoje, ás 
s0 horas e meia, uma: confe- 
rencia sob o titulo “Além da 
morte”, sendo franca a en- 
trada. Encarregar-se-á desse 
estudo o dr, Eduardo Cicero 
de Faria, presidente da Loja 
Morva, 
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CASPA mms CALVÍCIE 
JUVENTUDE 


“ALEXANDRE: 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma. 
Dyspnéas, Influenza, Defluxos. 
Bronchites . Catharraes, Tosse» 
Rebeldes, Cansaço, Chiados da 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegetaes 
A venda nas Tharmacias e Dro- 
garias. 
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THEATRO 


PO o add dn dd 
A MODERNA MONTA-|0 VERDADEIRO THEA- 


GEM DAS PEÇAS DA 
TEMPORADA DO THEA- 
TRO JOÃO CAETANO 


Rubem Gil, um dos autores 
de “Mentira Carioca”, bri- 
lhante homem de theatro 


O publico carioca tem ainda 
voltadas suas vistas para O ci- 
nema, onde a visão tem um ale- 
gre passatempo e consegue uma 
distração absoluta. Compreende- 
se a certo ponto essa preferencia 
do nosso publico pela fita, esque- 
cendo um pouco o nosso then- 


tro, As organizações cinemato- 
graphicas tem uma organização 
perfeita e trabalho continua- 
do pela novidade, afim de man- 
ter sempre o seu publico. Em 
materia de theatro, &s nossas 
organizações, nestes ultimos 
tempos não têm merecido o cul- 


dado que ellas requerem por 
parte dos seus organizadores. 
Fizeram um theatro ha longos 
annos e essa fórma de realizar 
ainda hoje perdura em todas 
nessas organizações. E' um er- 
vo. O theatro precisa evoluir, 
como evolue o gosto do publico. 
Nem outra coisa se compreen- 
deria. Verdade que as possibi- 
dades em theatro são muito 
vestrictas, com referencia aquil- 
lo que o cinema realiza. Entre- 
tanto é preciso trabalhar, ima- 
ginar, criar, afim de acompa- 
nhar o mais possivel o gosto 
actual do nosso publico. O 
theatro é feito para o publico, 
embora, nisso entre uma par- 
cella commercial, que deve ser 
sempre menos a parcella arte. 

Assim compreendendo a Em- 
presa Serra Pinto & Milton 
Amaral, vae realizar dentro da 
possibilidade que existe no thea- 
tro, uma maneira nova de cha- 
mar a attenção do publico para 
os espectaculos. Para isso re- 
solveu uma guerra, que dare- 
mos o nome de “Rompendo 
com o rompimento”, 


PROF, ANTONIO PINHEI- 
RO DE MATTOS, ense ctvil 


e militar, registado no Depart. 
do Ensino, com mais do 30 
annos de magisterio publico o 
particular, prepara alumnos 
para as liscola Normal o Avia- 
cão Militar; Collegios Militar 
e Pedro 1, Rua Dr. Garnier 
n, 190. 




















TRO DE REVISTA! 


como SE APRESENTARA' 


AQ PUBLICO A CIA. NACIO- 
NAL DO RECREIO 





Movimentam-se (os artistas de |. 


Gia. Nacional de Revista Popu- | 


lar do Recrelo. Ainda este mez 
trée” do conjunto que ha pouco 
empolgou » platéa de S, Paulo 
e marcou nesta capital o anno 
passado no mesmo theatro suc- 
cesso invulgar. Barbosa Junior 
e Lamartine Babo que formam 
a dupla indiscutivel do riso es- 
creveram & revista “Cocórocó” 
de apresentação do esplendido 
elenco, Aracy Córtes resurgirá 
encantadora á frente do “nai- 
pe'* delicioso de lindas rapari- 
gas! A “estrella” maxima — 
como sempre — viva e enthu- 
sinsmada pelas nossas coisas 
confia plenamente com os seus 
conhecimentos artísticos no 65- 
tupendo exito da temporada que 
se iniciará. 

As artistas mais bonitas do 
Rio: Eva Todor, formosa actriz- 
bailarina; Margot Louro, figu- 
rinha saltitante e alegre e Car- 
men Lobato, actriz com quali- 
dades para agradar muito, ani- 
merão com o calor das suas 
mocidades a Irradiação pene- 
tradora de Aracy Côrtes, pres- 
tigiosa “estrella”, Tudo mais 
será animação, brilho, graciosi- 
dade ! As “girls” formando um 
punhado de raparigas risonhas 
sob a chefia de Lou, esguia e 
festejada bailarina parisiense 
estarão com aquelas figuras de 
realce do genero de revista no 
flanco-guarda de esplendor e de 
sadia interpretação. A esperada 
“rentrée” será por toda esta 
quinzena, com a engraçada Te- 
vista popular e politica de Bar- 
bosa Junior e Lamartins Babo, 

Conta a companhia ainda 
com os seguintes-actores: Osca- 
rito Brenier, Pedro Dias, Hen- 
rique Chaves, Eugenio Paschoal, 
J. Figueiredo e outros, 


O THEATRO-ESCOLA E 
A IMPRENSA 

O sr, Herbert Moses, presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Imprensa, dirigiu ao sr. Re- 
nato Vianna, director do 'Thea- 
tro-Escola, o seguinte officio 
em resposta &  communica- 


ção deste ultimo sobre a home- 
nagem de amanhã, quinta-feira, 
12, do Theatro-Escola & Casa 
dos Jornalistas: 

“Rio de Janeiro, 10 de março 
de 1936. — Senhor Renato Vian- 
na, dignissimo director geral do 
Theatro-Escolua — Venho de 
receber o officio em que me 
communica que o Theatro-Es- 
cola offerece um vermouth & 
Associação Brasileira de Im- 
prensa na proxima quinta-fel- 
ra, 12 do corrente, das 17 ás 
18 1/2 horas, na sala de espera 
do 1º balcão do cinema Rex. 

Esta nova manifestação do 
Theatro-Escola, que como bem 
disse é uma festa intima, de cor- 
dialidade artistica e congraça- 
mento Intelleciual, teve a me- 
lhor repercussão na Casa dos 
Jornnlistas. 

Agradecendo, polis, esta home- 
nagem, á qual comparecerei com 
prazer, aproveito o ensejo para 
reafirmar os protestos de men 
alto apreço e elevada estima. — 
(a) Herbert Moses, presidente”. 





realizar-se-á a esperada “tren- | 


:) 
UM CARTAZ DIFINITI.- 


| vo, “VENENO DA CIDA- 


DE”, NA CASA DO 
CABOCLO 





O Ea ds. e 


Octavio França 


g Quasi na hora da estrép de 

Veneno da Cidade”, a linda 
peça: que desde ante-hontem, 
esgota seguidamente as lota- 
ções do Phenix, dando & idéa de 
que De Chocolat abriu com 
chave de ouro a temporada da 
Casa do Caboclo, appareceu um 
contrato esplendido para Duque 
e elle não titublou, Fol Diaman- 
tina Gomes, uma verdadeira re- 
velação como cantora e Inter- 
prete de sambas. Joven, pois 
conta 15 annos, bonita, insi- 
nuante, logo dominou a platéa e 
quando terminou o seu primel- 
ro numero, a impressão unani- 
me, foi que surgia a futura e 
verdadeira rival de Aracy Cór- 
tes, Interpretou dois numeros 
que foram  bisados calorosa- 
mente pelo publico; “Palhaço” 
e “Eh | Eh!”, 


E' esse o novo elemento que 
figura no brilhante elenco fe 
minino com que conta agora a 
Casa do Caboclo e que nunca 
possulu, desde a sua fundação: 
Jurema Magalhães, Ema d'Avi- 
la, Antonieta Mattos, Antonia 
Marzulo, Lizete d'Avila, Dia- 
mantina Gomes e Véra Prado. 
Com essa turma e mais Matti- 
nhos, Apollo Corrêa, Octavio 
França, Arthur Costa, Fred e & 
dupla formidavel Ranchinho e 
Alvarenga a Casa de Caboclo 
levará facilmente “Veneno da 
Cidade” so  centenarlo, pois 
tambem possue um poema que 
enternece e uma musica que é 
um encanto, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


No final da primeira sessão 
de “Veneno da Cidade”, o aetor 
Chaves Florense commentava 
para o Paulo Chavantes: 

— Com este mucstro Lixa, da- 
qui ha um mez a Jurema de 
Magalhães ainda ficará mais 
“ininha, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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| dores Metaliurgicos 


| 


Da a o cit o tiro dio Ato ro gnt ao o io NARA SAL EN A ar o 


União dos Syndica- 
tos Patronaes 





REUNE-SE, HOJE, ESTA 
GRANDE ENTIDADE 
go» prsdldeaia do deputado 
presidencia do deputado 
dr, Augusto Varella Corsino. | 
reune-se, hoje, às 16 horas, em 
sua séde, a União dos Syndicatos 
Patronaes do Districto. Federal, 
afim de eleger a directoria que 
deverá dirigir esta grande en- 
tidade patronal até março de * 
1936, Reina grande enthusiasmo 
em torno da eleição c.vendo 
comparecer todos os Syndicatos 
filiados, Além da eleição, cons- 
ta da ordem do dia a prestação 
de contas. São os seguintes os 
Syndicatos cujos representantes 
escolherão hole. a directoria da 
entidade maxima: União das 
Empresas de Omnibus., Syndi- 
catos dos Lojistas, Syndicato dos 
Proprietarios de: Garages, Byn- 
ficato dos | Commerciantes: em 
Torrefação de Café, Syndicato 
dos Seguradores. Sundicato Pa- 
tronal da Cnstrucção Civil, 8yn- 
dicatn dos Commerciantes de 
Tadrilhos e Loucas Sanltarias, 
&undiecato dos | Commerciantes 
Atacadistas,  Syndicato | dos 
Commerciantes em Paveis e AT- 
figos de Artes Graphicas. Syn- 
dinato Cinematneranhico de Ex- 
hibldores. União dos Despo-- 
rhantes Aduaneiros, Centro dos 
Provrletarios de Hoteis e Classes 
'Annexas, Syndicato dos Proprle- 
tarios de Casas de” Penhores, 
Syndicato dos Pronrietarine de 
Padarias e Confeitarias, Syn- 
dicato dos Pronrletarios de 
Arnpngue. Sundicato dos Lei- 
Ineiros Publicos, Syndicato dos 
Pronrtetarios de Tinturarias, 
Synrirato dos Ferragistas e 
Syrdicatn dos Necociantes em 
Cavunarias, A sescn será secre- 
tarjnda nelo sr. Pedro Afínnso 
nraohadn, renvesentante do Suvn= 
Ftrntn dos Proprietarios de Ga- 


rasos. 


BRINS 


a preços de fim de 
estação, durante este 
mez, na liquidação por 
motivo de mudança da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 


União dos Trabalha- 








DDDDPIPE DE DLOPÊTO DO. 


= 








A secretaria desta União pe- 
de-nos a publicação do seguio- 
te communicado: 

— De ordem do presidente, a 
sezretaria está autorizada a 
prorogar o prazo para revisões 
de matriculas até o dia 31 de 
março corrente. Avisamos tam- 
bem aos delegados e associados 
em geral, que todos os que sé 
achem em atraso com os cofres 
da União e queiram continuar 
pagando os mezes atrazados, 
devem communicar á secretaria 
dentro do prazo acima mencio- 
nado, sendo nesta data exclul- 
dos do quadro sosial aquelles 
que deverem mais de seis me- 
zes e não tiverem feito revizão 
de matriculas, 

Realizar-se-á amanhã, sexta- 
feira, às 19 horas, uma ussem- 
bléa geral ordinaria para & 
qual são convidados todos us 
associados da União, 

Esperamos a presença de to- 
dos os cotnpanheiros, porque 
nesta reunião deverá ser trala- 
do assumpto de maxima im- 
portancia para o Syndicato, 

Avisamos aos delegados e as- 
sociados em geral que já se 
encontra na séde social o jor- 
nal “A Forja”, para a distrl- 


buição, — Manoel Lopes Cove- 
lho Filho, secretario, 
N. B. — Quando vierem fa- 


zer a revisão tragam as cartei- 
ras syndical e profissional, Os 
socios admittidos em 1936 e 
1936 não precisam fazer revi- 
são. 








THEATRO — RADIO 


RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


10.00 — Horas dos bairros. 
11.00 — Musica portugueza, 11 
e 30. — Programma cinemato- 
graphico, 12.00 — Musica, para 
o almoço, 18.00 — Imtervalo, 
17.300 — Hora da Broadway, 
18.45 — Hora do Brasil, 19.30 
— Programma de studio, com 
Olga Nobre, Celia Mendes, Ar- 
naldo Amaral, Linda Baptista, 
orchestra de salão, Conjuncto 
Regional, ete, 21.00 — Hora H, 
com a orchestra da PRD — 2, 
Conjunto Reginal, Edmundo 
Maia, Arnaldo Amaral, Olga No- 
bre e Cella, Mendes, 20,45 — 
Quarto de hora sportivo em 
colaboração com o “Jornal dos 
Sports”, 21.15 — Programm 
Olympico a cargo da nrchestra 
de salão, 21,390 — Réêde verde, 
amarella com o programma 
Olympico e programma de stu- 


dio, 22.90 — Programma de 
studio. 23,00 — Bôa noite e 
até amanhã... 

HORA H 


A Radio Cruzeiro do Sul do 
Rio de Janeiro, está transmit- 
tindo dinrinmente das 20.00 às 
21,00 horas, Um programma 
bastante interessante, Trata-se 
da Hora H, onde go lado de 
numeros de musica e canto, 
pelos artistas da PRD — 2, são 
inradiados “sketches relampa- 
gos" de grande comicidade, 
Para esses sketches, n Radio 
Cruzeiro do Sul, conta com a 
collahoração de Edmundo Muia, 
Léa Silva e Olga Nobre, estan- 
do a parte de redacção confla- 
da a Paulo Roberto, 

Ainda na Hora H, são repre- 
sentados varios sketches que, 
em S. Paulo, na Radio Cosmos, 
fizeram grande successo, 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma das irrndisções de 


| hoje 

Aºs 7.00 horas — Jornal da 
manha — Programma dos com- 
merciantes, A's 8,00 horas — 
Cruzada em prol da saúde, A's 
8.30 horas — Programma in- 
fantil, A's 9.15 horas — Pro- 
gramma das mães, A's 11.30 
— Programma do almoço — 
Gravações. Jornal do meio dia, 
Aº's 17.00 “horas — Jornal dn 
tarde — Programma dos Esta- 
dos, A's 18.00 horas — Pro- 
gramma do jantar, A's 18,45 
horas — Retransmissão do pro- 
gramma do D, N. de Propa- 
ganda e Difusão Cultural. A's 
19,20 horas — Programma cos- 
mopolita. A's 20,45 horas — 
Programma de studio — Gran- 
de orchestra, solistas, quartte- 
to de camera e grande conjun- 
cto coral de PRF 4, A's 22.00 
horas — Programme varindo— 
Gravações seleccionadas. 

PROGRAMMA DE STUDIO 

1) — Wéber — “Euryanthe” 
— Abertura — para orchestra/ 
2) — G. Martucei — “La can- 
zone del Ricordi” — poemn de 
amor — a) No svanitf non 'so- 
no i sognt; b) Canta il ruscello 
— para sólo e orchestra. 8) — 
Francisco Braga —“Tango Ca- 
prichoso” -— para violino e 
piano, 4) — Vittadini — “Fes- 


ta em Sevilha” — para sólos, 
côro e orchestra. 5) — Carlos 
Gomes — “Oblio” — Melodia 
para canto, 6) — Mascagni — 
“Dansa exotica” — para or- 
chestra, 7), — Monteforte — 
'Oochi Bruni” — Melodia — 
para canto. 8) — Salabert — 
“Scene Russe” — para orches- 


tra, 9) — Verdi — “Baile de 
mascaras” — scena I do IV 
acto da opera — para solistas e 
orchestra, (Em duas partes), 
10) — Mozart — “Minuctto”— 
para violino e piano, 11) — 
Kalmann — “A Hollandezinha” 
— fantasia, para orchestra, su- 
bre motivos da: opereta. 


“* RADIO FPANEMA 
Das 9 ás 10,15 horas — Aulas 


de gymnastica pelo professor 
“Tarso Coimbra. Das 1015 ás 11 
horas — Programma da saude 
sob a orlentação da I. P. E. 8. 
Das 11 ás 11,30 — Programma 
do livro, 
Das 11,30 ás 12 horas — Discos 
variados, Das 12 ás 13 horas — 
Supplemento musical do almoço, 
Das 18 ás 18,45 — Discos selev- 
clonados. Das 18,45 ás 1930 — 
Hora do Brasil Das 19,30 ás 20 
horas — Discos seleccionados, 
Das 20 &s-22,30 — Programma 


de Oduvaldo Cozzi.' 


vessrrsareaaarsesasescererasr | de studio: 20 ás 20,15 — Carlos 
Galhardo com orchestra. 20,15 


Dr. Oswaldo Barbcsa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio & 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ralo: 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-059 4. 

RESIDENCIA — Rua Paull- $ | 

no Fernandes, 82 — Bota: 
fogo — 28-2231 








Quem perdeu ? 


DIVERSAS CARTEIRAS ACHA- 
DAS NA ESTAÇÃO D. PE- |i 
DRO | 


Foram entregues hontem nes- 
ta redacção, diversas carteiras, 
achadas por um popular no in- 
terior da gare D, Pedro II e 
pertencentes aos senhores: Jor- 
se Neves Filho, Divo Antonia 
dos Santos, Manocl Antonio de ' 
Souzn, Francisco José da Silva 
e do soldado Wilson de Castro 
Alexandrina, 


Avisamos aos proprictarios 
das  mesmus que ceslas, se 
acham a seu dispor, cm nossa 


redacção, 


ás 20,30 — Gaôd 
tra, 20,30 &s 2045 — Maria 
Amaro com orchestra, 20,45 ás 


e sua orches- 


RADIO 


21 horas — Milonguita e “Mu- 
chachos del Plata”, 21 ás 21,05 
— Ohronica de Vielra de Mello, 
21,05 ás 21,15 — You-you com 
canções francezas e hespanho- 
las. 21,15 ás 21,30 — Orchestra 
Marti,. 21,90 ás 21,45 — Bolis- 
tas. 21,45 ás 22 horas — “Ra- 
psodias originaes!", pela Jazz 
Symphonica. 22 ás 22,15 —CRn-=' 
ções sul-americanas, 22,15 és 
22,30 ' — Valsas vienenses. Das 
2230 às 24 horas — 'TransmissF o 
directa do Grill Room do Casl- 
no Atlantico. 

. RADIO-RIO 

11 horas ás 12,90 — Hora cer- 
ta, “Jornal do Melo Dia", Sup- 
plemento de musica ligeira, 12 
horas e 30 minutos ás 13 — Pro- 
gramma “Imperial”, 17 ás 1715 
— Hora certa, Quarto de Hora, 
Infantil por Tila Beatriz. 1715 
ás 17,30 Transmissão em 
conjunto com a -PRD 5. Radio 
Escola Municipal do “Jornal des 
Professores", 17,30 ás 18 horas 
— Musica variada, 18 ás 18.45 
— Boletim noticioso do “Jornat ' 
da Tarde”, Supplemento de. 
musica escolhida, 18.45 ás 19,45 
— “Hora do Brasil” (Departa- 
'mento de Propaganda e, Diffu- 
são Cultural). 19,45 és 20 horas 
— Musica argentina, 20 às 20,10 
— Boletim Sportivo sob a dire- 
cção de Luiz Paulo, 20.10 ás 
20,30 — Musica internacional. 
9130 ás 21 horas — Hora. de 
musica portugueza. 21 ás 21,05 
— "Topico do dia (Chronica de 
Ageripino Grleco). 21,05 ás 23 
horas — Programma Cosmrpo-s 
ta (Musica de todos os palzee. 
DEPARTAMENTO DE PRO-: 

PAGANDA 

Em onda longa e curta de 
31ms,58, frequencia de 9.501 ks, 
Sup. organizado para a “Hora 
do Brasil” pela Radio Sociedade 
do Rio de Janeiro, 1) O dia do 
Brasil. 2) “Oração ao Diabo”, 
de Alberto Nepomuceno, canto 
por Adacto Filho, acomp, ao 
piano por Arnaldo Rebello, 3) 
Actualidades. 4) Allegro pporSs- 
slonato", de Leopoldo Miguez, 
sólo de plano por Arnaldo Re- 
bello. -5) Noticiario. 6) “Can= 
cão Sertaneja”, de Lorenzo Fer= 
nandez, canto por Adacto Filho, 
com acomp. ao plano por Ar- 
naldo Rebello, 7) Chronica es= 
trangeira melo professor Azeve- 
do Amaral, 8) “Minha terra", 
de Barroso Netto. sólo de niano 
por Arnaldo Rebello, 9) Noticia= 
rio, 10) “Nhapopõéé", de J. 
Octaviano, canto por Adacto 
Filho com acomp. ao plano: por 
Arnaldo Rebello. 

Das 19,30 ás 19.45 — Em lta- 
Hano. 1) Explicarão sobre a 
musica a ser irradiada, 2) 
“Guacyra”, de Hekel Tavares m. 
Joracy Camargo. canto por Re: 1 
Roulien, 3) Noticiario. 4) “No 
Rancho Fundo". de Ary Barroso 
e Lamartine Babo, canto. por 
Elisa Corlho. 5) Através do 
Brasil. 61 “De Madrngada", de 
Joubert Carvalho e Catulo Cra= 
rense, canto por Alda Verona e 
Cesar Fereira Braga. 


DELLE DL LDL DELLA a 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto: 
movel proprio para allen: 
der dia e noite. Tel. 23-3129, 


RUA DO CARMO, 8 


DO dd din id 


“Liga da Defesa 
Nacional 


HOMENAGEM AO SR, ATFON- 
SO VIZEU 
Reuniu-se no dia 10 do cor= 
rente, em sessão ordinaria, sob 
a presidem:ia do sr, -general 
Pantaleão Pessõa, a commissão 
da Liga da Defesa Nacional, 
Além de diversos assumptos 
tratados, ficou definitivamente 
marcada para o proximo dia 16 
a homenagem ao sr. Affonso 
Vizeu que fol thesoureiro e fun= 
dador da Liga à qual prestou 
relevantes serviços. | 
Essa homenagem constará de 
uma sessão solenne no salão 
nobre da Associação dos Em- 
pregados no Commercio, às 21 
horas daquelle dia, sendo ora- 
dor o professor Fernando Ma= 
galhães que fez fez o elogio ' 
do extincto. 














Casino Copacabana 





DIA 14 --- SABBADO --- DIA 14 


ESTREARA' NO SEU GRILL - ROOM A 
“(rand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 
HELEN KNOT e CHESTER TOWNE 
ALICE KOVAN — RENE'E VILLON 
ADELAIDE AND SAWYER 
: — PEARL NEWMAN 
GRETCHEN KIMMEL-HELEN THOMPSON 
LILIAN LORAINE — PAUL GAUDEN 


"com as orchestras de 


AL Morrisom e Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspen:u 
Je de rigor. 
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O VASJCOU 


PREPARA-SE COM CUIDADO 





VISANDO O JOGO COM O PALESTRA —- 





Confirmando um 


reapparecerá domingo no Vasco, 


cy Vasco da Gama não tem 
nido feliz nas suas ultimas €X- 
hibições. O seu quadro profis- 
«lonal vem actuando com bas- 
taste deficiencia, deixando a 
impressão de que 05 jogadores 


necessitam de um periodo de 
repouso, 
Em virtude, porém. dos fes- 


esse descan- 
no choque 
com um 


tojos carnavalescos 
ro foi permitt'do e. 
de domingo passado, 
homegeneidade, 


“onze” sem 
visto | conter profisstonaes E 
vuadores, A mesma falha foi 
sentida. 

attendendo a essas razões € 
sinda à responsabilidade do 
erunde prelio interestadual de 
dirmingo proximo, com O Pa- 
lostra Ttalia. o gremio da cruz 


de Malta vem tomando as ne- 
cessarias providencias afim de 
que a equipe pise 0 gramado de 
Ss Januario em optimas com- 
diroes technicas. 

Welfare, o orientador vascal- 
no. vom preparando os pLuvers 
nhedecem ro seu vomman- 
Na manhã de hantem, no 
da rug Abilio, fomos 


Nr 
do. 
seqium 


REY REAPPARECERA" 


“furo” do prARIO | CARIOCA, 
contra o Palestra 







Rey 


“inglez" dirigindo 
o treingcamnto individual dos 
profissionaes do Vasco, Esta- 
vam todos presentes. inclusive 
Zarzur, que regressou da Pau- 
licéa pata intervir na batalha 
com os palestrinos, 


encontrar O 


do do dd dd 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr: Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica de 


Prof, Vacquez. de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 24 
4" andar — segundas. quar- 

tas e sextas. às 3 horas 
Residencia: — 486, Baran 

jeiras — 25-3822 


| 
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« pelo Departamento de 


FOOT-BALL 13 


DO TORNEIO ABERTO 


À 29 do Corrente Entrará em Actividade a Liga Carioca de Foothall 


Um certamen que conseguiu 
enorme successo na passada 
temporada foi o Torneio Aber- 
to, promovido pela Liga Ca- 
rioca de Foot-ball. 

Não 56 pelo interesse desper- 
tado, como tambem pela forma 
porque é disputada à competi- 
ção reuniu grande numero de 


MOTIVOS DE ORDEM 
TECHNICA DETERMI- 
NARAM TAL DECISÃO 
DO RUBRO - NEGRO 


O aAthletico vem de dirigir 
um convite ao Flamengo, para 
excursionar a Bello Horizonte, 
Assim, o gremio mineiro propu- 
nha uma partida para o proxl- 
mo dia 15. A este respeito fcl 
enviado um officio ao rubro- 
negro. 

O presidente Padilha  pro- 
curou então ouvir o Departa- 
mento de Football de seu club, 
afim de saber se, na presente 
occastão, seria possivel acceder 
aos desejos do Athletico. Com O 
professor Souza e Silva, dire- 
ctor do conjunto de profissio- 
naes, tivemos opportunidade de 
conversar sobre o assumnto. O 
esforçado sportista esclareceu- 
nos os motivos da recusa em ser 
Risada: no momento, tal par- 
tida. 

—. “Estamos com o nosso 
quadro completamente fóra de 
fórma, disse-nos elle, e seria 
submettel-o agora a um esforço 
por demais violento, logo após 
a ressação das ferias.. 

Comtúdo. tal facto não seria 
motivo sufficiente para que não 
neceltassemos o gentil convite do 
Athletico, se não estivessemos a 
bracos com varias falhas occa- 
sjonnes em nosso esquadrão. 
Assim. Barbosa ainda não re=- 
rressor do Sul: Marin não es 
apto a jogar já; Caldeira con- 
tundiu-se no ultimo treino. 
Muita coisa, nois, está a impe- 
dir & nossa ida á capital mon- 
tanhez. Em época opportuns, 
porém. estaremos promptos & 
enfrentar o Athletico”. 

Tsto, O que ? respeito Infor- 
mou-nos o professor Souza e 


Silva. 


ATHLETISMO 


O Vasco da Gama pre- 
para athletas 











A COMPETIÇÃO DE DOMIN- 
GO PARA ESTREANTES 


O Departamento de Athletis- 

mo do C. R. Vasco da Gama 
promove no proximo domingo 
uma competição de athletismo, 
que está despertando grande in- 
teresse entre os associados do 
club, 
A competição terá logar ás 
9 horas da manhã sob a direcção 
do dr, Mario Marques e Eugenio 
Rappaport. 

poderão participar desta com- 
petição todos os associados do 
Vasco da Gama, estreantes em 
athietismo, mediante a apre- 
sentação de carteira social, 

As inscripções serão recebidas 
Athle- 
tismo. 

As provas serão as seguintes: 
100, 300, 1.000 e 3.000 metros 
rasos. Os primeiros e segundos 
collocados receberão medalhas 
de cunho especial do club, 
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O Botafogo A 







a Sa O a LU o mn mm o a 


UM CONV 


clubs de todas as categorias, 
pondo em contacio 08 grandes 
clubs com os de menos pro- 
jecção nos nossos meios, Dahl 
& iniciativa ser digna de todo o 
amparo e dos maiores elogios, 
pois que a disciplina e a ordem 
que presidiram 80 Torneio 
Aberto do passado anno levam- 


% 
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nos & previsão de que o que ora 
se annuncia marcará um no- 
tavel successo. 
O MOVIMENTO NOS CLUBS 
Os grandes clubs da Liga Ca- 
rioca acham-se já em plena 
actividade, aprestando-se com 
grande afinco para figurar com 
destaque na sensacional compe- 


O FLAMENGO RECUSOU 


ITE DO CLUB ATHLETICO MINEIRO 





tição. Fluminense, Flamengo, ! Sub-Liga e de outras entidades 
asas Forgueia e ai intervirão tambem no interes- 
omsuccesso entregaram-se 
a um esmerado preparo, o que sante concurso footbalistico, 
Assim, o nosso público, 


significa apresentarem-se todos mus 


Além desses, outros clubs da ! jogos sobremodo interessantes. 


em plena forma, mesmo nos | já anda bastante saudoso de 
primeiros jogos do Torneio | bôas partidas, terá occasião de, 
Aberto, no proximo dia 29, presenciar 





| 





O O O SA 


PARA BELLO HORIZONTE 
SEGUIRA' O AMERICA AMANHA 


--«. Será Hoje o Ultimo Ensaio da Equipe Rubra - - - - 


A esquadra do 


O America vae ser o club da 
Liga Cariota que primeiro reap- 
parecerá, depois das férias, Já 
no proximo domingo o gremio 
rubro tem um compromisso a 
cumprir em Minas, onde o cum-= 
peão carioca medirá forças com 
o Athletico. Os ultimos ensaios 
do gremio rubro revelaram, en- 
tretanto, que o quadro ainda 
não recuperou aquella forma im- 
peccavel que lhe assegurou o 
primeiro posto na temporada 
passade, Os claros abertos no 








America, que se 
“onze” com as nusencias de Ca- 
chimbo e Lindo, é o que mais 
preoceupa os technicos. 


O ultimo caso já está mais ou 
menos resolvido com o aprovei- 
tamento de Bahianinho, mas & 
zaga ainda é um problema, 


Entre Orsini e Salguelro gi- 
ram as cogilações, pois não é 
mais possivel pensar em Brum, 
que não chegou sequer a lrei- 
nar, pêra a exbibição em Mi- 
nas, 


inda 


Espera Conseguir 
o Concurso de Brum 


Só Quando Voltar de Matto Grosso o Magnifico Zagueiro Se Decidirá 


Não foram encerradas as ne- 
sociações entre o Botafogo e 
Bruno. O gremio alvi-negro cs- 
tá desejoso de contratar 08 ser- 
viços do ex-zagueiro  vascaino, 
dependendo a sua conclusão de 
um pequeno detalhe, 

Como tivemos 3 opportunida- 
de de noticiar, Bruno esteve na 
séde do Botafogo em companhia 
do capitão Dario Coelho, dire- 
vetor de basketball, quando pou- 
de manifestar suas pretensões ao 





sr. Mario Pinto Guimarães, the- 
soureiro do club, 

Após os entendimentos verifi- 
rados, Bruno concórdou plêna- 
mente com a proposta financei- 
ra feita pelo sr. Mario Pinto 
Magalhães, dependendo a lavra- 
tura do contrato do preenchi- 
mento dos seguintes detalhes: o 
consentimento de Carlito Rocha, 
o “attestado liberatorio” do 
Vasco e tomar parte num treino 
de conjunto. 





Bruno ficou de completar es- 


sas exigencias, mas, tendo rece- 
bido um chamado urgente de 
Matto Grosso, onde reside sun 
familia, embarcou para aquelle 
Estado, devendo regressar den- 
tro de um mez, 


No seu returno, então, Bruno 
completará as exigencias feitas 
pela Botafogo e é possivel, en- 
tão, que venha a se inscrever 
por esse club. 














exhibi rá no proximo domingo, em Bello Horizonte 


CAROLLA E ORLANDINHO | | na “meta”, foi o maior “scorer” 


do ullimo ensaio, agradando em 
cheio. Hoje, à larde, os rubros 
realizarão o seu ultimo aprom- 
pto para o match com o Alhle- 


tico, devendo embarcar amanhã, 
para Bello Horizonte, 


Dois elementos se destacaram 
nos ultimos treinos dos rubros: 
Carolla e Orlandinho, O meia 
direita rubro está em forma im- 
peccavel, emquanto Orlandinho, 
mesmo actuando 


sem Mamede 
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INDUSTRIÃES 


* sagrado dever de- 
fender a saude dos 





PELADO DA 






vossos operarios com 


MASCARAS CON. 
TRA PO* e GAZES 
VENENOSOS. 


| DIAS GARCIA 


& CIA. LTD. 


23 -- Rua Visconde de Inhauma -- 2. 


Telenhone: 23-2017 — RIO DE JANEIRO. 
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Tacr, a invicta pensionista de 


Ds todos os classicos ds pri- 
meira phaso da temporada vf- 
ficial, o que desperta mulor in- 
tercsse e curiosidade é sem du- 
vida o “Omtomno”, a primei- 
ra etapa da triplice corda bra- 
sileira, Esta prova, que marca 
o primeiro toque de reunir dos 
cracks nacionaes de tres annos, 
promette ter este anno luzida 
concurrencia, Ha que citar com 
prioridade a parelha 'lacy-Xurl, 
cujo dominio em 1935, nas pro- 
vas para exemplares de sua 
edade foi absorvente, Basta dl- 
zer que nenhum dos innume- 
ros classicos reservados aos tres 
annos mnacionues, teve outros 
detentores. Tacy levantou nove 
o NXNurl quatro, A “performan- 
ce” de Tacy fol de alta expres- 
são, pois o numero de seus exi- 
tos correspondeu, precisamente, 
ao de apresentações. Isto é, 
trata-se duma invicta, que tu- 
do fará no unno corrente para 
Jlevar mais longe seu titulo, 
abrindo assim uma nova pha- 
se na historia do turf brasilei- 
ro, tão pobre de exemplos des- 
ta genero, 


Actualmente, temos as me- 
lhores referencias do estado de 
Tacy. A filha de lomy tem se 
desenvolvido nestes mezes de 
descanso, exhibindo assim uma 
estampa impressionante.  Xury 
vem, egualmente, lucrando bas- 
tante com o repouso e. estará 
prompto a assumir a leaderan- 
sa da geração, ao menor -des-. 
allecimento de Tacy. Contra a 
parelha natural favorita do 
“OQutomno”, chocar-se-ão  ad- 
versarios dignos da imúlor con- 
sideração. O tratador Manoel 
Branco apresentará a dupla Or- 


Os Classicos em Que Sargent 
Poderá Interferir, Este Anno, 
No Hippodromo da Gavea 
AS CARGAS DO FILHO DE PRINTER 








TU RF 
Um Classico Outomno Que Promette 


Ernani de Freitas, natural favorita do Classico 


gandi-Ouro Velho, a | primeira 
no caracier de grande compe- 
tidora. A derrota que Lagosta 
vem de lhe Infligir em 3 kilo- 
metros não pode contar para o 
exame dum classico na milha. 
Depois ha que considerar os 
precalços com que a neta de 
Corcyra teve de lutar, provoca- 
dos pela acção nefasta de Li- 
cury, E ainda assim vein per- 
der por pouto, num tempo que 
mau grado as condições da pis- 
ta, muito pouco se afastou do 
record de Algarve, 


A criação pernambucana terá 
de effectuar a escolha de sua 
dupla representativa, entre tres 
magnificos elementos:  Tapira- 
pé, Uyrapara e Ijuby. Pelo que 
vinham os mesmos revelando 
em suas ultimas apresentações 
é possivel desde já prophetl- 
zar-lhes um rutllante papel na 
geração de Tacy e Xurl, e qual- 
quer, estamos certos, faria bri- 
lhar a jaqueta do stud Lun- 
dgren no proximo “Outomno”. 
O Haras Jaçatuba terá além de 
Organdi outra destacada repre- 
sentante, a egua Musa, que de- 
pois dum honroso quarto posto 
na Taça Nacional, produziu uma 
grande carreira numa milha em 
que distanciou Tereré. Egua 
muito poupiúda, a filha de Sil- 
ver Image parece estar fadada, 
este anno, a grandes commettl- 
mentos, Competidora de desta= 
que seguro é Lagosta, que vere- 
mos radicolmente mudada, 
vencedora de Organdi cumpria, 
quando ainda não era uma 
sombra do que é hoje, mais de 
uma “performance” brilhante 
na Gavea, demonstrando ada- 
ptar-se inteiramente ao sólo 








“ Outomno” 


gramado, Sobre Baltica, que vi- 
nha pintando como as grande 
adversarla de Tacy, é por ora 
prematuro fazer qualquer vatl- 
cinio. A fllha de Peter Pan es- 
teve ás portas da morte 6 não 


sabemos se curada de grave in- 
fecção, de que fôra presa, che- 
gará a ser um dia aquelle pro- 
dígio de velocidade, 'que tanto 
admiramos. A 


Nesta revisão de valores, Im- 
possível seria olvidar o nome 
de Alter Ego, o unico producto 
da nova geração, que no cou- 
fronto com as passadas, vlu o 
exito sorriv-lhe, Gabino Rodrl- 


guez vem se extremando no 
preparo do brioso' .ilho' de 
Thermogene para o “Outom- 
no”, 


Tambem seria Injustiça es- 
quecer Utu”, este magnifico Ta- 
eilurno, que um dia ousou 
ameaçar Xurl, € que ao ser 
apresentado em publico pela 
ultima vez, sobrepujou um nu- 
meroso 8 aguerrido lote de pô- 
tros. 


E Orgulhosa, da qual têm 
seus responsaveis tão alto con- 
celto? E Oh! que tão bem im- 
pressionou na temporada de ve- 
rão, Tinteiro, havido como o me- 
lhor representante da letra T, 
Tereré, autor de tão formosas 
demonstrações, Tomate, um ex- 
cellente coursier na grama, Pu- 
nha], uma viva promessa, Enio,. 


Torpedo, lIapó,-etc.? Como 've- 
mos, multiplicam-se os ele- 
mentos capazes de tornar os 
espectaculos das lutas entre os 
“three-yars” os mais attraen- 
tes e movimentados da estação, 








1.500 metros — 3:U00$, 6008 e 
8004000 


A reunião de sabbado 
em S. Paulo 


Em virtude das eleições de 
domingo em 8, Paulo, o Jockey 
Club -Paulistario resolveu anteci- 
per de um dia o seu proximo 
“meeting” dominical, ao quai 
servirá de base o Classico “José 
'Guathemozim Nogueira”, 

Esta prova reunirá cinco pro- 
ductos de dois annos, Bahy e 
Ubaixy, tormando uma parelha, 
Maruicha e Urussanga consti- 
tuindo outra e Predilecta do 
stud Assumpção. 

Pela facilidade com que se im- 


poz recentemente, Sahy vem 
indicada para 

























sendo a mais 
laurear-se, A filha de Saphu': 
que correrá em parelha com, 
Ubaixy ganhador em ““walk-' 
orar" do Classico “Raphael de 
Barros Filho”, deve encontrar 
em Predilecto e Maruicha guas 
principaes adversarias, 

Mais seis carreiras bem or- 
ganizadas completam o excel- 
lente deste "mes- 
ting", que é o seguinte; 

1º pareo — “Animação”! — 


. 


DN à Profugo.. qm vt mr sr 
2 Tetragon.. .— 1. v. 
( 3 Bonadora,, .. «une cw 5 


a: Dar Boy.. . se po 
| 


E 


e. .. nm mas 


5 

6 Why Not.. .. .. e. as 
7 WIpO.. cuco ao so 
B Xeremiaa,, .. «e uv un 
" Alegrilla,, .. amics vs 
aº pareo — Classico “J. G. 
Nogueira” — 900 metros — 
8:000$000 e 1:600$000. 


1 Bahy.. cce vim ce mn so 

" Ubalxl.. .qcs ce cs» wu 

2 Maruicha,, ,. «us ce B 

"Urussanga. «cume so 55 

3 Predilecta,, .. .. c. «» 53 
3º pareo — “Hinpodromo Pau- 

Vstano” —. 1,450 metros — 

4:000$000 e 800$000. 


1—1 Oyapock.. .. evo as 57 
Qd Flo de Ouro... .. uu “e. 57 
o qe o 
3 

(4 'Turbins.. .. cocos BO 
(5 Taguá,. «oe ne ces 50 


F 

(6 Wall Eye... .. ces bo 
4º pareo — “Emulação” — 
1.800 metros — 4:000$ e nina gia 
s 


1—1 Taster.. .. coco mr 55 
2-2.0. Aranhea,. 


4 


42442 EB EB &- 


( 
( 
( 
( 


co ton min no BO 


um 


£ 4 Pickles,. 
4 
bs COM. seres careeoa ro DA 
5º pareo — “Crlterlum”" — 


| 1,650 metros — 6:000$ e 1:2008 


— (Betting). 
Es. 


( 1 Não Pode,, «us cem 57 


” Lafayetto., cuco o co B3 
2-2 Opala... co em caos 49 
3—S3 Tererê,, .. cera or vs» 
(4 Umbarã,, .. cer B 


4 , é 
Us Ralo do Luar... .. .. B 
6º parto — “Imprensa” — 

1.850 metros — 5:000$ e 1:0008 

— (Betting). pah 


1-1 Bilhets,, .. ve. 56 
9-9 Rush crer ro o» 48 
3—3 Norah... .. ces es eras D 
( 4 Le Roi Noir. .. «vw 54 


a IB 


4] 
( 5 Yedo.. a DESSAS a 
7º pareo — “Bupp e — 
1.850 metros — 3:000$, 600% e 
3008000. dos 


(1 Ouro... sq crus ar 56 


1 
Da metro eo tas mg 08 57 
(3 Alsono,. .. ceu rs 56 


sos ao BB 
55 


2 
! ” Grand Vir... 
( 4 Seu Cabral... «e »» 


3| 
CS Julz.. cos nes as 
( 6 Trofés,. ces e rr» 52 


Sa [o6 rajávo OR 


4] 
(17 Ourives .. 


o primeiro parco será corrido 
ás 14,30 horas. 





Não adquirirá cavallos 
este anno, para o G. P. 


Achando-se hontem o dr. Pel- 
xoto de Castro, no recinto da 
imprensa, em palestra com os 
chronistas, lembrou-nos pergun- 
tar-lho se pretendia adquirir 
este anno algum parelheiro no 
exterlor, para defender a jaque- 
ta estrellada no G. P. Brasil. 

O illustre proprietario do Ha- 
ras Mon  Desir respondeu-nos 
negativamente e fornozeu-nos 
suas razões, 

— Um bom “performer” es- 
trangeiro não ficaria aquem da 
ventena de contos, e como a do- 
tação dos outros classicos não 
está cm proporção com o G. P, 





3—S Zanaga,, .. ce vo sm Bl 
ERC 27) 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Março de 1936 
== EEE" e 


Polvilhe 


Pó FLIT 


e livrar-se-a 


e [of 


ercevejos 
Pp Pe ] 


erRODUCTO 

DOS FABRI- 

C<ANTEI DO 
FAMOSO 





OLINICA 80' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
ção e usem dôr.  Hemorrhugia 
do utero, suspensão,  atrazros 
eto, Dliagnortico precoce da 
gravidez  Rova Republica do 
Peru”, 1145, %º andar, Telenh 
22-15 


AUTOMOBILISMO 








“A Semana da Natação 


UMA HOMENAGEM DAL. C. N. AO CORPO D!- 
PLOMÁTICO ACREDITADO JUNTO AO GO- 
VERNO BRASILEIRO 


A' relação dos 
A Liga: Carioca de Natação, 
entidade modelar, promovendo a 
“Semana da Natação”, realizará 
em 18 e 20 do corrente, na pis- 
cina do Fluminense F, C., duas 
grandes competições do salutar 
sport que vem empolgando o 
publico sportivo da metropole. 
As vinte e duas provas do 
bem confeccionndo  programma 
terão como patronos os repre- 
sentantes diplomaticos de 22 na- 
ções, E' uma homenagem da 
nossa entidade especializada que 
só pode merecer louvores pela 
sinceridade de seu objectivo. 
Ao interessante certame con- 
correrão as homogeneas equipes 
do Fluminense, Flamengo, Tiju= 
ca, Gragoatá e Botafogo. A par 
de uma organização perfeita, os 
esportistas que comparecerem 
naquelles dias à piscina do vl- 





OS 5 FACTORES PRINCIPAES DO “AUTO- 
SPORT”, FORAM RESOLVIDOS SATISFACTO- 
RIAMENTE PELO A. €C. DE M. G. E ACESP 


Dante DI Bartolomeu, 
presidente do A. O. E, 8. P. 


Br. 


As corridas de “auto-port” au 
sua organização geral, apresen- 
tam taes difficuldades e dis- 
positivos do O, 8. I. & attender 
que, quando, resolvidos os im- 
pecilhos satisfactoriamente,” 5e 
pode dizer que & Commissão 
organizadora do premio alcan- 
çou um pleno exito no seu 
trabalho. 

| Taes exigencias mn attender 
são: pista em perfeito estado 
de corrida; chroniometragem 
sob orlentação e direcção de 
um observatorio official; signa- 
lização geral da pista para o 
que se refere a publico, policia- 
mento, soccorros, boxes, esta- 
cionamentos, largada, chegada, 
etc. Blém da preoccupação re- 
ferente a machinas concurren- 
tes que olfereçam a maxima 
seguridade e efílciencia para o 
normal desenrolar da competi- 
ção, 

Os regulamentos particulares 
do “Premio Thermal” de Po- 
cos de Caldas, em seus artigos 
referentes ás responsabilidades 
dos Automoveis Clubs organi- 
zadores da prova, foram plas- 
mados do regulamento parti- 
cular do IV. Grande Premio Cl- 
dude do Rio de Janeiro. Por 
tanto, a Commissão Sportiva 
do “Premio Thermal”, repre- 
sentada pelo seu Presidente, O 
prof, dr. .J.: Mello Teixeira, 
presidente em exercicio do A. 
O. de M. G., assumiu para com 
os volantes nacionaes as mes- 
mas responsabilidades e offe- 
receu-lhes as mesmfs garantias 


Brasil | apresentadas pelo A. C. B. ao 


que intervêm no “Circuito da 


Até na medição: da pista os 
Automoveis Clubs organizadores 
do “Premio “Thermal” foram 
cautelosos: entregaram-na ao 
Director ' da Repartição de 


dr. Paulo Affonso Junqueira, 








Es. | À idoneidade e moral sportiva que regem aos Au- 
tomoveis Clubs filiados, são garantia da boa orga- 
nização das manifestações antomobilisticas por 
ae: elles realizadas 


Obras da Prefeitura de Poços 
de Caldas. Vê-se pois, que os 
Automoveis Clubs orgânizado- 
res do “Premio Thermal” têm 
agido com gránde visão das 
necessidades technicas do em- 
preendimento, tudo cuidando 
com O maximo escrupulo, para 
deixar bem garantido o succes- 
so technico-sportivo da corrida 
do proximo dia 29 «ue, com 
essas credenciaes, deverá mar- 
car uma pagina brilhante na 
historia do automobilismo offl- 
clal do Brasil. 

Quanto ás condições do piso 
das avenidas e ruas utilizadas 
para o circuto, póde-se dizer 
que nellas os corredores encon- 
trarão as mesmas mngnificas 
facilidades de uma Avenida 
Paulista ou de uma Prata da 
Lapa. Uma parte é composta 
de cimento granulado, que of- 
ferece grande adherencia aos 
pneus. Outro trecho é de as- 
phalto betuminoso; outro, de 
parallepipedos recentemente as- 


«sentados e, finalmente, uma, pe- 


'quena parte, 250 metros apenas 
é de terra firme, que está re- 


cobendo um” tecobrimento. de' 


cascalho, parte essa em que se 

encontra uma curva que será 

de plano inclinado, com 28 me- 
tros de largura, As avenidas 

e ruas de Poços de Caldas 

urb modernissima, traçada 

semelhança de Bello Horizonte, 

medem, respectivamente, 22 e 

18 metros de largura. 

O SR, SECRETARIO DA 

AGRICULTURA DE MINAS 

GERAES E O “PREMIO 

THERMAL” 

Num gesto «de reconhecimento 
do valôr e apolo ao trabalho do 
A, C, deM, G. e ACESP,o sr, 
secretario da Agricultura de 
Minas Geraes nomeou o dr. 
Godofredo Prates, Chefe do 
Serviço Meteorológico do Es- 
tado, para dirigir. pessoalmen- 
te a chronometragem official 
durante o certamer. automobi- 
listico de Poços de Caldas, & 
primeira» manifestação do auto- 
mobilismo official no grande 
Estado. 

O SR. MINISTRO DA VIAÇAÃO 
E O “PREMIO THERMAL 
Por occasião da cerimonia 

inaugural da P. R. H. 5, em 

cujo edificio funcclonam os es- 
criptorios da O. S. do “Premio 


Thermal”, o sr. ministro da 
Viação se deteve por alguns 
momentos na Secretaria da 


Commissão. mostrando-se inte- 
ressado pelo andamento da or- 
ganização. 

O sr. ministro da Viação, 
concedeu 50º|º de abatimento 
na Central do Brasil e de 25º? 
de abatimento no Lloyd Bra- 
sileiro, para | transporte dos 
carros concurrentes à “Semana 


Automobilística”. 
a 
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| 


E' este o programma da 5.º Preparação Olymplca de Na- 


tação e Saltos, na piscina do Fluminense : 

DIA 27 A' NOITE 
1,* prova + 21 horas — 100 ms. — Nado livre — Moças. 
2.* prova — 21 horas — 100 ms. — Nado livre — Homens 


5. Competição de Preparação Olympica 


patronos 









das diversas provas 





Dr. Juan Carlos Blanco, embal- 
xador do Uruguay, patrono da 
10º prove 


ctorioso club das Laranjeiras te- 
rão occaslão de assistir provas 
de desfecho emocionante, em que 
intervirão Lygia Cordovil, Clara 
Helena Padua Soares, Hilda Dias, 
Mercedes Duval Barroso, Car- 
men Dias, Nylza da Rocha Le- 
mos, Linnéa Flygare, Carmen 
Sampaio Ferraz, Mary de Ollvei- 
ra e Silva, Ophelia Santouja 
Bréa, Lila Castro Barbosa e ou=- 
tros elementos de merecido des- 
taque na natação feminina da 
cidade. 


Na relação dos “cracks” fisu- 
ram os grandes nadadores João 
Havelange, Aluízio Lage, Edgard 
Barbosa Arp, Oscar Zuniga, Ar- 
mando Faro e os melhores ho- 
mens da Liga de Esportes da 
Marinha, 

O programma está assim orga- 
nizado:; 

t* prove — Dr. Arthur Sch- 
midt Elskop, ministro da ANe- 
manha — Seniors, 100 metros, 
nado de costas. 


2* prova — Hugh S, Gibson, 
embaixador dos Estados Unidos 
da America — Novissimos, 100 
metros, nado livre. 

3º prova — Dr. Ramon J, Cár= 
cano — Embaixador da Argenti= 
na — Moças — Senlors, 100 me- 
tros, nado livre, 

4º prova — Eugéne Robyns de 
Schneldauer — Embaixador da 
Belgica! — Senlórs, 800 metros, 
nado llyre. ss 


6” prova — Dr. Cnrlos Calvo 
— Ministro da Bolivia — Novis- 
simos — 100 metros, nado de 
pelto, 

6º prova — Dr, Marcial Marti- 
nez de Ferrari — Embaixador do 
Chile — Novissimos, 100 metros, 
nado de costas. 


7 prova — Samuel Sung 
Young — Ministro da Clhlna — 
Moças — Novissimes, 100 moe- 


tros, nado de costas, 


8º prova — Carlos Uribe Eche- 
verri — Ministro da Colombia 
— Moças — Seniors, 200 metros, 
nado de peito. 

9º prova — Ove Flemming de 
Sehested — Ministro da Dina- 


marca — Juniors, 200 metros, 
nado livre, 
10* prova — Francisco Guar= 


déras — Ministro do Equador — 
Seniors, 200 metros, nado de 
peilo, 

Hº prova — Vicente Salles — 
Embuisador du EHespanha — Se- 
niors, 100 melros, nado livre, 


2 PARTE 
DL prova — Eino Walikaugas 
— Minislro da Finlandia — Mo- 
ças — Novissinias, IÚO:metros, 
vado livre, 


: 2º prova — Louis Hermite — 
Embaixador da França — Seu 
niors, 400 metros, nado livre. 
Ra prova — Hugh Gurney — 
Embaixador da Grã Bretanha — 
Moças — Novissimas — IUQ me- 
tros, nado de peito, 

4º prova — Dr, Roberto Can- 
talupo — Embaixador da alia 
— «Junlvrs, [00 metros, nado de 
peito, 

5* prova — Setsuzo Sawada — 
Embaixador do Janão — Juniors 
200 metros, nado de costas, 

6º prova — Dr. Alfonso Reyes 
— Embaixador do Mexico — Mo- 
a — Seniurs, 200 metros, nudo 

vre, 


7* prova — Dr. Justo Pastor 
Benitez — Ministro do Paraguay 
— Reservada à Liga de lisportes 
du Marinha, 

8º prova — Jorge Prado — 











Brusil, que é só um, resultarin EEE ea : A . Embaixador do Pera! — Site 
eara esta apquiniedo na Rae vb ir É No” — 24:20. — Extra, — (Reservada aos Clubs dá REHOS) 1,500 otro — Ra 
timista dns hypotheses, Preferl- ONA SOU a vre, 
) ria, assim, recorrer no mercado 4» prova — 21.20 — Extra — (Reservada á L. E. M). Morava =D PP A 
| inglez, com vista nos bons san- | PE prova -— sa — 1.500 ms. — Nado livre, — Homens. bre do Mello rn NO 
e gues dos “performers” britan- * prova .— 22.10 — Extra — (Reservada aos Olubs: du Portugal — Juniors, 400 metros 
nicos, que, futuramente, teriam L. C. No. ugdo livre. ) , 
N a maior applização em meu es- | 7.* prova — 22.20 — 200 ms. — Nado de peito — Moças. 10º prova — Dr, Juan Carlos 
SARGENTO tabelecimento, 8.* prova — 22.30-— 200 ms. — Nado peito — Homens Blanco — Embaixador do “Ur 
; ; j Tive mesmo em vista a com- | DIA 28 A' NOITE guay — Novissimos, 200 SR 
Como é do dominio publico.) 28 de junho — Classico “Jo-+ hy Club” — Peso da tabella: 55 | na dum filho de Blandford e 1.º prova — 18 horas — 100 ms. — Nado livre — Moças ARA A os, 200 metros, 
muis dias, menos dias, Sargento «key Club de S, Paulo” — Han- ilus, mais 6 de sobrecarga — | Muzxtaz Mahal, pelo qual o Aga |8 — 1º Eliminatoria, x TE pelos Ea Alberto Ur : 
estará em uossa cupital, alim de dicap, 61 kilos. - Khan pedia 4.700 bras, quan- 24 prova — 16.10 — 100 ms. — Nado livre — Moças — ea Ministro a o ento Urbaneja 
preparar-se para cumprir sua 9 de agosto — Grande Premio Como vimos, O peso minimo tia, como se vê, acima das mais | 2» Eliminatoria. Regis Se 1 à. ineo — Mo- 
terceira campanha, O tilho do “Brasil! — Peso da tabella: 53) do Lordilho este anno será 58 | lurgas pretensões | 3 prova — 16.20 — 200 ms. — Nado livre — Homen do le » 10€8; “metros, na» 
Printer tem entrada em grande Riot mais 6 de sobrecarga — o pseudo vos Classicos Não chegando a um accôrdo. [3 1.º Eliminatoria - 2 nens — CE COSIAS 
numero de provas do nussa 59 kilos, “Prefelura Municipal” e “São! tenho agora em vista uma pro- i MP Pa A a rp ão 
progra, -plássico, mus, na Ee de RESINO - G. ig e so RUE E" aprovei- ea de endê do EUR C TAS 2 Ae Entidade Sd 200 metros Nado livre — Homens a A da RR A RAD PP 
maioria delles sua presença é leg do Sul” — Peso da tabelas] lar a oscasião, galce, um filho de Phalyris e / ' < > 
problematica. dada as sobre- 53 kilos, mais.6 de sobrecarga FEESRSO ; Lover Ol, irmão malerno de $ 14 prova — 16 nos 400 Lent livre — Homens DR. BOLONHA DE 
crias Canina e ai triumi= dy ec E pa Chegaram Rio e Trinidad, Legatee Agoda, este |q 2* prova — 15.15 — 400 ms — Nado livre — Moças Si N CAMPOS ' 
pho no G, P. Brasi 23 de agosto — G. P. tos unmo o ganhador da triplice-co- | 4 q prova — 15.30 — Extra — 16 à É 
e E : as or chow iG rasileiro” — Peso ateu , “Pp à Extra 100 ms. — Nado de peito 4 y 
“ radio RORsnLeR autas nro dn aa e mata Odo Bramador oia intão  euepeltano preco [3 — Moças — (Reservada ás entidades participantes). +  Olinlca medica — Doenças : 
, % de malo — Classico “Prefel= sobrecarga — 59 kilos. Acompanhados de seu treina- | cendo “laranja maduras. ; é prova — 15.40 — 100 ms. — Nado de costas —- Homens : de senhoras e crianças — é 
tura Municipal" — Sobrecarga MM de agosto — G. P. “Dr, li dor Paulo Rosa, chegaram hou- — Quer dizer, então, que 58.14 a prova — 15.50 — 100 ms. — Nado de costas — Moças, p Partos — Traamento rupide q 
de & kilos por ter gunho réis Frontin” — Peso da lubellas 53 tem de São Paulo os cavallos | vamos ao G. P. Brasil, com Co- ? 6." prova — 16 horas — 50 ms. — Nado livre — Homen: 4 0 moderno da ervsipela 4 
WWO:QUOS ou mais no pal, mais kilos mais 6 de sobrecarga — Wio cv Bramador, que assim | My v Last? — (Reservada ás entidades participantes). Pons Ros José, 16-80 — $ 
N wu peso da tabela, Wit — 58 kilos, 59 kilos, permiltam seus males. salisfa- — Colita, não digo. embora a : 7 prova — 18.10 — Extra — 400 ms, — Nado de peito - 4 Phone 24-70 - Segundas : 
E de malo — Classico “São 6 de setembro — G. P, “Gua- | rão varios compromissos elassi- | filha de Tropero se ache firme 4 Homens (Reservada ás entidades participantes). » quartas e sextas dar 2:08 5 q 
Eennrisco Navier” — Peso da nahara” — Peso da tabelas &4 vos, € Lord Breck e Larono, gu=- | 2 entendo, j 1$ 3* prova — 16.25 4x100 ms. — Nado livre — Moças, + horas Perças. quintas 6 sub: 4 
tuebella, 54 mulis 6 blos de so-= kilos, mais 6 de sobrecarga —. nhadores de innumeras carrei- Mas Last Pet é provavel que 4 9 prova — 16.40 — 4x100 ms. — Nado livre — Homens, 2|) bados das y às Il Res liua $ 
resntisga pelo mesmo mulivo — 6! kilos, [ras em São Paulo, principal- | compareça, quando muito para : 10.º prova — 17 horas — Saltos, ss Mexandre Ferrera Ala 4 
58 Kilos, ! 18 de outubro — G, P. “Der- mente q primeiro. fazer mumero. Pencecererecerenarooerenesenerresoreeseresesacorareceroaes à vca — Phone 26-205, há 
ease meesrresesressara ra 








Ainda Não Se Registou Nenhum 
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“Incidente Militar Franco-Allemão 


CONTRÁRIOS A REOCGUPAÇÃO 
MILITAR DA RHFNANIA 


BERLIM, 11 (Havas) — Noticias de fonte par- 
ticular, mas bem informada, dizem que embora o 
gabinete allemão fosse unanime no tocante á de- 
nuncia do Tratado de Locarno, os srs. von Neurath, 


Schacht e von Blomberg, 


respectivamente, ministros 


tos Negocios Estrangeiros, Economia Nacional e 


Guerra eram contrarios & 


entrada actual das tropas 


na zona do Rheno, em vista da impossibilidade para 


Y Reichswehr de assumir 


as responsabilidades mili- 


“res que pudessem decorrer eventualmente desse 


As informações accrescentam que o sr, Adolt 


Hitler mantivera o ponto de vista extremado dos mi- 
nistros nazistas por considerações de politica interna, 


| 
pe 
| 


tra parte, que a entrada 
vmte improvisada, 


Outras informações parecem demonstrar por ou- 


das tropas foi absoluta- 
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ultimos tempos para dar um ry- 
thmo mais rapido nos armamen- 


tos. Por vccasião da discussão 
do orçamento da guerra no Se- 
nado, o relator salientou que, em 
vista da situação, a nação devia 
estar prompla para todos os sa- 
critícios, 

O general Krasprycki, minis- 
tro da Guerra, registou com S&- 
lisfação a unanimidade da Ca- 
mara e da população em face 
dus necessidades da defesa mna- 
clonal, 

Referindo-se á suggestão de 
hontem de um senador de emit- 
tir um emprestimo interno para 
refazer o systema defensivo do 
paiz, o ministro da Guerra de- 
clarou que se reservava para 
pensar nisso no momento. op- 
purtuno, Accentuou que o ry- 
thmo dos armamentos devia ser 
accelerado se o paiz não quizes- 
se perder o logar que oceupa, 

A discussão do orçamento foi 
encerrada com q votação de uma 
resolução assignalando a união 
do exercito e do puiz, agrade- 
cendo ao exercito e aos seus che- 
fes e salientundo que a popula- 
ção está prompta a todos os sa- 
erificlos para defesa do territo- 
rio nacional. 


Adiadas diversas mank. 


festações em Bruxelas 


BRUXELLAS, 11 (Havas). — 
O bvrgomestre desta capital, sr, 
Adolphe Max fez a seguinte 
communicação: “Em consequen- 
cia da actual situação interna- 
cional, provocada pelos aconte- 
cimentos dos ultimos dias, as 
manifestações dos dias 22 do 
corrente e 5 de abril pró e con- 
tra o accórdo militar franco- 
belga foram adiadas para datas 
ulterlores". 


A Austria mantem-se 


em expectativa 


VIENNA, 11 (Havas), — Os 
circulos offlciaes austriacos guar- 
dam extrema reserva q respel- 
to da proposta do sr, Hitler re- 
lativa à conclusão de um pacto 
de não aggressão com a Austria, 
mencionada pelo chefe do gove- 
no allemão em entrevista con= 
cedida ao “Daily Mail”, Os al- 
ludidos circulos permanecem na 
expectativa e seguem attenta- 
mente o desenrolar dos aconte- 
cimentos, Esse jornal commenta 
da seguinte forma a proposta do 
sr. Hitler: 

“O offerecimento do chancel- 
ler do Reich de concluir um pa- 
cto de não aggressão com a 
Austria foi acolhido com satis- 
fação. A realização dessa inten- 
São seria identica ao objectivo 
visado tão intensamente pela 
Austria e representaria o fim do 
caminho de sofífrimentos que 
custou a vida Bo chanceller Dol- 
fuss e a tantos outros patriotas 
austríacos”, 


A. maioria dos jornaes 
inglezes sympathica á 


attitude da França 


LONDRES, 11 (Havas), — 
Com excepção do “Dally Herald” 
e da imprensa partidavia do iso- 
lamento, a maioria dos jornaes 
accentua à difficuldade de se 
negociar com o sr. Hiller e con- 
sidera com Sympathia maior a 
attitude da França. 

O “Daily Telegraph” reconhe- 
cc que “ce a situação mais gra- 
ve. ocuurrida desde 1914” e lem- 
bra que o governo britannico 
prometteu seu apoio à França € 
à Belgica, O “Morning Post” 
escreve que “a retirada sysmboll- 
cu. das tropas alemães da zona 
rhenana seria a melhor maneira 
para o Relch de provar sua sin- 
ceridade ao offerecer um novo 
pacto”, e salienta finalmente 
que sea Allemanha denunciou o 
pacto de Locarno, este continua 
a subsistir, transformando-se 
aulomalicamente em uma allian- 
ca entre as outras partes con- 
tratantes. 

O Ncais Chronicle” acha a at- 
titude da França “accommoda- 
da” e convida o Relch a demons- 
trar sua boa vontade lranquilla- 
zando a Europa sobre suas in- 
tenções concernemtes à Uniaa 
Snvietica. O “Manchester Guar- 
dian” declara “que não deve ser 
consentido que o sr, Hitler te- 
nha ganho de causa”. O jornal, 
sem negar que seja preferivel 


Tratando da situação criada 


neguciar, é de opinião que “as 
negociações não podem ser ijnl- 
ciadas emquanto as tropas ul- 
lemães não forem retiradas da 
Rhenania”? e necrescenta que, no 
cASo em que o governo britan- 
nico não exigisse Lão firmemen- 
te quanto as outras potenclus u 
retirada dessas forças, o resul- 
tado seria a ruptura da frente 
franco-britannica, tendo como 
consequencia o reforço das ulli- 
unças continentaes fruncezas e n 
renovação do acvórdo militar 
com a Italia, Concluindo, diz o 
“Manchester Guardian”; “Se 
Hitler ganhar a presente purti- 
da a annexação da Austria e da 
Tchecoslovagula não será senão 
uma questão de tempo e de mui- 
to pouco tempo” e aconselha a 
collaboração britaunica para o 
restabelecimento da segurança 
coltectiva, e q abertura de nego- 
ciações na base do “statu quo?, 


Será modificada a con- 
venção militar franco- 


] belga 

BRUXELLAS, 11 — (A, B.) 
— A sensacional informação de 
que os governos belgas e fran- 
cezes haviam decidido modifl- 
car os termos da convenção 
militar franco-beliga de 1920, 
foi dada hoje: pelo primeiro 
ministro van Zeland na sua de- 
claração ansiosamente . espera- 
da perante a Camara dos 
Deputados. 

Disse o ministro que em car- 
tas trocadas pelos dois gover- 


nos ficou determinado que as 
estipulações . daquelle atado 
ficam denunciadas, com ex- 


cepção da que se refere à ma- 
nutenção de constante contacto 
entre os Estados maiores fran- 
cez e belga no que se refere á 
obediencia das obrigações esti- 
puladas pelo Tratado de Lo- 
carmo, 


pela denuncia do reierido tra- 
tado por parte da Allemanha, 
o st, Zeland mostrou como o 
consentimento mutuo da remi- 
ltarização da Rhenania justifi- 
caria a attitude da Belgica re- 
clamando compensações, 

O sr. Van Zeland disse que 
as novas propostas do chancel- 
ler Hitler continham varias 
idéas constructivas do mais 
alto interesse para a Belgica, 
accrescentando que: o governo 
belga as encararia do ponto de 
visa do Tratado de Locarno, 
como base de futures negocia- 
ções, emquanto aquelle instru- 
mento não fosse por outro subs- 
tituido com o consentimento de 
todas as partes interessadas. 
Concluiu o primeiro ministro 
belga exprimindo seu optimis- 
mo, que elle justificou pelo 
curso das discussões de hontem 
em Paris. - 


O discurso de Van 
Zeeland, no parlamento 
belga 


BRUXELLAS, 11 — (Havas) 
— Foi perante a Camara com- 
pletamente repleta, achando- 
se a tribuna occupada pela 
maioria do corpo diplomatico, 
que o chefe do governo, sr. 
Paul Van Zeeland, pronunciou 
seu discurso sobre o repudio 
unilateral, por parte do Reich, 
do pacto de Locarno, e de reoc- 
cupação da zona desmilitariza- 
da do Rheno, 

Osr. Van Zeeland começou 
declarando que a Belgica estava 
de pleno accórdo com a Fran- 
ca para manter o contacto en- 
tres os estudos maiores dos dois 
paizesa Esse trecho e outros de 
discurso do chefe do governo 
foram vigorosamente applau- 
didos. 

A BELGICA E' A MAIS 

AMEAÇADA 

O chefe do governo mostrou 
que a violação do tratado de 
Locarno e à reoccupação mili- 
tar da Rhenania representa- 

vam um rude golpe para todas 

as nações paciticas. e declarou: 

“A Belgica, que proporcionul- 

mente à extensão de seu terri- 

torio, possue com a Allemanha 

a mais longa Ironteira com- 

“um, é a nação que se arha 

mais exposta, porquanto sus 

fronteira não dispõe de detesas 
naturaes. A existencia de uma 
zona desmilitarisada ao 


longo 
dessa fronteira constitula 


uma 





jario 








arioca 
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iam de Preferência nos Lasinos 


Presos pela policia dois membros de uma quadrilha de vigaristas 


tranquilidade, O respeito do 
direito e a execução dos com- 
promissos contraidos revestem 
importancia capital para os pe- 
quenos estados como -a Belgica, 
cujas forças materiaes perma- 
necem ao lado das forças das 
grandes potencias: 

O primeiro ministro frizou* 
— “O gesto da Allemanha nos 
attinge mais dura e grave- 
mente do que as outras na- 
ções” e accrescentou que nada 
houvera, nos actos ou na atti- 
tude da Belgica que pudesse of- 
ferecer ao Reich, “já não digo 
um motivo, mas a sombra de 
um pretexto? 

“TEMOS CEM, POR CENTO 

DE DIREITOS A NOSSO 

FAVOR" 

“O pretexto allegado: pelo 
memorandum allemão, isto é, o 
pacto franco-sovietico, não diz 
respeito 4 Belgica, quer de 
perto ou de longe”. O sr. Van 
Zeeland lembrou que tivera o 
cuidado de proclamar publica- 
mente que seu paiz não fazia 
parte do pacto: franco-sovietico 
e accrescentou;: 

* Apolitica estrangeira belga 
baseia-se em principios simples 
e claros: independencia, rea- 
lismo, fidelidade aos compro- 
missos contraidos. e amizades, 
Sem querer sacrificar senhuma 
das nossas amizades anteriores, 
preciosas e indispensaveis, ci- 
mentadas durante os transes, 
cuja recordação os aconteci- 
mentos de hoje evocam, parti- 
cularmente, alargarmos as nos- 
sas relações, sem que dellas 
excluissemos nualquer paiz de 
bôa vontade, E' assim que po- 
demos hoje affirmer, sem re- 
ceio de sermos desmentidos, que 
applicamos os tratúdos de Lo- 
carno não sómente: na letra 
como no' espirito, Mais uma, vez, 
na crise actual; nossas posição 
internacional é absolutamente 
nitida e leal, e temos .cem por 
cento o direito a nosso favor. 


ale dia PAS 






Rs ese LAR! a 





Schacht, ministro da Eco- 
nomia Nacional, que apoiou 
von Neurath contra as res- 
ponsabilidades militares de- 
correntes da violação da 
zona desmilitarizada 


SURPREENDIDO PELA AT- 
TITUDE DE HITLER 

O sr. Van Zeeland abordou o 
accórdo franco-belga de 1920 e 
lembrou: as declarações que ti- 
nham sido, posteriormente, va- 
rias vezes confirmadas. Mani- 
festou à surpresa que sentira ao 
tomar conhecimento do do- 
cumento, constatando que as 
principaes disposições se refe- 
rlam ao periodo durante o qual 
as tropas alliadas occupavam a 
Rhenania e estavam completa- 
mente  prescriptas, com ex- 
cepção de um ponto de grande 
importancia: o contacto entre 
os estados maiores, com o fim de 
estudarem as condições em que 
as partes contratantes executa- 
riam os compromissos interna- 
cionaes que lhes incumbiam, em 
virtude dos pactos multilate- 
raes. Accrescentou que, no em- 
tanto, a persistencia com que se 
procurava manter secreto o tra- 
tado despertara suspeitas, espe- 
ciaimente no estrangeiro. Por 
esse motivo decidira, de accórdo 
com a França, desembaraçar-se 
do peso morto das clausulas 
prescriptas, supprimir o segre- 
do e, ao mesmo tempo, todos os 
equivocos, mas sempre  conti- 
nuando a manter o contacto en- 
tre os estados maiores. O pri- 
meiro ministro continuou: 
“Constituem condição de effl- 
cacla as garantias, de assisten- 
cla aos accórdos internacionaes 
e são ellas elemento capital á 
segurança belga, devendo por 
conseguinte ser cuidadosamente 
mantidas. Quanto a este ponto 
é obvio dizer que o governo bel- 
ga. cuja maior preoceupação foi 
e será a de augmentar em todos 
os domínios as forças da nação, 
jamais aceltaria qualquer con- 
dicão que implicasse na renun- 
cla ou diminuição de um dor 
elementos de segurança militar 








do paiz no caso de aggressão 
não provocada. A opinião de 


ar é 'unanime nesse sen- 
0”, 
ANALYSANDO A DENUNCIA 


DO PACTO. RHENANO 

Nesse momento elevaram-se 
varios protestos: mas, ' imper- 
turbavel, o sr. -Van Zeeland fe- 
licitou-se pela compreensão da 
França e pelo acolhimento que 
lhe dispensara seu governo, 
primeiro ministro leu em gse- 
guida as cartas. que tinham sido 
trocadas entre os dois gover- 
nos, em substituição ás de 1920, 
e frisou: “Contactos anglogos 
entre os Estados malyres não 
pudem engendrar nenhum com- 
promisso do ordem politica e 
nenhunia obrigação cuanto à 
organização: da defesa nucional, 
por uma ou por. oulru,das par- 
tes interessadas.” As cartas fo= 
tum ecensualmente trocadas, vom 
Surpresa sua, nas vesperas da 
violução do tratado de Locarno, 
Retomando sua exposição sobre 
a denuncia do pacto rhenano, O 
ministro disse que não era pos- 
sivel conceber tratado que se 
npresentasse mais fuvoravel- 
mente e reunisse tantas condi- 
ções de inviolabilidade, O tra- 
tado não fôra arrancado com o 
emprego da força, mas livre- 
mente negociado e, mesmo, 
sugyerido pela Allemanha; [ô- 
ra reconhecido, ao demais, em 
21 de maio, pelo sr, Hitler. 
Mas, necrescentou o primeiro 
ministro, “é necessario recon- 
strulr, embora o “valor dos tra- 
tados deva perdurar longo tem- 
po no espirlto “dos povos com 
o onus de pesada hypotheca 


morul. Nas suggestões feltas, 
pelo chunceller allemão, ha 
idéas de ordem constructiva 


que, para nós, apresentam cer- 
to interesse. Não obstante, per- 
maneceriam evidentemente in- 
completas, mesmo se, com €f- 
feito, realizassem todas as pos- 
sibilidades: que contêm. Outras 


Idéaé' deveriam ser apreséntu-' 


das áquellas,: faceis -de se con-= 
ceber, se ge deseja encontrar 
compensações  sufficlentes e 
equitativas para a diminuição 
da segurança que acarretaria a 
presença permanente dos sol- 
dados allemães na zona até o 
presente desmilitarizada, Com- 
tudo o problema .seria, não de 
facil solução, mas. susceptivel 
ds ser regulamentado, se fosse 
apresentado num plano de li- 
vre negociação, imposto pela 
força, revela-se expressivamen-= 
te complicado, A solução que 
se procura não pode, de mo- 
nejra alguma, antepor-se à vio- 
lação dos tratados. E' portan- 
to preciso. encontrar o meio de 
restaurar a ordem internacio- 
nal, ficando-se, Ao mesmo tem- 
po no.plano das realidades e 
tomando-se todas as precauções 
imaginaveis pura evitar que Os 
acontecimentos não venham a 
fugir áquelles que 'os devem di- 
tglr, A, preoccupação dominan- 
te dos, homens de Estado deve 
ser a de tudo fazer para dimi- 
nulr e eliminar os riscos de 
uma guerra, não sómeste no 
presente como ainda no futuro.” 


“E” NECESSARIO MANTER A 
PALAVRA EMPENHADA” 


Depois de fazer um appello & 
calma, o sr. Van Zeeland accen- 
tuou: “Insistimos durante as ne- 
gociações e continuaremos a in- 
sistir, sobre q necessidade abso- 
luta, primordial, de estabelecer- 
se e manter entre todas as na- 
ções signatarias do pacto de Lo- 
carno e que respeitam a pala- 
vra empenhada, uma unidade de 
acção completa q uma frente 
commum firme e inabalavel. Se 
essas potencias permanecerem 
unidas e decididas a agir de mu- 
tuo accôrdo, tenho a convicção 
absoluta de que salremos sem 
impecilhos das difficuldades que 
nos assoberbam, Em caso con= 
trario, se essa unidade faltar e 
ns potencias signatarias do ac= 
córdo de Locarno deverem, em 
dado momento, adoptar pontos 
de vista differentes, relativos & 
um ou outrod os problemas ora 
surgidos, são de se receiar as 
mais graves consequencias para 
nós, para todos Os estados res- 
ponsaveis pelo pacto e pare o 
mundo inteiro. Quanto 8 nós, 
estamos resolvidos a assumir & 
responsabilidade que nos toca 
sem nenhuma reserva, em toda 
a acção collectiva, em qualquer 
demarche, ou attitude que seja 
commum nos stgnatarios de Lo 
carno, e, mais particularmente 
à França e 4 Grã Bretanha. Em- 
quanto as divergencias se pre- 
cisam, contribuiremos para as 
approximações e flearemos no 
terreno do pacto de Locarno até 
que ele seja substituldo por ou- 
tra constrncção com o consenti- 
mento de todas as portes inte- 
ressadas”. 


À Polonia preoccupada 


com os acontecimentos 

VARSOVIA, 11 (Hayes) — A 
Polonia começa a encarar as 
graves repercussões que devem 
resultar da iniclativa allemã de 


'francto-poloneza 


Os profissionaes do “conto do 
vigario” maior que seja a vigi- 
lancia das autoridades não del- 
xam de agir desassombrada- 
mente. 

Ultimamente, porém, uma 
quadrilha desses perigosos de- 
linquentes, chefiada pelo 'con- 
tista-mór Braullo dos Passos, 
vinha operando nos casinos. 

Disso teve conhecimento o 


o (O O 


7 do corrente sobre o leste eu- 
ropeu. A: declaração feita pelo 
sr. Hiller, salientando que o 
Reich não tem mais relvindica- 
ções territorlaes na Europa, 
tranquilliza de certo modo a 
opinião poloneza, Mas os ap- 
pellos dirigidos hontem e ante- 
hontem pelo Senado à. nação 
para que seja completado o 
systema defensivo do palz, re- 
velum a gravidade da situação, 

Precisa-se que, se a impren- 
sa nacionalista não atiribue 
grande importancia ao systera 
do segurança collectivo preten- 
de, comtudo, salvaguardar rigo- 
rosamente a alliança :franco- 
poloneza, julgada egualmente 
necessaria pela Imprensa go- 
vernamental, O “Warszwski 
Dziennik: Naredowyv”, orgão da 
opposição nacionalista, declara 
quê a Polonia terá occaslão de 
mostrar que cumprirá seria- 
mente os compromissos contrai- 
dos com a:França. O jornal so- 
clalista “Robotnik” opina que 
o valor defensivo. da alliança 
fol- attingido 
pela -re-militarização da: Rhena- 


a, 

De outro lado, as actividades 
hitleristas da minoria allemã 
na Polonia, preoccupam as au- 
toridades' polonezas., A ““Deu- 
tsche Vereingung”, organização 
hitlerista dessa minoria, fol in- 
terdicta na provincia maritima. 
O senado: Rudowski pediu hon- 
tem ao Senado que fosse pro- 
hibida a. venda, na Polonia, de 
um guia turistico allemão, edi- 
tado por occaslão das Olympia- 
das, e que menciona, como fa- 
zendo parte do Reich, não só» 
mente & Alsacia, a Lorena e 
Dantzig, como aínda o territo- 
rio polonez de Poznan e outros. 
As declarações do senador Ro- 
dowski causaram grande indi- 
gnação no Senado, que decidiu 
submetter o assumpto ao Mi- 
nisterio dos Negocios Estran- 
gelros, 


A Inglaterra parece 

convencida da inuti- 

lidade do regime de 
sancções 


LONDRES, 11 (Havas) — O 
sr. Mander, deputado liberal, 
perguntou ao sr. Stanley Bald- 
win, na Camara Gs Communs, 
sa não seria desejavel dar a co- 
nhecer á França que se esta não 
collaborasse inteiramente com 
a Grã-Bretanha e outros mem- 
bros da Sociedade das Nações 
na imposição de sancções contra 
a Italia. poderia difficilmente 
contar com um movimento da 
opínião publica a favor da as- 
sistencia da Grã-Bretanha á 
França, caso tal eventualidade 
viesse a apresentar-se em con- 
sequencia das clausulas do tra- 
tado de Locarno. 


O primeiro ministro, na sum 
resposta, declarou que era inu- 
til informar o governo francez 
a respeito da attitude do gover- 
no britannico “em circumstan- 
cias que ainda se não haviam 
apresentado e que esperava não 
se apresenteriam”. 

O sr. Mander insistiu em per- 
guntar se “o governo britannico 
em toda e qualquer negociação 
eventual estava disposto a de- 
clarar que o systema de segursn- 
ça collectiva devia ser applica- 
do sem excepção e não sómente 
contra a Allemanha”. 

O primeiro ministro não res- 
pondeu, mas um deputado con- 
servador protestou contra a es- 
pecie de transigencia que resal- 
ga das palavras do sr. Man- 
er, 

Outro representante da malo- 
ria opinou, mas sem apurnvação 
da casa. que o governo britanni- 
co parecia, convencido ectual- 
mente de que a applicação de 
sancções em nada  contribuia 
para a causa da nas 


TINTA BRASILIA 
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3º delegado auxiliar, que se de- 
cidiu capturar os quadrilheiros. 
Em poder de Passos, que: fo! 
detido em sua residencia, & rua 
Ttapirú, a policia appreendeu 
tres ““pacos”, sendo dois de 20 
contos em notas de 20$000, fal- 
sas, encimadas por cedulas no- 
ves e legítimas de 100$000, e ou- 
tro de 40' contos em cedulas de 
cem mil réis, tambem falsas, 


Decepção, em Berlim, 
pela attitude intranst- 
gente da França 
Appreensões por causa 


das sancções 


BERLIM, 11 (Havas). — A at- 
titude da França produziu nos 
circulos politicos do Relch e nã 
opinião publica “profunda Im- 
pressão. 

Pela manhã contava-se que 
praças à Intervenção da Grã 
Bretanha a Franca aceitasse a 
situação deante do facto con= 
summado, depois de recrimina- 
cões analogas às que produziram 
a 16 de março de 1935. qusrrs 
foi restahelécido o serviço mill- 
tar obrigatorio no Relch. 

Aguardava-se egualmente o ef- 
feita favoravel da entrevista 
concedida pelo Fuehrer & um jor- 
nalista britannico, e na qual o 
offerecimento explicito de con- 
clusfin' de tratados de não ag- 
gressão com a Austria e Tche- 
coslovaquin completaya utllmen- 
te as derlarações prestadas no 
Relchstag.. 

àº tarde de hoje as mesmas 
espheras mostravam-se reserva- 
das, Afflrmava-se que as res- 
postas recebidas em Berlim e 
Munich não corresnondiam & 
expectativa da sr. Hitler. 


Uma, personalidade do mundo 
economico, que não occulta as 
suas appreensões no caso de ap- 
plicação de sancções eventuaes 
declarou & Agencia Havas: “Pe- 
lo prisma financeiro somos: in - 
vulneraveis em vista da nossa 
pobreza, mas as sancções eco” 
nomicas terlam as consequen- 
clas mais périgosas. Ninguem 
ignora que a difficuldade da sl- 
tuação dos valores monetarlos 
nos obrigou a esgotar os mossos 
stocks. Be a U. R. B, S., em 
particular, se associar ás san- 
cções, o abastecimento em man: 
ganez, indispensavel à fabrica- 
ção de aços especiaes não estar 
ria mais garantido visto que da- 
hi recebemos 80 por cento do 
minereo reclamado pelas nos- 
sas necessidades”, 


A mesma personalidade ac- 
crescentou que o menor deficit 
ou a menor diminuição da ba- 
lança commercial allemã tor- 
nara problematico o abasteci- 
mento da Allemanha em mate- 
Eras primas e generos alimenti- 

os, 

Frizou que bastava que alguns 
paizes fechassem a porta ás ex- 
portações allemães para que da- 
hi resultassem es consequencias 
mais penosas. Ademais, a el- 
tuação era tambem critica sob 
o ponto de vista da alimentação. 
Os ultimos balanços do Relchs- 
bank tinham assignalado, outro- 
sim, saídas de ouro destinadas a 
pagar importações de generos 
de primeira necessidade. 

Em summa as informações 
colhidas nas rodas economicas 
explicam a attitude, de opposi- 
ção á politica de remilitarização 
do Rheno, que se attribue ao sr. 
caps seje ministro da 
economia naciona irector 
Relchsbank, same do 


Atropelado por auto, 
falleceu a caminho 
do H.P.S. 


Foi hontem colhido por um 
automovel, do qual nãu foi pos- 
Sível vêr o numero, o capitalIs- 
ta José Vicente Gomes da Cos- 
ta, de nacionalidade ortugue- 
za, com 65 nnnos de edade. vin- 
vo € morador à rua Julio -Cas- 
tilho mn, 65," 

Promplamente soccorrido por 
uma ambulancia da Assistencia 
que foi ao local, cham a por 
populares, foi a victima enca- 
minhada' para o Hospital de 
Prompto Soccorro, onde vein a 
fullecer ao dar estrada, 

Seu cadaver foi rem, “lo pa- 
tá o necroterio do 1, M, L 








encaminhados ao 24º districto, 
onde o commissario Lopes, om 





Momentos depois era captu- 
rado no Casino da Urca, o in- 
dividuo Sebastião Roxo, conhe- 
cido vigarista e um dos compo= 
nentes da quadrilha chefiada: 
por Braulio. 

Conduzidos para a Policia 
Central, os piratas foram tran- 
cafiados no xadrez. 

A polícia está empenhada na 
prisão dos demais quadrilheiros. 


Quasi matam de 
pancadas a um 
carroceiro 


Na tarda de hont 
ps prerersante Pa ui a 

arÃo 
Mundurelra, e gap inch a tam 

Nesta Fua, achava-s 
uma enrrnça da EDOUARD 
a conduzida pelo cerroceiro 

enato de Freitas, morador 4 
Tua -Sergin da Figueiredo, 846 
os era auxiliado por Augusto 
HORA dr Silva, morador & rua 
Sento Sepulchro, n, I-A, Cy. 
pRes Barbosa, domielitado “A 
va D sin, em Rocha Miranda, 
e Manoel da Silva, residente á 
rua 14 n. 94, tambem em Ro- 
cha. Miranda, quando, annare- 
Seu um carro: de bols. dirigido 
psi Pa dos Santos, mora= 

TUA 
EO Ta arroso Pereira ny- 

Este, pediu passage - 
melro daguellag Oo dela 
edge Ate Lo “2 “quiz dar, 

não 
OEA , haver troca ds 

Renato “ds Freitas, em dado 
momento, passou a aesredir a 
Buarque que, ga defendeu, 

Os companheiros do primeiro 
então. auxilaram-no a espan- 
cur o ultimo, a ponta do nego- 
clante Domingos de Olivetra, 
em cuja presença se desenrolou 
O facto, ter de intervir, arma- 
do de revolver, 

Intimados pelo “bull-dog” do 
commerciante, os aggressores 
paemPaa : Ve ; 

presentados aos guardas ' 
1.195, 1.306 e 49, foram EIA 


autuou, 


Desabou a parede 


Na casa mn, 184, da rua Pla 
tinguy, houve hontem, um Eos 
aldente que, poderia ter causas 
do victimas, não fosse um Pros 
videncial facto que a todos re- 
tirou do local, em que o mes- 
mo se deu, 

Reside no predio acima, o at. 
Alfredo Henrique de Mello, sua 
esposa, d. Virginia Tavares de 
Mello e mais dois menores, 

Hontem, por qualquer motls 
vo, fol a attenção de todos at- 
trahida para o quintal, 

Quando se achavam os mas» 
mos nos fundos, um rumor sur= 
do se fez ouvir. Rapido, correu 
o dono da casa, para o interior 
da mesma e ahi, presenciou o 
que se passava, ; 

No quarto de dormir, a par 
rede e o tecto, haviam ruído, 
cobrindo todos os utensílios do 
mesmo de terra e tojolos, 

Sclentificado do occorrido, foi 
ao local o commissario Lopes, 
de dia ao 24º districto policial 
que tomou todas as providen- 
cias, Intedictando o predio, 


Viclima de auto- 
movel 


O menor Alzerino, de nacio- 
nalidade portugueza, com 8 an- 
nos de edade, filho de Arisbul 
Machado, morador à rua São 
Martinho n, 32, achava-se brin- 
cando em frente à sua residen- 
cia, quando foi colhido por um 
Buto, soffrendo fractura do pa- 
rietal direito. 

Soccorrido pela Assistencia, 
foi a criança em esindo grave 
internada no H. P. S 


Atropelado e morto 
por um auto 


O funccionario municipal Je 
Fobyimo José da Silva, ao pro- 
turar atravessar hontem a rua 
Haddock Lobo, foi colhido por 
um automovel que, cora gran- 
de velocidade passava pela cl- 
tada rua. 

Sormrrido pela Assistencia. 
foi o infeliz transportado para 
O Posto Centra]. por apresentar 
fracturas expostas do ecranéto & 
perna esquerda, 

ão dar entrada naquelle pos= 
to veiu o pobre Feneclonario a 
falecer, a despeito dos esfor- 
Sos empregados para seu sal- 
vamento, 


É 











